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Como espsBoIea, nuestra primera idea politi­
ce, la qns llamamos fundamental 7  ¿ la  cual su­
bordinaremos todas las demSs, es la  de l a  p s b - 
íSTCiCíos DE na h íc io n a l id ío  e s í íSo ü  a s  está
Is iA .....................................

‘ ‘ Somos 7  hemos sido siempre C O X S E E V  A D O ­
R E S  7  los principios oonserradoree s e r ia  loa que  
constantemente 7  con enetjía defenderemos Mera- 
p r e . . .  .Y  entiéndase b ien :a l decir principios con- 
aervodorea, no pretendemos de  modo alguno ticqi- 
esta palabra en el sentido ridiculamente restrisji-

T O Z  D E  O Ü B A
PERIODICO PUHDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTAffON.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que hoy se usa, sino cu su sentido más lato 

y más noblo. Xosoiroí tnttndemos por principios 

conaervaderrts aquellos gveüeiídenáperptiuar, como 
una ¿rodícion intrfo'aWe y  sagrada, l a  r.vTüi*, la  

ÍAJÍl m ,  LA PBOriEDAD, LA AUTOBIBAD, EL ÓBDSS, 
LA LIBEETAD BIEit ENXESDIDA X LA HCLUIOÍf, qUO
es la  que corona todas las iustiíaeiooes sociales, 
7  constituye la  única baso iudestractible en que 
puedan apoyarse.■’

(Profesión do fé de L a  V oz d e  Cub a , A b r il 29 
de lí)73,) Director-propietario!

D. RAFAEL DE RAFAEL.

Prensa Asociada de In Habana.

TELEQBAtlAS.

Madrid, Jgoiío28.

El gobierno ha deternúnado seguir la po­
lítica qne adopten las demás potencias neu­
trales con respecto de la cuestión del Canal 
de Suer.

Lóndres, idtm idem.
Las tropas inglesas se han internado mas 

al Oette de Ejipto desde el Canal; solo ha 
habido algunas insignificantes escaramuzas.

La Pnerta Otomana ha accedido al fin á 
las reclamaciones de Inglaterra relatiras á 
laproclama en contra de Arabi Bey y  la 
formación de una conversión militar.

Neio-York idem idem. 
Procedente de la Habana ha llegado ayer 

el vapor americano A ewjjort

KOTICIAS C0XEECIALE3.
JTew-Fbrfc, Ayoíto 26 á las cinco y media de

la tarde.
Onzas espafiolae á $15-70.
Idem mejicanas á |l5-6ó.
Mercado monetario á 2 p.§
Idem idem á por 100 diario.
Cámbios: sr. Lándres, 60 div. (bananeros) á

$ 4 -8 0 t la £ .  ’ I '  -i >

Cámbios: sj. París 60 dp. (banqueros) á 6
fe. m eta . I '  1 >

Ctobios: sp Hamburgo 60 d^v. (banqueros)

Bonos registrados de los E. U. 4 p .g  á I20t 
ei-íüt.

Azúcar porgado Nos. 10 j l 2  en cajas, 74 á 7f 
cts. fe.

Centrífugas No. 10  pol, 96 á 8 .I1 I6  cts. fo. 
Eegnlar á buen refino 7 i ú 74.

Se vendieron y 750 bys. azúcar.
M ie les , p u r g a  d e  .‘>0 g r a d o s  2 9  á  .32 c ts .
Idem mascaliada, idem 29 á 32 cts.
Manteca (Wilcox) en tercerolas á 121 cts. 
Tocineta, long dear á 13J cts.

A'ew-Orleaws, idem idem. 
Harina clases superiores $4.35 á $5.85 brl 

Lóttdre», idem, idem.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Uataozas, Nuevitaa y  Ouantanamo vap. esp. 
Rita cap- Tribiaarroep© por üoulofeu, hijo y  (5* 
con carga de tránsito.

------Boston oca. Ing. Helen Finlayeon cap. Baker
por M. A . Longai 4800 sacos atúoar.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

Para  New-Yotk bea. amer. Acacia cap. Phetaud por 
Miyarez j  C^

------Del Breafewater (r ia  Sagua) bere. amer. Litrie
Zittiosea cap. Jessen porDeuiofeu, hijo y  (.'?

P O L I Z A S  C O R R ID A S .
D ía  26;

bocoyea.............................. 739
oajas...................................... . . . .
•ecos....................................  1800

tercios.............................. 508
torcidos................................. 712650

VE:VTA!S EFECT1.’A1»A!9 h o y .

l í í

Gallego de Liverpool:
M  brlea. btlla. carreta Ciervo.

500 sacos arroi semilla bueno____
SOO id id id superior.......................
500 id id íd  corriente................
500 id id id id.................................
50 ce sidra de pera.......................

Federico de Lirerpool;
530 rs bacalao

d? bts.
6 re. ■B. 

84, rs. '3>.

^81^ rs. a .

City. 
i-Iti

Teresa Figoerae de Barcelona;
II es.

500es vo la s  R o o a m o r » .....................  $ lü 4 ila s4 e B
500 es ja b o n R o c a m o ra .....................  S d o .

A m o n ie ta  d e  M on tev id eo :
á O O sa co em a iz ......................... ( i t a . )  8L ,i-s . -B.

V o la d o ia  d e  B a rce lona :
50i4 M .  T in o  B osch ........................  166 pp,

G ra n  C a n a r iv  d e  Canarias:
9000 canastos p apas  peluqueras. -. 

C it y  o fA le x a n d r ia d e  N
m .... * J _ . • . _

2 2  ra. qtl- 
-York;

JO ca toem eta  eu  p ed ac ito s ..........  f e s í q  q tl.
C r is tób a l C o lon  d e  Barce lona ;

«M r o u M m o e d e l » ....................  4iora.m en"
» !< J }á d e S ? ................................  a igra-ld .

2 L¿ r s . id .

uuo.
rs, ga lón .

Atúcar centrífuga, pol. 96“ 25)3 á 25i6. 
Idem regular refino 22[0 á 22(6. 
Coniolidadua á 99f cx-int.
Bonos de loa E. U. 4 p .g  á 117. 
Descuento, Banco de Inglaterra á 4 p .g 
Plata en barra» (la onza) 5d.li)6 pen.

Z f i ’cr^jool, idem  idem.

Algodón, middling upiands á 74  d. Ib.
P a r ís , idem  idem.

Renta, 3 por 100, 82 fr. 52 cte. ex-int. 
Habana Agoeto 27 de 1882.

a. S . Bpencer.

50 id id de3?.....................
Eclipse de Amberee;

400 ga rra fo n es  g in e b ra  C am pana. |C
200 galones id id............................ 15

Antonio López de Cádiz;
Maacoa garbanzos selectos....... 18 ra. '1 .
35 id  id medianos buenos..........  14L>rs. <r.
35 id Id gordos.............................  17 ¿ . a .

Catalina de Barcolona:
100 balas papel zaragozano.......... 6 ra. rm*

Gijon de Santander:
20 es Its. de 1 tt m tqllí................ $36 <iU
15 es Id de 4% id iJ .....................
15 es id de 9 id id .........................  qti.

Almacén; ’
60 teletas café de Méjico de 1?...

200 es. Ita. do 1  tí aceito de Sevilla
50 US id de 10 Ib id id ...................

3000 resmas papel amrUVAmberea.
lOOesenfiao Fiiriaud...................
75 es frutas h’elson Duimv..........j  V,,T,

lOOcsfiTses U ............ .................. f í lO L
Loa precios DO CApdoifíuailoB en billetoft son en

oro.

$17 uti.
26 ve.
28 re. á. 

re . una. 
ce.

.«w á ■».

COTIZACIONES
del Colegio de Coi-rcdorcs,

C A iíB IO S .

.................. ^4 á 5Lj P, 8[p. f. y o.M P iS i..................

uteiaTM Ei...................  104, á 20 P. 60 d;v

ru sH cu .............

ALSnaSU  

ESISBOa-CXlDOS 

oso DIZ. cuKobbfaSol

nsouwro Mucisrit

5a* á 6 P. 60 djv.
61^ 4 63q CIT.

2 ^  4 34* p g  60 d¡v.

8%  á 9 P. 60 drv.
94* á 10 P. eiv.

'44* 4 75 p .g  P, 4lai2ts

BUQUES A ¡1 CARGA.

, (6 á 8 p C  B>R.de3á6n 
i  8 á 10 p g  oto id. id.

AC C IO N E .'? .

Banoo EspaQol de la  Isla do Cuba 40 i  41 pg  F. oro, 
Banco industrial 9 4 8 p g  1 ), oro.
Banco 7  Caznpañia de Almacenes de Regla v del 

Comercio 13 á  1 2  p g  D . oro,
Bancoy Almacenes de danta Catalina 10 49 p9  D. 

oro. ' '
Cgjade ahorros descuentos y  depósitos d é la  Haba­

na 35 4 36 P. ora.
Eapreaa da Fomento y  Navegación dül Sur 20 4 19 

pg  D . oro.
Compaaia de Almacenes de Hacendados 4 4 3 Ii9 

D. oro.
Idea idemdedemísítodela Habana 7 4 fip g  D.oro. 
Idas Española uel Alumbrodu de Gas 32 4 31 pS  

D. oro.
Idem Cubana de idem 5 4 4 p g  D . oro.
Item BspaSoIa de Matanzas de ideml4 413 pgD  oro. 
Item nueva de la  Habana do idem 25 4 2o oro por 

aesioa.
I d ^  deCaoiinoa de Hierro déla Habana 15 4 14 pg

Idem Matanzas 4 Sabanilla 15 i  14 p g  D. oro, 
Idea de Cárdenas y  Juearo 22 4 36 p g  P. oro. exdi- 
tidsndo.
Idem de Cieaíuegus y Viilaclaro 16 á  17 « g  P. oro. 
Idem de S an a  la  (írande l:l 4 14 p g  V. oro.
Item do Cmbariou 4 Sancti-Spíritua 5 4 6 p g  P. 

ero.
Idem del Oeste 79 4 78 p g  D. oro.
Idem déla Babia d é la  ta b an a  4 Matanzas 90 4 8J 

pg D. BiB,
Idem Urbaso 15 4 M  p g  D . oro.
Pbrro-carrU de Cuba | Í3 4 14 oro por acción.
Banco A n W a  28 4 25 p g  D . oro.
Bonos del Tesoro B9 4 C8  p g  D . oin.
Idem del Ayuntamiento 46 4 45 p g  D . oro.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
cearxiritoa p e  ausB&po.

81* 4 9 re. »  oro. Según envase, polarizacian y  
número.

AZÚOAB PE MIEL.
8 4 Sig ri. 9  oto, Idem.

azúCab  haecadado.
Ccanuu £ regular refino 6I4  i  67g rs. 9  oro. Según 

polarización y clase.

SS.VOBES C O n n E B O R E S  B E  SEM AdfA .
r a  CAMBIOS.

D. JuauE. Rubio y D , Juan Autran.
DE rnuToa.

1>. Miguel Abioia y  D. Nicolás de Céidenaa, auxi­
liar de corredor.

PE ACCIONES.
1>. Felipe N. C'atbouel! y D . Andrés Mauteca y

Osida.
Usbaus 28 de Agosto de 1882.—E l Sindico, 21, ICu-

Para C le u r u e g -o a ,  C 'o lo in n ,
1  H n i d a d ,  T u n a » ,  J A c a r o  y M a n ­

z a n i l l o ,  saliirá el día 7 dcl próximo Setiembre, 
lapolacra cepañola A n t t a  su cepitan D . Juim 
Uuasb, admite carga para dichos pocitp» por el 
muelle de Paula donde está atracada, de utas por- 

I iufom arán el espitan 4 bordo y  J. Sanla- 
Oüeios v7 .-squiua 4 Santo Clara. 1748

VAPORES DE TRAVESU.
A‘eu>-l'ork, Harana St .VtxUau 

.Hait S¡ S: Une.
Para New-York.

áaldvá üirectauLeDto
e l  S ú b a d o  2  d e  S e t i e m b r e .

4 las 4 de la  tarde el cómodo rapor americano.

City of Washington.
Capitán Reynolds.

Admite carga á flote pata todas partes.
También a-^ ' - ' '  -
Este vapor 

jeroa.

N e w - V o r h ,  H a v a n a  ó L  M e x i c a n  M a i l  S .  S .  L i n o
En ooneiion con la  ft-ancesa de New-York Los nue­

vos vapores de primera clase 
C i t y  o f  P u e b l a . — Capitán J. Deaken.
C i t y  o f  A l e x a n d r i a c - C a p i t s u  L . F. Tlm -

mcmiau.
C i t y  o f H 'a s I i i n g t o n . — Capitán J, W . Rey­

nolds.
C i t y  o f  M e r l d a . — Capitán J. Me Intosh, 
C i t y  o f  M é x i c o .— Capitán W . Rettig- 
J lr l t ic t b  J E m p ire .— Capitán E. M. Fatveett.

Los vaporas salen de la Habana todos los Sába- 
dos á las cuatro de la tarde y de New-Tork 

todos los Juéves,

L ín e a  s e m a n a l e n tre  N e w -Y o r k  

y  la  H a b a n a .
Saldrán en el órden siguiente;

n E  d t 'E W ’ V O K K ,
- f  P u e b l a ............  JuÓTes Agosto 31

U i - i t i s n  K m n i r e ..........  Juéves Smbro. 7
C i t y  o f  W a N l i I n g r f o n .  Juévea 14

*  í ' l t y  o f  A l c x a n d r l o , - - .  Juéves 21
R r l t i a b  K m p i r c ......... Juéves 28

J » E  E . 1

” ( T t y  o f W a g l i i n g - f o n .  Sábado Smhre. 2
C i t y o f  A l e x n i i O r f » . .  Sábado 9

'  J I r i t l a b  I l n i p l r e ........  Sábado 16
C l t y o f P u e b l a ............  Sébado 23

'  C i l y o f  A l e x u n d r f a . . .  Sábado .. 30
NOTA,— Loa vaporea marcados asi “ harán los 

viajes solamente entre New-York y  la  Habana,
So dan boletas de v i^ o  por estus vaporea directa­

mente 4 Cidíz, G ibraltaj, Barcelouá y  Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de 
Nueva York 4 mediados de cada mes, y  ^  Havre 
por los vapores que salen todos los miércoles.

Se daiipasájesporla  itoc» de vapores franceses 
vía Burdeos liasta Madrid en $160 Cpy y  basta Bar­
celona $95 Ccy deslio New-York. '

ir por los varares de la  línea Wliite Star i-iaLi- 
venaiol hasta Madjid incluso precio de! ferro-carril 
en f  14D Ccy desde Ncw-York.

Comidas 4 Is carta, servidas ca mesas peuueflas en 
los vapores “ City of Puebla”, “ City of Alerandrla" 
y  “ City oflYasbington”.

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la  ra­
pidez y seguridad do sns viajes, tíenou exceluutes 
comodidudes para pasajeros. Así como también los 
uupvaa hieras colgantes, en las cuales no so espari- 
menta moviniiouto alguno, pcruianecieudo siempre 
borizoatales.

La  carga se recibe en el muelle de Caballería has-. I iS «VaviAVAA .l.vl .14.. J.. 1.. - . II A -   • >.

E m p re s a  <le v a p o re s  e sp a ñ o le s  
d e  la s  A n t i l la s  

Y TRASPORTES MILITARES 
« f e  R n m o i i  e le I t e r r e r n .

V A P O R

Ramón de Herrera.
('apitan 'Vaca.

Este rápido y magnífico vapor hará viajes sucesi­vos 4 V -M

T R t T j i L L O
cu loa meses de Agosto, Setiembre y Octubre.
^  hará 4 la mar para dicho punto el mismo día ó 

al día Biguiento de su llegada 4 este puerto.
Ricibirá pasajeros para oí punto indicado, 

jS^dospacha por D . Ramón de Herrera, OFICIO S

.IBIO XV—MIMBRO aoi.

V A P O R  E S P A Ñ O L

AVILES.
espitan IJasigó.

Saldrf de este puerto paro el de Santiago de Cu­
ba el día 8  do Setiembre 4 las cinco d é la  tarde, ha­
ciendo escales eu los puertos de 
Xiicvitas,

Puerto Padre,
C r i b a r a ,

Mayarí,
Satgiia de Taiiamo, 

Baraeoa
y Ouantdnuino.

Adudte carga por el muelle de L U Z  desde’el día 3 
de Setiembre, y  llevará la oorrespondenda para los 
puntos de su Itinerario, trayéndola también de re­
torno.

Atracará á lus muelles de Nuevitae, Gibara y  Cu-
Dft,

CONSIONATABIÜS.
Nuevitaa.— Sr, D . Vírente Hodrigaez.
Pu.erlo Padre Siva J. Rodrigiicz y  cp.
Gibar».— Spes. Vecino, Torre y  C?
Mayarí,— Sres. G rau y  Spbripo.
Sagua de Táuamo.— gres. (?, Panadero y  C* 
Baracoa.— Sres. Monéa y C®
C^lba.— Sres- L . Ros y  C?
Se despacha por D. Ramón de Herrera. Oficios 68.

C 'oin itariía  n n óu iiu a  do iV rro -ra n 'i-  
los do C aibariosi rt Saiic li-Sp iritu s.

Por disposición dol Sr. Presidente 4 petición du 
vatios brea, accionistas que represcutau la  décima 
parte del capital social emitido, se convoca 4 Junta 
generul extraordinaria de iiccionistas, con el objeto 
de acordar el dividendo que corresponde por la  cuus- 

Julia, La  sesión tendrá 
electo 4 las doce del diu ocho do M iem bro  entrante 
en las GUemM de la  Compaüía aituadas en los altos 
d e la  cB«v u9 8̂ 1a  calle do los Oficioa. Habana  
Agosto 24 do 1882.—El Secretario, Joaguiu Soum  
Arrnenteros.

Con ipn ilis i EsipHiíolu d«;l a lu inb rnd o  
do G as do la  H a b a n a .

Existen en el Depósito de esta Componía, mil lo 
nejadas de carbón común y  dos cicutas do caunel 
aqiiindo por la  misma 4 principios del año de 1881 
para el uso do ella, y  no reuniendo dicho carbón 
nlngmia líe las condiciiones que debe tenor parala  
elaboración dcl gáa, se anuncia al pfibllco, para el 
quaqmeta comprarlo, haga sus proposiciones en esta 
Administración. Habana 2C de Agosto do 1882.— El 
Admimetrador, Rafael Cerero.

j. BALCEus Y er.
CUSA « I ,

ENTRE OBRAPIxV T  O B iaPO . 
®ÍKAIV l e t r a s  ni lod:i;á €aiatid:i- 

des á corta y laiiru vista sobre 
los punios si;;tiíeuics:

Albacete, Aluiau»!, Alicante. Alcov, Almería 
Arenys .lo.Mar, Alcázar de gmi Juan 

Hurgas. Basbastro, Bil-

llana, Ciudml Be al, Córdoba. CoraüfV, V\icncu, 
Calahori*, Cartagena, Canil. CalatavuJ, Diiraneo 

Oijon, Gcrana, OraSa- 
üa, Uuaclaigmra, Hueva, Huesca. Jerez do la  Fron­
tera, Jaén. Játiv^  Liiarca, Llorpj: de Mar, L ^ a .

GIRO DE lETRAS,

PARA VERACRDZ T  ESCAUS.
I . o *  v u i > o r f i s . o o r r e o i .

Saldrán cada dos semanas los máites 4 las 4 de lo 
lardo, eu el órdeu siguiente;

................................  Stbre. 5
l . l t y D l  i iv iiik if i 'to ii........  iQ
R i - f l iN i t  E m p l r c ............................. otii're. 3

Piveiot de pataje pagaderos en oro.

En 1? para Veraoruz y Frontera..........| 40
Eu 2? pava idem idcin...........................  25
En 19 para Progreso.................................  30
K n29paraidom ....................................  20
En I f  para Cnmiwehc..........................i 35
En 2? para idom......................................   so
I ^  cargo se w ib í r á  por el mncllo de Caballería 

la tispeia del uia da la  siilida, y los conocimientos
(Uirall «vn In nnao A.__Cr...

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P O R

Cristóbal Colon.
Habiéndwsc ooneluiilo Ir carena de eate bu.iue, io 

mnr& eu tumo desde eJ aflbudo J8 del cerrieme mee 
• Junio. Los Sres. pasídorofl que 00 dinjian 6 Vuel- 
Abajo saldrán de Vilíanueva á las í* -  — f— . -.

tarde, y  el buuue saldrá á  las 5 mUma

* « ---- , * M..A...M, j  4Ute uvuormuciuoB
floran en ís p ^ p s  on Ja casa oonsignataria también 
b u l t o W J ? * * c ' f t c a r  dI jícso bruto décadaia

La correspiuiüencia «u admitirá uíiicjimento en la 
AdiuiUistracAou genural de correos.

Impondrán ans agentes, T O D U , H ID A I.O O  v O* 
Obrapla ufim, 25. •'

arca 4 flste pata todas partes, 
adinite pasteros en 1 »  v 2* clase, 
sr tiene machas comodidades par

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O b»pia25, IM d , ffidnZpo, (7* bp 1744

para paea-

«se.

CRONICA OFICIAL____
ScAiDiA Civ il  D I l a  I sla  b e  C l-b .í . Com .asdah -

CIA BE LA Jt RISBICCIOS.—H a BAK-í .
El diados de Setiembre próximo y  4 las doce de 

ra maiíena tendrá lugar en la  casa (Cuartel de ésta 
Cioiandancia Belascoain 56 Is venta en pfiblica su- 
huta de dos caballos del Cuereo.

A' se hace saber por medio «Je este anuncio para 
general conociiaiento. Habana 25 do Agosto de 1882. 
—El C. T. C. 1er. Jefe, Jorí Pofnee Oimenei.

1742

PUERTO DE LA HABANA.

VAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A .X T IC A ,

A N T Í3 8  D E
A. IaO PE Z  y  € P ,

E L  V A PO R -C O R R EO  ESPa S O L

CieiD COEDU.
Capitán D . Manuel O. do lo  Mata.

Saldé para Puerto Rico y  .Santandor el 5  do Se­
tiembre fievaudü la  rorrespoodfBcia pública y de 
oficio.

Admite pasirierosparalos dos puertos. Cargiipiirs 
iTicrto Rico, Sautauder, Cádiz y Itarceloua. Tabaco 
solamente para l*to. Rico v Santander.

Los pasaportes se entregarán al recibir los hillctcs 
de pasaje.

^ 8  pólizas de ciTga ss finuarún por ios Coneig- 
m'^tatioé auttffl de «’orreriat, sííi cuyo refjnJeito

Recibe carga 4 bordo hasta el dia 2 iuclurir»,

LINEA DE COLON.
(Jarrera de Colon en eombiuacieo con las lUieas 

de la  misma Emnrcea T íssatláuticay Autillaiia v 
también cou las Compaütosdjrf ferro-carril de Pana­
má y  de Vaporea de la  costa í w  dei Pacifico

Vapor PUERTO RICO.
V ia je s  d e  l a  H a b a n a  & C o lo n .

Saldrá de la  Habana el dia 14 de cada mes y  llegará 
4 Samiügo de Cuba el 17,

18.— De Sauliago de Cuba y  llegará á  Sabaui-
Cl «l,

g f — De Sabanilla y llegará 4 Cartagena el ÍB. 
22.— De Cartagena y  llegaré 4 Colon el 24. 

R E G R E S O .
Saldrá de Colon el antepenúltimo de cada mol y 

7  llegará á Sabanflla ©119 dcl siguiente 
! • — De Sabanlila y  llegará áSantiago de Cuba 

el 4.

X E W - I  O R K  ác C E B A  
M A IL  81’E A M S II IP  C O M PA X V .

H iB A lfi Y  NEff-TORK.
L IN E A  DIHEtyrA,

Eos he-rinosos vaftores úe hierro

N E W P O R T ,
Capitán J. P . Sundberg,

SAKATO G A,
Capitán T, .8. Curtís.

NIAGARA,
Capitán S. Baker.

Conmagniflcaa oámarae para iiasajeros, saldrán 
lío ambos pucitoe romo sigue;
De Setr-Ycrk,

Julio

Agosto

Octul; re

1 '.' IV o v r p o r t  
8 Mai'utossa 

15 X l ú « a r a  
r ^ e y s p o f t  

29 f t a r a t o s n  
5 l\ Í 6 ( ; a r a  

1 2  rV e tv p o i 'l  
19 M a r a t o e r a  

XIAs;a>-«|. 
X e t v f ío i - t  
N iii-a iM g -a  
X is h á fa r a

iV«-tvpoi*|. 
N n v a ta .& 'U  
lü lA g -u v a

fie la Hall
M i é r c o l e s .

Julio 1 2 ... ■ 9... 26.
Agosto 2 ... 9.

l a.. 23.
SO.

Setiembre 6.
•• U:.. 27,

J u é v e s .
Octubre 5,.. 1 2

i9

• • -••• I»—«..y »• «V». «̂110. ov XA*
W*Abajo aaliiran de Vilíanueva á Jas 2 y  40 mínutoa 
de la taTde, y  el buuue ealdiá A laa 5 de la 

do la  llegaiU del tron,

R E G R E S O .
Todos los Mértes saldiá de Colon í  las 3 de la 

tarde, v d o  Coloina41a8 6 d o !»  misma para Bata 
bañó, donde hallarán los ^'ee. pasajeros tren ex 
traordinario que saldrá loa Miércoles 4 las 7 j  15 
minutos de la  mañana pata trasladarse con sus 
equipajes en San Felipe a l expreso que baja de Ma­
tanzas, y  llegaiá 4 la  Habana 4 las nueve de la 
mismu,.
V A P O R

Creneral Lersuiidi,
Capitán O irriE R R E Z .

Todos los juéves saldrá do Batr.’janó á  laa 5 de la 
taido para Coioma, Colon, Jbinta de Cartas, Bailen 
y  Coites. Ixis Sres pasajeros que se dirijan á Vuelta 
Abajo saldrán de Vilíanueva á las 2-4U de la  misma 
tarde.

REGRESO,
Tw 18 los r ^ 1 1  de la  mañano.
Sábados J I I f  tarile,
saldrá de f  9e Cartas á las 4 de ídem.

(L a  Lnseneda de Coioma y Colon 4Ihs 
6 do la  misma para Hat abanó doude ifegará loe do- 
domiugos al amaneetr. Loe Sres. pasajeros halluráu 
un treu extraordinario que saliliá á  los 7-1.5 de Ja 
misma para trasladarse con sus equipajes on San 
Felipe al expreso que baja de Uatáiizas y llegará á 
la Habana á  los 9 de la  misma. ^

C A R G A .
Para Punta do Cartas, Bailéii y Cortés se recibo 

en VillannevB los lúnes y  mártcs p&vft d  T6por
i^wundij losimórcole^yjuóveflpnta el vapor Cu- 

Habana 16 áe Jimio de 1881.— El Aduiinistraílor

V A P O R  E S P A Ñ O L

J.A.BANCES.
BANQIIIRO, OBISPO NUM, 21,

G IR A  LETR AS en todas cantidades á  corta T 
larga vista, sobre todas las plazas y  pueblos deE s p a ñ a ,I s l a s  B a l e a r e s ,S s l a s  C a n a r i a s .

También sobro los principales plazas deM é j i c o ,L ó n d r e s ,P a r í s ,N e w - Y o r k .
_21. OBISPO 21. _

í. ROMM Y a
m e r i s i D O R  1 6 .

G IR A N  LETRAS en todas cantidades 4 corta v  
v ü u í . 'f^ ?  sobro todas las poblaciones d e la P E -  
N IN S L L A ^ ^  sobro LO NDRES, N E IV  YO R K  y
PÜER TO -R ÍC ü

r-stos Hermosos vapores y tan bien conocidos por 
la  rapiilcz y  seguridad do sus viajes, tienen excelen­
tes comodidades para pasajeros eu sns espaciosas 
eáiuaras.

L a  carga se recibe en el muelle do Cahalleiía has- 
ta la  vfflpera dol dia de la  salida y Be admite cori?a 
liara iDíjiaterr», IlanjbiirgD, Breumn, AmsUrdam. 
Kottprdam, y  .^jaborea, oon rouoeümeiitOB di­
rectos.

L a  cotrespondéneia se, admitirá únlcanieute eu la 
Adoimistracion Genetol de Correos.

8© dan boletas de viaje por os vaporea de ésta U- 
á. Liverpool, L ó n fca , Sonthoiup- 

511 roDezioii
Compaguíe

ANITA.
Capitán CTSI.

R«V>» «emanalíí de la ffabana á Bahía Banda. Rio 
Blanco, Berracas, San Cayetano, y Malat 

Aguas y  riee-oerjíi,
Saldrá do la  Habana loa Sábados á  las «Hez de la 

noche y  llegará á San Cayetano los Domingos, v á 
Malas Aguas los Lúnes. “ ■’

Regresará á Bahía Honda los Mártea, y  do este 
puerto para la  Habana, loa Miércoles á  U s  once dcl
Qld»

Recibe uarea los Viérucs y  .Sábados al costado del 
vapor en el Mnelle de Luz, aboBándose sus fletes á 
bordo al entregarse iirmatlos los conocimiontos. 

lambien se pagan 4 bordo los pasajes.
desjiacba su consignatario. Merced 12.— Cosme

NOTA-— para el embarque y  desembarque de loe, ■■ ¿e ttC'0(.lui,/c4L4UA9 kltJ iOfl
pasajeros, entrará on el estero de Santa To- 

(Uahfa Honda.l

....líuuimuuie u ijiieqiooi, i.onurea, b 
ton, Havre, Pgrts, Baweiona y  Madrid, en 
coa las lineas Cunara, W W to^tar, y la  C 
Genéralo Trausatlantique.

6. -D e  Santiago de Cuba y  llegará á la  Haba­
na el 8.

ÍV o ta a .— Loa (lias 17 rodbirá 
Sauliago de Cuba los trasbordos

buque en 
oouduzca el

ENTRADAS DE TRAVESIA.
Dia 27;

Be Cardiff cu 21 lUaa vap. ing. Raisby cap. Hunter 
ton. 1562 coa carbón á M. Calbo v (,'9

-----Cayo Hueso en 2  dias viv. amer. 6 rover O. Kiug
cap. Suoret ton. 31 cou pczcado á  M, Suarei. 
Día 28;

ly 'U a s ta  la  una uo hubo, ni qucGal* buque i  la

SALIDAS.
Dia 26-

Para New-York vap. iog. IJtitish Empire cap. Faw- 
c«U.

— Alvarodo vap. amer. W , O, Hewcs raji. Brown.
'— ,Jlayo Huceo viv. amer. George Stors can. Nut- 

tage.
Dia 27;

ParaMatanzas vap, eap. Guillermo cap. Luzarraga. 

Para Tiiijülo gol. esp. Sofla cap. Llorca-

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.
BALIDOS.

Para New-Y'ork íd  el vap, Ing, BiitisU F.mpire;
Srea. D. Mimuel Navarro; José, Leopoldo Herrera; 

íraneisoo Hernaudez; I. Ix>u«z Trigo, seflora, 6 hi­
los y criada; E. F, Moya; IsiJro Martínez Carbonell; 
Tomís Plasencia; C. Smitli; P. Bárcciia; Francisco y 
José Triana; Juaa P. Caataueda; José M ' Plaecncia' 
E. Barrera; J. de Almagro; M. Urinas; A, Troncoso; 
J. Boad y28detránailo.

ENTRADAS DE CABOTAJE.
Día 23:

Amigos pat- Jotre; 466 atravesa- 
OM wi} sacoB o&rboQ y eÍMtofl.

— C aí»b *i*i gol. Tres ñennaníw pát. liiolio; 170 
bey». Mócar torcioa tabaco y  tftcioe.

-----Mantua gol. Amniia pat. Gallego; IODO »acoa
«arbon,

— Jnruco gol. Antonia Habana pat. 300
cftbalio» lc£a y elctito».

S A L ID A ,S .

Para Cárdenas gol. Isla  de Cuba pat. Zaragoza- 
efeetos. ‘

— Teja gol. Terositapat. Alemafiy; efectos.

lago ___________
varar P a s a g e s  del correo que sale el Í25 de Bar­
celona y  36 do Cádiz y llega laa d iu  13 4 Puerto
AlOO.

L u d ia s  5 entregará en Santiago do Cuba al va- 
por I » a » a e : e s  lostrubordos que conduzcan des­
de SahamUa y  Colon para el oorrra del 5 de la  H a ­
bana qqe sale los d iu  lü  de Puerto Rico pata Cádiz 
y  Barcelona.

Los d iu  9 entregará en la  Habana los trasbordos 
que conduzca de loe puertos de su destuio psrae l 
corroo qne sale lus 15 para la  Corufia y  Santauder 

Desde el dia 9 al 13 recibirá en la  Habana ios 
ti-uborilDS que haya conducido el correo dcl 20 de 
Santander y  21 do la Coruüu para Santiago de Cuba 
Sabanilla y  Colon. &

L I N E A  H E  L A S  A N T I L L A S .

V apor PÁSAGES.
Salo de la  Habana el penúltimo de cada mes .. .. Nuovitasel 19 .. ..

.. .. Gibara el 2

.. .. S. do Cuija el 5 ..

.. .. l ’once d  8  .. ..

.. .. .MuysgfiezBl 9

« E G R E S O .
.. .. I*te. Rico el 13 .. ..
.. Muyagüez el 14
-. .. Ponee el 15 ..
.. .. 8 . de Cuhaei 19 .. .!
— -- G ibaracl 26.. .. Nuevitasel 2 1 .. i.

L I N E A  D E  V E R A C R U Z .
S A L I D A .

D e Barcelona los d iu  4 de coda mes.
.. M álaga .. 6
.. Cádiz .. 10
.. la Habana .. 19

R E T O R N O .
D e Veraeruz los dias 9 de coda mes.

• - la  Habana — 15

Vapor GIJOJV.
Capitán D . Isidoro Domínguez.

Saldrá para Veraeruz el 19 Setiembre llovaiidu lu 
correspondencia pública y  de oficio.

Admite carga y pasteros para dicho puerto.
Los pasaportes se entregarán al recibir loe bille­

tes de pasaje.
U s  ^.üzas de carga se flnnaráu por los eonsigna- 

éorreriae, sin cuyo requisito serán

l ^ b e  carga á bordo ol dia 31 incliialve.
O T A . —Comienza la linea desde Febrero del 

®“ 9 de la Península y desde Marzo de Ve-

Los

lA o e t a  o n i i - e  W í w . A 'o r k  y  G i m D i o s o »
<-on eHoula en M anlia { 7 0  do Cuba.
El nnovo y  hermoso vapor do hierro

SAIVTIAGO,
Capitán Phillips.

Pe .Vtw-Voii, He Cicnfiegoi, De Stpi. de Cé»,
M.tRtKB. LPKES. UIBBCOLKS.

Jun io.... Ju lio .... 3 Julio.......  6
Jubo......  18, ............  31 Agosto 2
AgM to... 15 Agosto... 28 ............30
^tlire .... 12. Setbre... 25 Setbre,... 27
Octubre- 10 . Octubre- 23 Octubre.. 25

Püsajos por amlms lincas á opción del viajero.
^  JAM ES E. YVARD te Co, 113, W a ll Street, Netv-

M oK E LL A R  L C L IN G  &  Co. Agentes en la 
Habana, culle ae Cuba 76, *

VAPORES COSTEROS.
V - 4 P O KA LA VA,

CAPITAN D. J. Asut-L Gavioa .

V I 4 J K S  ¡ S E M A I V 4 I . e s .
Saldrá par» C A IB A IU K N  los Miércoles de cada 

wmoiia á las 6 de la  tai-de haciendo escala en (M r- 
denat, donde ae demorará d  tiempo necesario para 
el desembarque de los pasajeros y dejar la  carga oue 
conduzca raro este piiuto, ® ’

Rcdbirá carga dos 6 tres días antea do la  salid» 
por el muelle do Luz. «.■■o»

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB A E IE N  directo para Ja Habana 

los D ^ in g o s  á las 1 1  de la  mañana.
NOTA.— E l flete de la  carga par» Caibarien se 

cobra como sigue;
nvereaj-fertetertaálO-SOets. O R O nor caballo Je carga. * «u a jio
Mcrcaneíaa 4 $0-46 idem, idem, ídem.
En combinaoiou cou el ferro-carril Zara ae desna- 

chan couocimienUis re|*ciales para entregar en loa 
parederos de Viñas, Coloradas y  PUcetaa la  carga 
que se embarque para dichos puutos con arreglo á 
las lan ía s  establecidas. ®

Para mas pormenores iuforioarán O -R E IL L Y  56,

ISLA  DE PINOS.
V A P O R

N U E V O  C U B A N O
Su capitón BU ST ILLO

Saldrá de Batabanó para Santa Fé y  Nueva Ge 
roña tedos loa domingos deapucs d e l »  llegada del 
trenqueealedelaH aliftnaálRaG  d é la  mañana v 
de Nueva Gerona y  Santa Fé, los juéves por la  m ¿  
®uu®yDegaiá á Batabanó los misinos días por ¡a

Do despachan; en la  Habana, D. Juan Pneyo 
(■ehafiSr“  ^ ^  Pinos.— Anjel Gareli

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMÍ
D E  C IE N P U E G O S .

V I A J E ! »  S E M A . N A L E S .

EL VILLA-CLARA
D i 1066 TONELADAS.

C A P IT A N  CRESPO.
Saldrá de Batabanó todos los atiéreoies paralas 

1 unas con escalas en Cianfuogos y  Trinidad. 
Regresará á Batabanó todos los Domingos

TRINIDAD. ARGONAUTA,
de 1100 ton, delOOOton.

Capitón F E R N A N D E Z , Capitán Muniategiii,
Saldrán todos los Domingos alternando do Bata- 

Bañó á  Cuba c>m escalas en Cienfuegos, Trinidad,
J unas, Júcaro, Santa Cruz y jManzaniuo,

Estos vaporea reciben carga todos loa días.
E l próximo D O M IN G O  saldrá el vapor T r i n i ,  

« a u  despnee do la  llegada del tren do pasaje­
ros que sale del ferro-canil de X'illanueva 4 las 6 
horas y  10  minntea de la  mañana.

impondrán San Ignacio

J .  M .  B O R J E S ^ l ^
l t A . -V < l l7 E K O M .

2 O B I S P O  2.
E S Q U IN A  A  M ERCADERES- 

Haren pagos por el Cable, facilitan cartas de eró- 
^ corta y  larga vista sobre New- 

York, L.5ndres, Pane, Italia, Amberes, Hamburgo,
paeídosde ’ ^ e a p i l a l e s  y

e s p a N a .
Además compran y  venden Bonos de loa Estados 

Umdos, renta francesa é inglesa etc. v cualouiero 
otra clase de valorea públicos. 8M9

l í l i l Y C '
BANQUEROS.

23 Obispo 2S,
ESQUINA A MERCADERES,

H ABANA.

HACEN PACOS
l » O U  E l .  C A B I . E

en Europa y América.Compran j  ventlcn bonos de los Estados-tlnidos, lientas españo­las, francesa, inglesa, & c ., cual­quiera otra clase do valores pú­blicos.Paeililau cartas de cr<5dito j  g ;íi’ a n  l e t r a s  á corta y  larga vista sobre las principales cinda- des y  pueblos do esta I s l a ,  K s -  p a ñ a  y  £ x t r a i i g ^ e r o .

Aa.vA4) » aiucpri

ragoza ' -----------
Y  otros puntos do la  Península, así como sobro las 

ISLAS BALEARE.S,
CANAR IAS

V  G IBK AL 'l'AK '
_______ Baleells a i ’omp.

E A N a Ü E

TRANSATLANTIQUE,
C a p ita l: 5 0  in i llo i ie s  d o  fran cos .

Potttl.S.

AGENCIA GENERAL DE IA  ISLA,
AGÜIAR61.

I I . 1 I I A . \ . 4 .

HACE PAGOS POR EL CABLE.

Oiru letras a corta y iar^a risltt
Sobro Notv-Yorli, Lóndres, Patfo, Ambe­

res, Hiimburfio, y  sobre todas las Cu- 
p i t n le s  V  im e b lo s  d oE S P A Ñ A .

A g ^ e iitc s  g e n e r a l e s
Eduardo 3íatliias y C" 

A G U IA R  01.
Iti7l

m i L E t i T i o m r E B i i
Siu mezcla ]ii mauipulaciou de niiiguua especio.im^iitn ^ .o « « p 3 c to  el .segundo carga-

í i  Í V "  ¡ “ r t * * * * ? ! ! " ” *?'*®* ^*^‘*‘** ' I ” ' ‘ c o n s ign a r i;)! !f  el bergantin anieiicano J o l i n» u i , u itiado eu ¡merto la scniuiui autorior, so nvis:i ú los iSrrái . t g r i e n l t o r e ! 4  y  v cg iie ro .> «  <1c V u e l t a  A b a j o  (lue mvesi- ten de dicho articulo, tpie dentro de nmv juicos dias’̂ so esnern un
ber.mntÍn*'hJr*^^^^ ^e inm ejorables condiciones ú bordo del

I 1 se dirigirán al espresudo S r .  l ' o i t ü l  cdlledel len ien tc K ey n? 71. H abana 23 de Agosto de 1882.

IIOÜ

L. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

Iluitcn pa^oi; por el cahic.
'* * *■ “ *  » o l » r e  Lóndros, Now-Yntk  

New-Orh-ana, Milán, Turin, Roma, Vonecia, Flo­
rencia, bápoles, Lisboa. Oporto, Gibraltar.Brémon 
Hamburgo, Paria, Ilavro, Nantcs. Bimleoa, Marae^ 

Dyon, Méjico, Veraeruz, San Juan do 
1 uerto-Jiioo, «o ,,

I Í S P 2M V A
M ^ r  todas las «apitalos y  pueblos, sobro Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahon y  Santa Cruz de Tonorife, 

Y  E N  E S T A  IS LA ,
Matánzas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, Caiba- 
nen, Sagua la  Grandoj^Cienfaegoe, Trinidad, Sancti. 
Spíntra, Santisfo do Cuba, Ciego de Avila, Manza- 
n ^o , Pinar dol Rio, G ibar», Puerto-Príncipe, Nuo.
Vltílé &c. ^ *

Foutanals, Llampallas
Y  CO M PAÑIA. 

I - A M P A K I I . I . A  aa.
_Jiran sobre G IB A R A  Y  H O L G U IN  8.84

MAKZAJNIL
CUBA 78.

LAS O IR A N  P A R A  LO S PU N T O S  SIGUIENTES-
<l°San Juan, Alciro, 

Alcoy. Almanflfi, Audryur, Astore®, Aníén Avila
• í ''‘“T^Lbaüesa. Barco; tona, Benicarió, Bilb;io, Boñal, llaeza. Badajoz

dnlm“l ’on^í®” f '’ Castellón, Cór;Joba, Coreüa, Cuenca, Collera. Caatropol, Cangos
hJ iw . ’ Carril, Cartagena. Cbv>.
bilicnto, C i i ^ ^ ,  Chiclatm, Calatayud, Denis 
DtíiuW , L ^ a ,  Enguera. Ferrol, Figucras, Gandía 
Gibraltats Gvoii, Gerona, Grado, Granada, Huolva! 
Infiesto, Játiva, Jeréz, Jaén, León, Ixigrofio, Lorea 

Lucerna. Llanos, kúroiB! 
Madnd, Málaga, Mures, bavia, Orihuela, O ^ d o  
Orense, Padrón, Palma do 3falÍorca, Pola do Siero 
Pola de Laviena, Pola de Lena, Previa, Pouteí-í 
t o ,  Puerto do Santa María. Puerto lícal, Pamplo^

Bi''®>5‘*ella . Santa 
Marta, San Scbaatian, Santiago, Segorve Sovíll-i 
Sueca Sanlficar, San A ¿ aw T o . Tárrarana: 
T e ™ l,T i«d re , Tortosa, Tinco, Uheda, Valencia
VaUadQbd, >ülanueva y  (Íeltríi, Vigo, V inarti V i­
vos, VUlanoiosa, Vitoria, Zaraga»i|.

. W t  C l S Y i U l .
wum íiibnca do cigarros y paquetes do picadura 

D E GUTIERREZ Y  C ̂

JESUS DEL MONTE 26S. HABANA.j r . d M » n L . S S / ^ > : i “T l í S S S i ] ? S i ““ - lo»»-I F U B I . X C O  C O N S U M I D O R !P R U É B A L O S  Y  J U Z G A .
De volita eu todos los DEPOSITOS, C A FE S  &a.

____f>Dl»o s ito  c e n t ra l ñ. precios de íábricu: M O N T E  103  l * 0 9

S U A Ñ O D E i r P K Ü .lu í  la biura A c a f i a ,  en puerto de..de el dia Iti, lieimis re­cibido el último de los cargamentos qne e.sperabamo.s do 4 > }u a ilo  l 6 s : i t i a i o d c l  P e n i ,  garantizado. Avisam os, por lo tanto, álos compradores para tpie acudan pronto á proveerse, pue.'í liasta el año próximo venidero no recibiremos mas G U A N O .Se reeiben (b deiies cn l í l ^  4 1 1 .1 1 .4 , JU U E A L L A  83. Habana Ago.sto 2(1 de 1882.-A?rH/-c.-, Abuiuut/He ,, Cem p
_______________  I7;i¿ ^

D U R A N la
INQ UISID O R  8 . H A B A N A

 ̂ I í t IP O IiT 4 »O R E S  J>E
A c e i t e  Ibm cé.M  m a r c a  ( Í O D I N  Y  C O M P A Ñ I A  

< ;o riac  F U K L A U D  Y  ( 'O M P A S í I A .

F r u t a s  y  fixbsas m a r c a  Is E L S l i N  I ) U P ( J Y .

V e im o u t h . V e la s .
rn -V «. V in o s  fra n c e se s .
Ch.sm iiag-ne. Otro.s varlo .s a rt íc u lo s .

ICtici

AVISOS VARIOS.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.

VAPOR

A D E L A

boa UBoajos y carga de la Península trasbordarán 
en ia Habana J  trasalántico do la  misiua Compañía 
Qiw e&ldrá lo9 30 para Yenwruz. ^

L ^ j * « A je 9 y  carga de Vetaernz acguirán sin 
trasbordo para Corufia y Santander.

^  pa^C fl T catea de Veraeruz para Saatíazo de 
^ b a ,  b a b a d a  y  Colon trasbonlai-án ea ia  Habana  
10»  días 13 al varar de la  misma Empresa qne sale 
loa días 14 para los referidos tro» puerto».

I M  I ^ »  Canarias v de Puerto Bie» «n que hará 
©Mala el vapor que aale de ¡a Península serán tam­
bién servidas en sus eomonleaciones con Veraeruz 

D e más pqnaenores impondrán »us consignata- 
noa.— Jf. CVilto jr Oomp., Cmtío» 28. “

Dr. 600 TONELADAS.

C'aitiinn GOTA.
Viajeti decenales á SAGUA Y CAIBAEIEN

ID A .

9 de
Í a  Sagua los 6, 16 y  26,
Sagua y  llegará 4- ÓaibarienloB

Dias 5, 15 y  25 saldrá de la  Habana á  las 
la  rnaiiana^ llegw á á  Sagua los 6, 16 y  26,

Días 6,
7, 17 y  27.

R E T O R N O .
Dias 9, 19 y  29 saldrá do Caibarien á  las 8 de la 

mañana y  llegará á Sagua los 9, 19 y 29
^  ^ Habana lo»

b i O T Á s  Se recibe carga y pasajeros en la  Haba­
na solo hasta la  víspera de los días de salida En 
coinbuiacioucon el léiTOycarril de via estrecha del 
oeste de SaCTa, se expiden conocimientos directos 
por triplicado p ara la  Cliinehila IQuemadodo Gül-

Banco Español ele la Isla ae Cuba.
Debiendo destinarse In suma de Í335076 44 cts en ol 

presento trimestre para el pago de interesea y amor­
tización de las Obligaciones dcl Tesoro de esta lela 
sobre los productos de la  Renta do Aduanas, creadas 
por virtud de la  ley de 2ó de Junio de 1878, y  liallán- 
dtpse dispuesto que la  amortización se verifique por 
sorteos, la  Adminlstracinii de este Establecimiento 
procede á anunciar las siguientes reglas á  que ha de 
siqelarsc el del tercer trimestre del corrieute año 
de acuerdo con las histruociouee oomunicadoB nor el 
Ministerio do Ultramar en Real üi-dcn de 3 do No­
viembre del año próximo pasado.

19 E l sorteo se veriticora públicamente eu el salou 
de juntas generóles del Baiieo, sito Agiüar n " 81 el 
día 19 do betiembro próximo, á  las 12 de su m.-iñana 
y  io j.rcndirá el Exemo. Sr. Golieinmlor del Banco 
asistiendo odemas una comisión del Uoiisqo, el Se- 
e re ta ^  y elCoutudor del mismo Establecimiento.

4, Las 2022 bolas on representaeton de 202200 olili- 
gamones que en 1? do Julio quedarnti pendientes do 
amortización, se expondrán al público ántes do ser 

<‘l  globo para que puedan ser exa-

3J focantaradas los 2022 bolas, fc extraerán del 
globo 34 en lepresei.tuciou de 3400 obliguoioncs oiie 
corrqsiHindeii en 19 de Octubre próximo, según elcra- 
dro de amortización estampado al dorso do las ohii- 
gaeiunes, pero deberé entenderse «lue aunque dichas 
34 bolas representan 3400 obligaciones, haíirá do eli- 
muiaricdo ellas las que por su numeración esteu

. ;  ^^um im sm ic ion ac i Banco pnblicará cn los 
periódicos oüeiales la numeranioudo las obligacio- 
UCB 4 que haya correspondido la  amortización v  do- 
- l iv  f c o m p r o b a c i ó n  las 
r  S? 5* ‘ÍSS.*'*5'‘Í“  el sorteo. Habana Agos­
to 25 de 1882,— El secretario, iVseiiio de Rava Ca-

N. G E U T S  Y  CF.
o i g s s ia r  1 0 8  e s q u i n a  it ^ I m a r g u r u .  

I l i i c c n  p n g -o s  p o r  r  n b l c  y  ^ i r a n  l e ­
t r a s  &  c o i l a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e
N E W -T O K K , LO N DR ES, PA R IS  y  sobre

iiSPANA
á salber;

Avilés, Alicante, Albacete. Almausa, Algorta A l-  
mendtajo, Alburquerque, Alcire, Alberigte, Alme- 
ria, Alcoy, A ^ la , B^oelona, Badqjo», Bacatrosa, 
Belezos, BUbao, Binaos, Buño, Bnñol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cáceres, Calatayud, Cangas do 
Tumo, Cangas de Onis, Uastropol, Castellón de la  
Plana, (.ampanano. Canil, Carbaüo, Camarinas, 
Calda» de Reyes, Cabeza de Buey, Cóo, Ciiidaií 
Real, Córfoba, Corcubion, Colanga, Cuenca, Culle- 
re, Cudillero, Corona, Corella, Durango, Denia, Es- 
tolla, Derrql, ftenegal, Granada, Garroviilas, Gner- 
mea. GamUa, Grado, Gerona. Gijon, Gíbraltur, Gua- 
daltyara, Huesca, Huolva, Inlieato, Játiva, Jaén 
Jeerz de la  Frontera, Lastres. Lago, L a  Guardia, 
I.agima, .U s  Palmas de Gran Canaria, Lastres, Lla- 
ne», Lérida, León, Llerena, Lisboa, Linares, Logro­
ño, Lorea, Lugo, Lnarea, Madrid, Málaga, Mataró 
Manzanares. ílabon, Mórida, Mellid, Medina deí 
Campo, Montijo, MondoBedo, Moulorte, Horella 
Múrela, Muros de Nova. Marquina, Navia, Negre­
ra, A o ja , Orihuela, Olivenza, Oudorroa, Oviedo 
Orqnso, Orotava. Pamplona, Palencla, Palma dé 
Mallorca, Ptama, Peñaranda do Bracamonte, Pon­
tevedra, Portugalete, Pola do Siero, Pola de Lema. 
Puentedeime, Puebla, Puebla del Caraminal, P iiS  
bla de Tribos, Quintanai- do lu  Orden, Reinosa, Re- 
quema, llivadoo. Rivadcsclln, Santander, Santiago 
Ban Sebastian, Santa Marta de Ortigueira, Santa 
Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la  I’alnia, Salas, 
Sevilla. Segovim bucea, SanglU-sa, Tartagona, To-
rucl, Tortosa, Torrelav— - * ...............  * -  • -
Tudcla, Valencia, Valí 
G •• '  ...... - -

laragóza, Zafra’, Zamora, "zotiiózíí.

BAÑOS DE MAR
El Progreso del Vedado.

6 tiN  UTINEE.
El Domingo 3 del próximo Setieiulire tendré etee 

u de este establreimieiito uuo gran
Malmée que su dueño dudiea á laa bellu.s y d&in- 
guuias Señoritas que tanta animación lian eomiiiii- 
cauo con su presencia 4 la romporada actual lae que. 
naran exelusn-amentp las luviiaeiones para loa flos- 
tas a flndequeeetaqnedocon el lucimiento digno 
ele las persones 4 quienes se haeola dedicatoria v 
envos nombres son los siguientes- ^

^ñoritaa Marín Govet-AmaUa Govet-Angelina
V diada—Aguneion García—Dolores Gareiu— Klndia
4aiiiin--MoTa lavm n— Fernauilu K»qiiiros—Isabel 
a MciUna-Mai-ia M.a

chado—Pura Medina: Rosa Pedi-oao; Amalia Mui- 
‘ ‘ «ir^Espcranza Maíllen—Eniiiuia RiiiiielnH—Jla 

árooz--Josefa Jlavdu<fan— Mercedes Deliiionte. • ^
V euli ada del local habrá una enmision de reci-

entregará uoeesariiimcute el billete

Habrá todos lo» carro» del Urbano nceceario» pa­
ra la ida y  vuelta, lo» que llei arán banderas todo el 
día y la quitaran en caso do suspciiciou- 

Igualmente habrá Omnibus desdóla línea J. l ür- 
oanoaiosüaBosyvioevuren, para el traspone de 
ios pasajeros que couoarran por dicha via abonando 
diez centavo» por cada uno.

6“ '^‘'*'“ (on>ar Imños, desdo laa 
13 de dicho dia eu adclauto leudreu «u  entrada por 
Ja escalera pmicipal del cuerpo alto hajaudo por la 
qne conduce 4 dichos baños,— ItAM ON M IGUEL.

GINEBRA LEGITIM A
DE lA  TAH AOIEDITADA MAKOA

L A  C A M P A N A
_  DR tos
S r e s .  V a n  « I o n  I t o r ; ; l i  y  c *

B E  AITIBEItES. U n i c o s  I m p o r t a d o r e s
DUSSAQ Y CP.

SAN IGNACIO 36.

N E W - Y O K K
LIFE INSURANCE COMPANY

S E G U K O S  S O B l ^ V I D A S .  ^  *
. .  e s t a b l e c i d a  E N  1845,

^  AOOIONISTAS Y HACE NEGOCIOS EN ESTA ISLA

$10.403.860137. Más dHV})^S).000.
* .A Í » IT A I .  K.V 31 d i : n iV II-LT Iim i; l> Ii in «1 i

A. G. MCKIÑSO]^, Agento general.CALLE DE MER0ADERE8NUM. 12 lá B A N A
Fnited States Lloyd.

N í K W - l ' O R K .S e g u r o s  l U a r i t i m o s .
A g e n t e  en  l i i  I s l s i  d e  C u b a

AQUILINO ORDOÑEZ.
SAN IGNACIO F78.

H A B A N A .

CORTINA Y
ALMACENISTAS DE VIVERES.

F A V f A  3—Apartado 16.M A T A N Z A S .
1353

AVISO nUTAlITI.
j $ l T 8 P E ! V 8 0 B 1 0 $ ! i

DE

F. A. Matlien.
Superiores 4 todo» los eoiioeiJn* hasta el din- son 

Irescos, eómoilo», hyiéuico», uu tii-iien clásticos, ui 
hemilna, no lastiman ui rozany tiennenla gran ven­
t e a  depciilei'se lavar con facilidad sin pm lcr Hufur- 
ma. modiiicaciou euperior a l si.stema Millerct.

Depteito».— Droguería L a  Iteimion. calle dcl Te- 

y 35'í la b L l?  ^
De veuta cu todas las Boticas do lu Isla 

16bU

ANUNCIOS DELOS ESTADOiüNIDOS
iCIUDAOO con LAS FALSIFICACIONES!1

'1, /

nAdokntoü Adelante!!

ocioia. ragovim sueca, bauau.-Ba, j  aiTagona,'io- 
rochlortosa, Torrelavega, Trujillo, Tuv.Tal'alla  
lúdela, \alcncia, Valladolid, Vorin, Villanucva-y 
Geltni, V illanueva de la  Sercua, Villaviciosa Villa- 
'arela, Vinares, Vigo, Vivero, Valmaseda, l1iGn,

Nombrado por el Exemo. ,Sr. Alcalde Municipal 
aelAyuiitamieuto déosla ciudad, pur» reunir con 
toda la  posible brevedad á  Jos dueilon de treDCS de 
can^tüíii's y  carretas del tráfico de cnta cimlad 
cualquiera que aea el númcio de veliícaloa quepo.scHii 
con objeto de agreüDiarloiíyiiambrar ísímiirovadúm- 
tofi ropresentame del efl2ii*c9ailü gremio, cite, llamo 
y  cuuvoco por este dnlcn á los mencionados duoCos 
jon oí hn que co acarran á In oaaa Monto 4W, el 
^om ingoi?  dol corriente mea, de dos 6 tren de U  
Urflu, teniendo eutondido que lu referida Autoridad 
reeomieuda la  urgencia en este oaiiulo <|uo á  todos 
intercea, Habana 21 de Agosto de 1882.^Cf?e«íírto 
(JuUfITfZ. 170J

nes), con arreglo 4 la  tarifa siguiente: 
Víveres T terretoria-.í 6 75 )  _  
Mereanclas....................  1 25 < 1

Se despacha á  boMo.
precisamente,

C o m p a ñ í a  C a m i n o - ,  d «  H i e r i - o  

d e  l a  H a b a n a .
SECRETARIA,

L a  Junta Directivade esta Compañia, en sesión 
eoleUraiU ayer, ha aeoidado que por cuenta de uti- 
lldade» del preseute año se reparta á  los Sres. accio­
nistas un dividendo de dos por ciento en oro sobre 
el capital social. Loa indicados Sres., podrán nre- 
sentarse desde el « ia  11 de Setiembre próximo en 
la  Contaduría de la  Empresa, Estación do Villa-
UUPVfi. imrfl taaíViip f»! n̂aT>«L.ifri*.cv ^

MIMRESYC^
MERCADERES 35.O i r á n  le tr a » »  sobre todas las plazas comerciales do España; así como también sobre Nueva Y o rk , Eiludelíia, Lóndres, París, Bayona, Burdeos, Lyon, lUarse- 11a, Bom a, IMilan, Li.sboa y  Opor­to.

él respectivo libramiento' coii- 
tta le  Tesoreria, á  ñn de quu perciban en ésta lo
QUe toque en ¡a expresada distribución. Habaua26  
de Agofltode Lvgntio Jíemalf Sterétario-

1734

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B K A P I A  n ú i i i .  9.5.

ACEITE PURO DE OLIVA
DESIIIESADOd e  V i l l a v c r d e .

( P R E C E D E R  V l L L A V E R B E . )
Primer premio de Vkna, Scnlla, T.imn y  de todu 

Expoflicion,M E D A L I . A  D E  O R O
E J i '  . J E l T ^ . V Z c I S .

Privilegio de invoncioa por 15 anos declarado de 
utilidad publica por el Gohicroo español.

Se vcDdcn i>or caja de 8 latas do media arroba.

l iV Q r iS ID O R  16.
I I . R O M E R O .

E s t a b le c im ie n t o  e s p e c ia l
E N

CORBATAS DB I^OVEIkAD 
c o n  g - c a n  b a r a t u r a .

LA  CORBATINERA.
60 ESCUDILLERS 60. BARCELONA.

VENTAS AL  CO^NTAlkO.
lóJl

Hacen pago» por el cabio, giran letras á  corta v 
cartas do crédito sobre N ew -Yor¿  

FüRadelpln», Netv-Orleaus, San Francisco, Lóndree, 
rana , Madnd, BarceloDa y  demás canitaleft r  cíu« 

importantes de loa Éstadoa Uniiíja y  Eurona.• ------1 - -  %.UIUOB V AteUi Upâ
1 como sobre casi todos lo» pueblo» de España v  
» pertenencia». bp  r  a

BASTONES.
Por el últime correo acabamos do recibir un gran 

surtido completamente de novedad y  propios pare 
lajuventud bab.niicra. c n r  y o .

102. 0 -EE ILLY  102.
bp 1609

a d

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
Constituidalft Junta de la Delicia públioadn c- i -l

Ubi i'on arrc;glo 4 la  U -y  do 7 do Jufio dcl año ac­
tual, paro el rccouocimioiito, li.juidacioii v  conver­
sión «lelos créditos oii títulos do lu Deuda, el iiuc 
siiscnLe ofrece su» servicios á Ies dueños ó puspcdo- 
rc» de Icjg mismos, bacieudoso cargo de lu presento- 
eion do las cartM do pago, cargareme», aboiinréa i 
domásdocumentoaá ¡a referida junta para »ii e„i;- 
icrsiou cu in» cspresacios títulos y puedan hacer 
efectivcis »u» créditos.

J.OH Sres., acreedores que gusten lavi.ivcoric piic- 
.lon pasar 4 su escritniio Ulicios lu, do 12  a 3 de la
tárelo lo» dias tió feriados para tratar solire d  „ui-
ticulat. ilabaua 2a de Agosto do I 8S>.-Jucoii. ÍTiii-  
'*" — ae VaatUia. \

'arjTtSrfí

AGUA FLO EIDA
D E

M URRAY y  LANMAN.i-:l  p e r f u m  1 : T  x  i v e r s a l
PARA EL PAÑUELO EL TOCADOR y EL BAÑO.
S  ̂/rUi>íim  i'i  P i  íí/, f o  «'j*«m iiif ron <ttnt neíon 

ti UMfeo I ‘T .^N 1/ tiHiiif/fio }ii‘i‘*/iiOS ímipu loe 
sari toa OJU ijy . i } : i o s  M A X s  l A IK S .

PREMIO MAYOR $75,000.
1.01 Bllirtttt í'iitrros (ostána tolo 9 ¿.iK).

(¿itihlct en propcrciM.

THf

! -  ÍS

I-oe bienhechores lio Ift hunmnidftíl pon atjucllos 
Que marran y  siguen la Hciulrt ilrl progrcBo. Por c«o 
l a C o m p u n í a d e  M I.’\ 4 i ¡K K  ho distingue cu- 
tw  todfts lüfl ilcmás de hu cla«o: perfección do meca- 
nismo unen un todo |)í»rfccto y  marcan uu i>rogresn 
continuo dia trúa día con nuevaa y  Taliosaa nníMo* 
nosá su Uiounio^cldo nombre d e t n m « j o r a b l c § s  
habiendo obtenido los prituoi*üa }ii cunos, niás aIo 
aofioieuW) vecefl «obre tenias sus oouiiietidores. ICa- 
tas máquinas sólo «e  veuden c a la  culludel

ORISPO123 Y 125.
_______ T IN IC O S  A G E N T E S .

ABADOS
K e n á i ^ ° “ ^  MaysriUe,

Kcoomendamos á  !n» Srea. Il.acpndacloa que al pe- 
dir los aradofl de Hall vean que cada arado llrvo el 
nombre de “ . l A N  I I .  I I A I . I .  A’ <■ !»., M a y a .  
T i l l e ,  1 4 y ,”  pues ninguna iniitaciun lleva <'»te 
uombre.

^ m o s  los tínicos agentes parn U  Inla de C u b a r  
toda orden qne se dos confie será atendida roa i»ron* 
tUud. Hoy ofrecemos el nuevo arado LIM K STDX E  
do este acreditado fabricante y  lo» Sres. Ilaccnda* 
dos deben verlo antes do hacer siib compras.

La, A G K N C IA  AM ERfCA.VA de ^’t :w •Y Ü R K  re* 
presentada por

Aiiiat y La Guardia.
CUBA 33. Hahana. Apartado 3á6.

____  n?o

Lotería del Estado de

y i o m s 'V A s
Corta y  entalla vestidos de scfiotes nififln, por ol 

figurín, odoiua y  cambín de hechura * sombreros de 
señoras. Se hacen vestidos de olun á $5 y  de seda á 
lá, en la  misma ae vendo una vidriera y  so alquilan 

k U9ñ Smpqdiikdo ¿V,

TccorportuIapotlA Lcritlatu» sn 1868, p,nr 
pars ios ohWtofl 4Í© I'dm acion y Ctridsd, cou uu c«piUÍ 
de SlüOO.oOO Al QUO h'' |i:$ s;;rí’KAdo üua r«'íervi» da 

OllO dSAdfl Q)lt
Par «u  iDmruH.) v t i*« )n.lsr In fr»nqmi.is, faun^ h »y 

liarle ds UCoEalíUiLiu» dd ti: ta Lv ndoulmUi -u  Iii Imíu- 
i-rí* iltle 187».

i.’f la d-?!>a L̂ yf̂ rin rp- ri p, 7*. r*cl' ’.iur! 1 dr 
'¡2 i'Uinctvu fl. Uy.ríi(‘ vn

ijtM 8ortv«M T ieii4‘ o It igu r  meiiMualniéint#* y 
m iiu  a  iiuspuHca. Lun iirom loa uo  s«t re* 
xXiu i<n.

M A G N IF IC A  O P O R T U N ID A D  D E  GA.VAR  
n o v e n o  g r a n  s o r t e o

C LA SE  I. E N  N IT E V A O R LE A N S  E L  MARTES  
ÍU*?T ¿ Í-T IE M B R E  d e  1882, SORTEO MEX- 
b U A L  N U M - M8.

V é a n se  n c o u t ln u a i i.iu ios p rem io* nnm tñ
mstriUurftn Ujw U  « x-hi»ivu bu»>irvíÉion y dirccciou de 
los Sret.
C rn . ft. T .  n E .C rR E ft .A n n . ,te T .n til-iana  y  
«ipti. . i r i lA I .  A . K .IU L V .  .le V I . 'K l.iia , *
quu atieuiIi'R a la. .ortoo» he esta flmprc», unto los 
orilinarloscoinnlo. <.xl.'Ror<ll)iHriu., y .meten 
lodo l.oziccitiiildoI.a¡Listo»OD.cdisune«ennbllcuL 

PREMIO MAYOR 8 7 6 ,0 0 0 .
1 0 0 ,0 0 0  b iU e to s  & $ 5  p e s o s  u n o .  

D iv id id o s  on  q u in t o s  A  u n  p e s o  c a d a  un o .
LISIA m ; H '3  puEStioa.

t PERMio JIAYOI:...................................  *:r.i«p
1  1(1 1:1  'a.biniu
1 id IJ ............................. U) n*‘'l
•i rBilMIO D E *  .................................... li.Mjü
9 Id iil 2U00................................  10 000

10 w  id 1000........   lÜüOO
QO id {(I 600................ >0 000

100 id id 200................................ 2U.UOO
3ti0 Id Ul 100................................  3M.0»
500 l.l id M ..... ..........................‘J5 000

2 .̂................................ 85,000
APROSIM¿nONÉ¿!

9 AprosimnciuiiM án i  f¡750.......
8 Id Ul 600........
0 Id id 250........

6 Tf0
4 50U
*_» VóO

1967 Premii>« Jtsc«ndí6Qf$« á..........................$*¿iV5,5b0
Loa <¿ue deseen precio* especiales de billetes para *o» 

cIe<lsileH ó club* déberta dirijir au* cF^mnnlracioUPS eo> 
lamente al Despacho dula Emprean na Nuevn <̂ rl« aiiH, 
ain clTidür iiouer cluameate BUasefia* ú direculuux^c 
completo,

Ix>« pueden enviarse por Etpreso, 6 por cari*
certificada con giro poeta), dírljidaslmplemonte d

M ,  A . D .V rP H IN ,
XevT Ü r lcan a »

6 A . Ü A rP lII? ? ,
GU3' ttevrnfU  S irve l. W an lk ln g lo n , D . C.

Kota. Z ^t^ idc i gM H dirvan i  X%t9a OrUam «ertU
WtoPTWlUfft»ot«3id(dMeml

Ayuntamiento de Madrid
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L A  VOZ DE CUBA.

H A B A N A . AGOSTO »  DE 1882.

Lo que se pToclama y  lo que se practica,

ií

■■I. i *

Aunque según h l  Triunfo un distiiisniJo 

y  erniliio esüiitov leVatió tlesao las colum­

nas «le L(t D¡«c»s<oii lo  infiimlado do nues­
tros ascrlos , con «lutos muy iHTtinentes j  

«leí mayor iutcvús , el colega autonomista 

lia querido taniliicn romper lanzas contra 
«liclios artículos. El trabajo es superior á 

BUS fuerzas ; «in embargo , le queda el re­

curso de declai-ar , como uno de sus corre- 

lijioiiarioB ilel interior , que L.v. V o z  de Cr- 

BA está acorralada y  vencida.
CouTiuieudo en que desde los últimos 

años del siglo pasado luvbia en Cuba mag­

nates filántropos y  filúsofos , convcmlreinos 
cou el coleg.r cu que éntrelos Lacemlados 

cubanos , dueños de esclavos , como entre 

los «le las Antillas inglesas y  francesas y 

como entro los ilcnmcratas, dueños «le escla­

vos de la República anglo-ameiicaua, se 

discutirían las ventajas y  desventajas de la 

esclavitud ; se trataría do su Icjitimidail y 

se liablaría de sustitnir el trabajo de los es­

clavos por el de lioiubros libres. Antea de 
estallar la revolución francesa de 178!), ya 

se babia escrito mucho sobre tan importan­

tes materias . cüincutamW lo qne babia di­
cho Montesquieu cu el Espíritu do las Le-

y  08.
G ontodn; ¿ se pcilia acaso la abolición 

«le la csclavH iidl ¿Estaba en nniionía lo

quo se cxpoiiia y cclcluabn en los Balou«‘S,

con lo  que 80 practicaba eii las fincas ? El 

artieulista de La fJinruwii nos «lid noticia 

do las opiniones ipie liabian emitido ind ivi­

duos y «•orpovacimies ; sabido tenemos «(ue 

cu Hala la Aui.'TÍca los ricos hacendados 
querían tener en sus fincas trabaja.lorcs 

blancos, que una vez aclimatados y  neos- 

tuiubrados al campo, servían lo mismo que 

los africanos y  los indíjenas. ¡, Pero podían 
proporcionárselos? Eu corto número, y 

apelando A meilios «pu- boy no pueden em­

plearse.
E l «jrgano «le los autonomistas nos dice 

que , en 17‘Jl, la Sociedad Ecouútnica, coni- 

pnesta de magnates cnbano.s , pedia que se 
procediera con tiento en la introdin-cion «le 

africanos , y  proponía l.v de familias de 

canarios y  «le extranjeros católicos. Lo más 

extraño es , que L 'l Triunfo , «lespnes de 

babev lUelio que ya sabe por quó y para «pié 

escribimos, como si hubiéramos pensado 

ocultarlo , y  de.'ipucs de haber afirmado que 

recoiioceiiiiií! que antea de 1837 las eoipo- 

raeioiies locales disfrutaban mpií d«' uua 
verdadera antonomía; pero que no lúe íí las 

reformas econtiiiiicas que eu virtud de «lidia 
autonomía plantearon, bino á la  orga.niza-

cion del trabajo, á lo que se debió la cre­
ciente jirosperidail de la Isla , nos sorjireu- 

de con lo signieiite :

“  En Cuba , lo mismo que eu toilas las 
colonias do esclavos , lian corrido romo va­
lida» especies Un erróneas como la que cita 
el articulista , y la  grande iniquidiwJ en «lue 
estaba fundado tollo el edificio socia l. Ha 
««•rnianecido ignorada por el mayor nume­
ro. Pero . deslíe que hubo hombres peiiM- 
dores que so interesaron por su porvenir , 
T vm la ile ro  jiatriotismo para estuiliav los 
croblcnias económicos y  polilieos , sin oír 
los dictados del mero interés .com enzaron 
¡i modificarse las opiniones do la gente ilus­
trada y  se «lió principio á la activa pr(i|>a- 
gaiida que no iia eesailo desdo entonces.

f
ex-

El resultado practico «le más de medio si­
glo de propaganda fihintr«ípiea , desde 17ÍI4 

basta 18511 , es bien conocido : so cousigaió 

cou ella organizar un partido anexionista 

que pretendía, cu unión cou lo »  demócratas 
« le la  Yüciua Kopúblioii anglo-amciic.auo 

aumentar y perpetuar la esclavitud , 
tendii-iidola por todas las tierras de Amé 

rica situadas entre la línea e«iuinoccial j 

los :iii" , de ambos lieinisferios. Como 

esta materia es de importancia , otro «lia
veremos cómo han marchado los aconteci­

mientos y  lian cambiado las ideas entre los 

cubanos del partido cuya obra continúan 

loe autonomistas.
Dice luego el cologa , que cinco años más 

tiu'dc , el Consulado de la Habana, en una 

Esposieiou quo elevó al R e y , expuso ideas 

liumauitarias en favor de los esclavos , lle­

gando á poner en duda la  Icjiiimúlad de 

esa claso do dominio.
.Sin dudii a«iUüllos ricos cubanos , des­

pués de la catirstrofe de Sauto Domingo . 

jieusarou cu lo que «Icbiaii hacer si por des­

gracia las iieitarbacioues de loa tiempos 

entronizaban cu la Metrópoli un Gobierno 

que , como e l de los «Iciuócratas «lo París , 

dijera : “  Stih-mse loe ^¡riiirijiios , aunque

se pierdan las colonias." Los cubanos r i­
cos c ilustrailos sabían que, en la colonia 

francesa, se hablan perdido colonias y  ]>riu- 

cipioB ; las gentes de la  raza , más favore­

cidas por la fortuna , babiiin sido sacrifica­

das, y  que la  raza vencedora babia declara­

do el trabajo obligatorio. Eu tales circuns­

tancias, nada tiene de extraño que los hom­

bres sensatos de Cuba tratárau de poner 
remctlio á los abusos que se eometian. El 

mal t'jemplo dado por los ingleses , Iran- 

ceses y anglü-amei'icanos , que oii las An­

tillas y en la V iijiiiia  trataban eruelmeiitii 

á sns esclavos . habla iiulnciilo á algunos 

hacendados cubanos á quebrantar en sus 

tincas las leyes españolas y  los preceptos 

de la  Iglesia Católica , á fin «le aprove­

charse mejoi do sus esclavos. Por esto no 
iiegnreiuoB lo «lue tlice JCI Tritinfo respecto 

á la pintura que trazó el Consulado dcl ré- 
jimeo de los injeiiios , que , según el cole­

ga , “  es vcvdiuleranientc pavorosa , y ha­

ce tocar la ineficacia «lo las leyes que tra- 
liui do protejer al siervo , invalídatlas por 

otras que autorizan la aprehensión de los 
que se encuentran sin licencia á poca dis- 

banda do la  finca. ’ ’

Aquellas leyes que autorizaban la  apro- 

Uciisioa de los esclavos , las habifli) pediilo 

los vicos hacciulailos que teiiiaii las mi.smas 

ideas que los seflores feudales «lo Europa 

liutea «lo 176B , «lue sabían lo qao prac­

ticaban los «lueños «le esclavos «lo los Es- 

tadoB-EDidos y  de las Antillas cxtraiijcraB.

El articulista de L a  Discuiiion , más enten­

dido ó niéiios apasionado que B l Triunfo , 
hizo notar la diferencia quo había entre el 

trato que se daba á los esclavos en esta A n ­

tilla y  e! que en lita colonias extranjeras 

recibían, i îu em bargo, la  tradición lia 

conservado los nombres de algunos seño­

res de Cuba que eu los primeros años del 
siglo actual, y  cuando las leyes y  las au­

toridades «le la  Metrópoli no podian hacer­

se «e iillr  en las fincas , procedían en ellas 

como lo » hacendados de Jamait'a , y como 

los «leniócralñ» dueños «le esclavos de l'i. 

Virjínia y  las Carolinas. ¿Sabe H  Triun­
fo  cómo se llamaban y por qué se burlaban 

de las leyes , aquellos hacendados cuba­

nos f

Añade el colega autonomista que la  ex­

posición del Consulado ( de I7ÍI9 ) conclu­

ye pidieiulo e l fomento de la población 

idaiica y  la creación «le escuelas para sua­

vizar las eo.ituinbres de los campesi­

nos. i  Qué resultaba «le todo esto ? Una 

iiianifesíacion «lo buenos sentim ientos, 

porque no venían blancos á tr.ab.ajar voluu- 

tariiiiiicnte por cuenta «lo loa hacendados , 
y estos continuaban comprando negros A 

los aiiglo-americaiios y á loa ingleses , «lue
liacinii la trata con más actividad que An­

tes. Los vicos cubanos , como los de to­

da 1.a Ann-rica Española , continuaban !c- 

ycmlo l«i8 libios d<! Voltaire , «le Rayirnl y 

(le Mannontel , echándola «le filósofos , fi 

hlntrnpos y despreocupadoc, y sneanilo buen 

producto de sus fincas.
Comprendemos cuánto lian do amargar 

estas verdatles á los .autonomistas , que so 

han (loclaradü herederos de la doctrina y  

ooutimiailorcs di‘ la  obra de los rejenora- 

dores cubanos; pero así como nosotros 
reconocemos la  razón «jue les asiste jiara 

exponer las buenas máximas quo a«ini se 
pvocliiiii'iban , ellos deben concedernos la 

facultad de explicar cómo en la práctica 

se procíídia.

Hablando del Sr. Am ago , so nos dice , 

qHceu J811 defendió c i l la  Metrópoli la 
conveniencia «le la autcuoinfa paia Cuba ¡ 
nos diccu eutinto liicieioii lo » libélales cn- 

banos áute» d é la  llegada «le D. .Miguel 

Tacón, qne por decirlo asi, dió uii gran go l­

pe al gobic; no autonómico que «le hecho 

existia en esta Antilla desdo los principios 

(k-1 siglo. A l mismo tiempo debemos repe­

tir aquí que desde 1601 hasta 1834, eu Cnba 
había muy pocos hacendados , capitali.stas 

y hombres influyentes nacidos en la I'e- 

uíusula ; exoeptuaudo algunos goberuau- 

tes identificados cou los grandes hacenda­

dos do la  Isla , y  quo si loa Varela , los 
Arango , los Saco y  otros pedían el fomen­

to de la población blanca , cubanos eran 
los que coutinuaban comprando ncgivis y 

llevándolos A sus fincas.

Como desde el año 1798 en «que se expor­

taron «le la  isla de Cuba 134,i72 cajas de 

azúcar, hasta 1840 , la  producción ñié cous- 

tantcmeute aumentando sin que los penin­

sulares comprasen iiijeiiios hasta que te- 

niau hijos grandes , puede decirse que fue­

ron cubanos todos los dueños de fincas 

miéntras la producción de azúcar se inulti- 

jilieaba , gracias A los numerosos africanos 
que los hijos «lo Cuba compraban para sus 

tincas, i  Si serian iiboliciouistas ? Qne 
profesaban y  proclamaban los principios 

Je los filósofos liláiitropos , no lo n«'gare- 

luos ; pero qne no los pvacticubaii , .os lie- 
clios mismos lo demuestran. Entonces no 

Labia liiicendadoa pcuiusular»'.» ni se ha-

biaii introducido las grandes miiquinaa ; 

por consiguiente , si había quintuplic.a- 
do la  pro«luecion del azúcar so debía á 

las compras de negros que los cubanos 

linbinn hecho para sus fincas.
Años «Icapuos los peninsulares qne se en- 

riqueei.an, í'omeiitab.an injeníos para dejar­

los á BUS hijos, y iiiontabau en ellos las

potentes máquinas y costosos aparatos que 

t.uito contribiiy«‘rou al aumento de la pro­

ducción «le azúcar ; pero n i ellos, ni sus 

amigos, ni sil» hijos fuei'ou abolicionistas 

como ya los tenemos dicho.
Nos complacemos en copiar e l siguiente 

párrafo, con qne B l Triunfo termina uno de 

sus artículos :

ú pesar de los ludos golpes que su partido 

habla recibido, se podrá comprender lo poco 

que pesan los argumentos de nuestros ad­

versarios, que contra viento y  marea pre- 

tcnileu sostener quo los reformadores cuba­

nos han sido siempre abolicionistas. ¡No, 
v ive  D ios ! N o ;  en Cuba como en toda la 

América española, las raz.as africanas ó indí­

jenas no lian tenido mejores protectores que 

las leyes y las Autoridades de España y el 

clero católico.

“  Compárese esto , dice , con la acti­
tud , cou las iilcas j; los propósitos de 
los colonos iugleses y íVancesea de las A n ­
tillas Menores , á los primeros síntomas de 
la abolición. Un colono de la Martinica 
llegó á llamar nfea 1.a ley que pusiera en 
duda la eantUlad de la eselavítml. ¿ Que 
mucho? Cuando y.a la  opiniem estaba forma­
da, en Cuba cutre los mismos interesados, 
todavía en nuestra Metrópoli habla pñbli-
eistas , como Canga Arguelles en 1834 , 
que creían imposible la  agricultura tropical 
sin trabajadores esclavos.”

C u e n to  n n u n c iu d o *

Dice La Discusión (á )  E l  Mudo:

“ En nuestro próximo número daremos
cumplida contestación al artículo en que L a
V oz  DE Cdu a  se ocupa de la  “ Crónica Mé- 
«Iko-Qiiirúrjica”  y  «le la le y q u e i i je á  las 
oposiciones que ilesde hace vanos días se 
vienen celebrando en nuestra Lniversidatl 
y  en e l Instituto «le Segunda Enseñanza.

Tainbicu nosotros empezaremos como L a 
V oz, nuestro trab.njo, Invciendo un cuente-

La  abundancia de materiales nos obliga á 
proceder (iel modo que hoy lo hacemos.

que como las oficinas á qne pertenecen no
traen liqaiilaeion de cuentas y  no «lan abo­
naré?, «mmo sucede en los cuerpos militares, 
se encuentran con que tienen en su poder 
créditos buenos para solventarlos con los 
habilitados de las oficinas A qué pertene­
cen, pero que no tienen represenwción ni 
valor alguno ante la  Hacienda ni ante, la 
Junta d é la  Deuda pública, por set, como 
deio ilicho, recibos particulares de sueldos, 
6 material, los cuales las oficinas á que per- 
tenecííii no quieren liquidar ni dar docu- 
mentes eu forma, porque dicen no tienen 
autorización para ello.

Vd. comprenderá la importancia que en­
cierran esas aclaraciones, puesto que como 
hasta ahora nadase ha dicho sobre esos 
Tiarficularea, no se sabe por ese motivo A 
qué deben atenerse, periíieudo por esa ig ­
norancia un tiempo que puedo ser perjudi­
cial A BUS intereses.

Anticipando A V . las gracias, se ofrece 
como siempre A su» órtlenes su affino. y  S. 
S. Q. S. M. n ., _

Sanitario V. Saara. 
Calle Sancti-SpíritiiR n“ .52.

tarso una nueva edición del Código penal, 
de 23 do Mayo do 1879, en qne se incluyan 
los indicados artículos; por todo lo cual

Ecos del IntefioT.

de acuerdo con e l Coneejo de Mimstros, so- 
mete A, la aprobación de V . M. e l adjunto
ptovecto de decreto.

.Ma«Índ 19 de Julio de 1882.
Señor:

A . L . R. P . de V . M.
Fernando de Leon,y-Castillo.

REAL DECRETO.
A  propuesta del Ministro de Ultramar, 

de acuerdo con el Consejo de Ministros, y 
haciendo uso de la autorización que otorga 
á mi Gobierno el artículo 89 de la Consti­
tución de la Monarquía,

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo I? Se declaran vigentes en las 

islas de Cuba y  Puerto Rico los artículos

El DUirio de Santa Clara se ocupa de la 
nueva división do provincias y  dicé nó es­
tar conforme coa que Santa Clara sea agre­
gada. A Matanzas.

E t mismo Diario  en su número dol día 26 
d^.íOtTÍente, aplaude e l valor de los dos 
vapores-españoles, únicos que se han atre­
vido A pasar por el Canal de Suez.

Debe tenerse en cuenta que Arabi Bajá, 
prometió destruir el canal.

D is p o s iv io a  d e  in te ré s .

Por sor de interés general, publicamos lo 
siguiente sobre Hacienda, que aparece en 
la Gacela de ayer:

En priiiiev lugar, ya se sabe que á la.s leyes 

españolas y  A Jos preceptos do la  Relijion 

Catiilica, se ha debido que en las colouias 

españolas la  suerte «le las gentes de color 
baya sido móiios triste qne cu las de otras 

naciones protestantes. Es cierto que en 

1834 estaba ya  íbrinada la  opinión en Cu­
ba y en la Metrópoli de qne la esclavitud 

(Icbia abolu'se; pero que como Canga 

Argüulios en la Metrópoli, había en Cuba 

uuiiimciiso número de hacendados , “  que 

creían imposible la  agi-icultura tropical sin 

trabajadores esclavos , ”  es nn hecho noto­

rio. E l  T r iu n fo , que piensa poco lo quo 

escribe ó que se deja arrastrar por la pa­

sión, a ’ur qué no recuerda cómo se formó y 

cómo creció el partido anexionista? ¿So 

s.abe que al principio fué poco numeroso, 
porque uo se quería sacrificar la  nacionali­

dad á la  producción y porque se esperaba 

que el trabajo «le los esclavos podría sus­

tituirse por el de trabajadores libres 1 ¿No 

fué después «le 1850 cuando el partido 

anexionista aumentó, por«inc la  idea de 

Canga Arguelles se consideraba incontro­

vertible 1
En 1850 se aseguraba que sin esclavitud 

no podia haber producción, y «lue la  ins­

titución social debia sostenerse : al princi- 
¡lio solo fueron hacendados cubanos los qne, 

toiiiaiiilo como credo político-social es«as 

proposiciones, y en Cubaqiiedó formado el 

partido aocxionistii, al que después se is- 

cUnavon algunos «le los pocos hacendados 

peninsulares y  varios hombres de negocios 

poco previsores.
Lo.» peninsulares pronto n  desengañaron, 

y miéutras qiio loa anexionistas sostenían 

que la  esclavitud era justa J  necesaria, los 

fpie después do comprendido bien lo que 

sigiiitioaba la anexión á  la vecina Rt'públi- 

ca quisieron ser españoles ante todo y  sobre 
todo , buscamu los medios de sustituir el 
trab.ajo de los esclavos por otro, á fin de pro
curar que con la transformación social que 

las circunstancias habinn de hacer necesa­

r ia . la producción t o  decreciera notable­

mente.
Entre tanto una buena parte do los cuba­

nos auexiouistas pcrmancciorou firmes en 

sus propó.sito.s sosteniendo (pie la  esclavi­

tud era inilispeiisablc, y  en 1853 D. Miguel 
T . Tüloii publicó, traducido al eastollano, 

(en los Estados Unidos ), un libro, en el que 
tratando de demostrar «{ue el espíritu anti- 

esclavista «pie desde algún tiempo se de- 

saiTollaba en el Norte de la república , era 

obra exclusiva de las monarquías europeas 

que busivibau los medios de d ividir la gran 

Kepiiblicsi, porque dil'undia principios libe­

rales y  porque su prosperidad lia hecho más 

que otro Estado pava ilcstruir á los déspotas 

de Europa , y do la  cual tenían miís que 

temer eu lo futuro.

• Nos adherimos , dice al term inar, al 

principio de aiiti-eselavitud, cuando so le 

aplica justamente : pero la verdad puede sos­
tenerse con miras de no buena ley, y pue­
de usarse una cosa buena para mulos Jines_ 

Porque el pau sea baen ii, no debéis liacer 

uso de él de manera que os dañe y  deatroya. 

Pero la opinión promulgada so aceptó de 

u!i modo tal. «pie tendía á la  ruina «le esta

Por lo visto, el colega ae tomatierapo pa­
ra urdir e l cuento. Que no sea laboriosa 
la invenciou.

Le  vamos A facilitar la  contestación que 
nos anuncia, haciendo una declaración im ­

portante.
Negamos rotunda y  absolutamente lo que 

E lA m i'jo  dcl País  y  la  Eevisla Médico Qui- 
rárjico aseveraron.

No os cierto que el claustro de ia  Univer­
sidad Centv.al do Madrid baya manifestado 
ni ahora, ni antes, ni en ninguna ocasión, 
que las cátedras d é la  Universidad d é la  
Habana deben ser para los cubanos.

y  como tal declaración uo existe, caen 
por su base cnanto se discuta y  hable so­
bro uu supuesto falso.

Tienen la palabra para probar lo contra­
rio, E l Amiyo del Pats, la Crónica Médico 
Quirthjica  y  su auxiliar L o  Discusión, álias 
E l Mudo.

(ÍO B IEKNO  Ü E SE R A L  DE l.A  ISLA  DE CUBA.

Hacienda.

12, 14, 582 y  .583 del Código penal de la Pe­
nínsula de 30 de Agosto de 1870

Art. 2® Se hará una nueva edición ofi­
cial del Código penal de Cuba y  Puerto 
Rico de 23 de Mayo de 1879, en el que se 
incluirán los artículos citados en el lugar 
correspondiente.

Art. 3'.' M i Gobierno dará cuenta a la s  
Cortes del presente Decrete.

Dado eu el Real Sitio de San Ildefonso A 
veinte do Julio do rail ochocientos ochenta 
T dos.

AI.FONSO.
E l Ministro «le Ultramar,

Fernando de León y Castillo.

Creado por Real Decreto de 12 de Febre­
ro de 1867 el iininiesto del medio por ciento
sobre “ Asientos y  Arrendamientos'’  que por

I .o s  b o m b o s  A  o p o s ito re s .

Discurriendo sensatamente sobro el ex­
traño proceder que emplea uua gran parte 
de la  prensa en asunto de las oposiciones 
que ae están verificando, d\ce E l  Demócrata:

Real órdon do 7 de Noviembre de 1872 
se convirtió en arbitrio extraordinario de 
guerra, cuyo arbitrio fué suprimido cou fe ­
cha 31 de Diciembre «lo 1876 por haberse 
refundido desde I" do Enero siguiente en la 
contribución «leí 30 por 100, y  a fin de cum­
plir con la  Ley  do Presupuestos, he resuel­
to, do conformidad con lo propuesto p«)r la 
Dirección general «le Hacienda se publique 
en la Gaceta Oficial par.a general conoci­
miento el artículo 16 «le la Instrucción y  la

Y  dispuesto por Rea! orden do 21 de Ju­
lio su cumplimioiite, de orden del Exemo. 
Sr. Gobernador General se publica eu la 
Gaceta oficial paca general conocimiento.

Habana 21 «le Agosto de 1882.—P. L, 
Frattcisco Fontanals.

E l periódico Las F»(/«m  de la  misma ciu­
dad, dedica su fondo del 20 á  conmemorar 
el aniversario de la constitución «leí partido 
liberal eu Santa Clara, proclamando como 
hecho cnlminaiito la paz del Zanjón.

Luego en uno de sus sueltos deplora el 
secuestro de los discursos de Compte, Sala­
drigas y  c ompaitla.

De “ Derechos y  deberes políticos" sigue 
tratando L a  Jais de 8agua.

El D iario de Cárdenas in.siste en la cues­
tión de “ Las nuevas reformas del presu­
puesto.”

E l Boletín Mercantil do Cienfiiegos, desa­
rrolla uua série de artículos titulados 
“ Cuestión de azúcar.”

El mismo poriódico, en el número del día 
26, hace una reseña histórica dcl oríjen de 
loa Alcaldes.

Tarifa quo al mirticular^ se reftereu aproba- 
das por Real Decreto____ ________ de 26 de Febrero de
1867̂  recomendando A las Autoridades, así 
Civiles como Militares y Eclesiásticas, cui­
den do quo se faciliten A dicha Dirección 
los datos á que alude el expresado artículo 
16, así como también tollos los tlcnnis que 
la misma iuzguo necesarios.

Habana 14 «le Ago.sto de 1882.
Luis Prendergasl.

Sobre cuestión «le raptos escribe e l cole­
ga La  Lealtad de Cieiifuegos, no estando 
conforme con la itlca emititla por e l D iario  
de Cárdenas el cual llama la  atención de las 
autoridades sobre un liecbo que se repite 
con demasiada frecuencia.

“ En todos los países del mundo se pro- 
vée por medio de oposiciones, has Cáteilras 
de las Universidades, y  la prensa periódi­
ca se lim ita A dar cuenta do esos actos ba­
lo un punto <lü vista general. Aqní, dw- 
graciadamente, no sucedo lo mismo, y  los 
di.arios se apresaran A omitir opinion con­
creta sobre uno ú otro do los opositores, lo 
que dá lugar á  polémicas que consideramos 
(le to«lo punto iiicoiivenieiites.

iN o  puede esperarse, tranquilamente, co­
mo se hace en otros paisea, el resultado fi­
nal de las oposiciones? Pues es de lamen­
tar, V soltamos aquí la pluma, por temor A 
que «liga todo nuestro pensanuonto.

Articulo do te Instrucción y Tarifa quo se ci­
tan en el anterior Decreto.

En \-erdad que es de lamentarse la lijere- 
za con que en cate asunto proceden hasta 
periódicos de mejor intención, dando cabi­
da en sus columnas A clojios, más ó iqenoa 
justos, pero siempre inoportunos; elojios 
que contribuyen á hacer opinión en favor de 
unos candidatos, al par que llenan de di sa. 
liento A Jos no favorecidos.

Y  los que somos viejos en e l oficio de pe­
riodistas, conocemos cómo so consignen 
CKOS elojios. Cuando no es e l mismo inte­
resado, es un amigo del interesado el que 
comprometo al D irector «le la  publicaci«ín 
para quo los admita; y  éste los admite, sin 
comprcutler muchas vece.» que su compla­
cencia recaerá en daño do quien tiene «pii- 
zA.s más derecho A su benevolencia.

No nos remuerde la  conciencia de haber es­
crito njia sola letra jamás, prejuzgando mé­
ritos «pie « l i o  e l tribnn.aí competente pue­
de y debe aqnilatar; y tan resueltos esta­
mos A perseverar en esa conducta, que ni el 
proceder parci.al de ciertos elementos lo ­
grarán hacernos «tosistir.

Estamos, pues, completamente do acuer­
do con E l Desnécrpta.

“  Artículo 16. Para qne la  Hacienda 
perciba en todos loa contratos que se cele­
bren sujetos A esta contribiieioii el medio 
por ciento que establece la Tarifa núm. 2, 
b a ioe l epígrafe de “ Asientos y  Arrenda­
mientos,”  no se autorizará la devolución y 
cancelación «le sus fianzas A loa empresartos 
do servicios públicos sin que estos acredi­
ten haber satisfecho la contribución indus­
trial corrcspoiuliento al importo del con­
trato.

Las Autoridades de cualquier clase que 
sean estarán obligadas A disponer que se 
manifiesten A las Administraciones «le Ren­
tas loa expedientes de contratos celebrados, 
y la  parte en que se hayan cumplido pol­
los contribuyentes , así como todos los do­
cumentos que las mismas Administraciones 
exijan para comprobar la exactitud «leí he- 
ciio qne interese á la Hacienda pública pa­
ra el objeto indicado.”

T A R IF A .

Artículos del Código Penal de la Península 
de 30 de Agosto de 1670, que se citan:

Articulo 12. Se exceptúan de lo dispueto 
eu el aitículo anterior los delitos y  faltas 
quo se oomctau por medio do I.a imprenta, 
graliado ú. otro medio mecánico do pu­
blicación. De dichos delitos responderán 
criminalmente sólo los autores.

Art. 14. Sin embargo do lo dispuesto en 
el artículo anterior, solamente se reputarán 
autm-08 de los delitos mencionados en el 
art. 12 loa que realmente lo hayan sido 
del escrito ó estampa publicados. Si estos 
no fueren conocidos ó uo estuviesen do­
miciliados en España, 6 estuviesen exentos 
de responsabilidad criminal, cou arreglo 
al art. 8? de este Código, se i-eputaráii auto­
res los directores déla publicación que tam­
poco se hallen en ningún de loa tres casos 
mencionados. En detecto «lo estos se repu­
tarán autores los editores también recoaoci- 
dos y domiciliados en España y uo exentos 
de rcspous.abilidad crimina!, según el artí­
culo anteriormente citado, y  en defecto de 
estos, los impresores.

Se entiende por impresores para el efecto 
de este artículo los directores ó jefes del 
establecimiento en qnesebayaimpreso, gra­
bado ó  publicado por cualijuit«ra otro me- 
ilio, el escrito ó estampa criminal.

Art. 582. Los que provocaren directa­
mente por medio de la imprenta, el graba­
do li otro medio mecánico do publicación

El Diario  de Matanzas en su oditoriul que 
titula “ Vedlos,”  con razones fuera de lugar, 
pretende hacer vor que los conservadores 
no tienen más divisa qne e l interés y el egoís­
mo que p.ara ellos ¡una zafra! es e l todo y 
termina el desilvanado artículo con las si­
guientes frases:

“ Vod sinó ese partido que ayer se presen­
taba tan compacto y  potente! Rotas las ar­
mas, caída la viecra, encerrado bajo el peso 
do sus desaciertos, divididas sus huestes, 
empiezan ya sus secuaces á arrebatarse 
unos «'nitros la» migajas qno quedan para 
irla» á ilevorar, sazonarlas con iras pálidos 
y  liaiubiientos, no sabemos en qué oscuro 
rincón del campo do Agramanío qne on Cu­
ba c.rcavoD.”

¿Es domínicaao e l D iario de Jfalancas.

á la  peipetracioii «le los «lelitos corapreiidi- 
«losencste Código, iucurrirán en la pona

de-

Aslenlosy Arrendamientos.

inferior en dos grados A la señalada al 
lito.

Art. 583. Si A la  provocación hubiese 
seguklo la perpetración dcl delito, la  pena 
de la provocación será la inmediatamente 
inferior en grado A la  que para aquel esté 
señalada.

Habana 22 «le Agosto de 1882.— P. I., 
Francisco Fotilaaals.

R a :sgo  d e  e s p a  lió le s .

Seguu lo » poriódicos «lo Méjico

“  Aaientosy arrendainientos pagarán me­
dio por ciento sobre e l valor total de im­
porte del arriendo 6 dcl de la cantñiad que 
suministron ó reciban á precio de contrata, 
á saber:

Los asentistas generales ó parciales de 
víveres, liospit.alklade», vestuarios , utensi­
lios , apavijos , armamentos y  equipos del 
ejército y  armada.

I.os de acémilas y  trasportes militares.
Loa contratistas ó emjiresarios de cami­

no.», puentes y  calzadas.
1.08 empresarios para el alumbrado pú­

blico.
Y  todos los quo contrataven ó liicitjreo 

cualquiera clase de negocios con el Gobier­
no 6 Corporaciones municipales, exceptuán­
dose tan sólo los coutratos para anticipaT 
clon d f fondos, para recaudación de contri­
buciones y para compras de etectos que el 
Gobierno ponga en venta,’’

NOTxV. La cuota indicada por medio 
por cii-ntfi que devengan los asientos y  ne­
gocio» por los cuale» ol Gobierno debe en­
tregar cantidades , se roalizarii A medida 
que se verifiquen los pagos. Si éstos se lii- 
cicreu en efectos pilblicu», dicho medio por 
ciento se computará sobre e l valor de los 
mismos al precio de la plaza eq_ la  Ha’oaua 
en loa «lias de la entrega.

Es cqpia,-rP; S.. J. ¡L  Cantero

l̂ cQS Ifi pi'cuaa semanal.
E l Ciclón publica nn romance sobre las 

veladas literarias.
Sigue E l Angelito batiendo sus alas alre­

dedor «le L a  Caridad del Cerro.
Hé aquí dos de sus caricias.
“ Loa elojios niútuos, los pUijioa y los tiros 

en las callea están á la orden del dia.
Da náuseas leer algunos periódicos lite ­

rarios y políticos.
A  creerles, este ps nn paíg «le genios y de 

portentosos fenómenos de ciencia.
Así 08 que tocio el inundo so lanza en 

busca de tan fácil reputación.”
“ A la  reunkm que celobraroii eii Madrid 

los «lirectores «le lodos los periiídicos con 
objeto de iniciar una suscricion nacional 
par.i dotar A España «le bneuos barcos de 
guerra, no asistió el Sr. Labra.

En cambio e.ste señor, eu eu periódico La  
Tribuna, so burla de lo» buques qne el go­
bierno ha enviado A Alcjandria.

¿Esto es ser autonomista ó qué?”

La  Aurora (W  rumiirí, eu uu raziinado 
artículo qne titula “ E llosy  noKotros.”  con­
testa A cargos que le hace el D iario  «le aqne 
lia localidad.

E l colega niataneero , cutre otras cosas, 
dice.

“ Aquí, los únicos que cambian de tácti­
ca y  de marcha á cada momento, son los 
que componen la ilustre Congregación P la ­
tanera-, esto es, los partklarios de esa mo- 
Jig.iagaqiio han d ido en titnlar autonomía 
«mlonial.”

Estamos conformes.

E l  País, «le Sancti-Spíiitiis, aplaude e*>n 
regocijo la  idea de establecer uu coneo dia­
rio eubc Sauta Clara Oamajuaní, Placetas, 
Jumento, Mayagnara, Triniilad, Sancti-Spí 
ritus. Igunrá, Marroquí, Ciego de Avila, 
San Nicolás, Soledad, San Gerónimo, Y e ­
guas, Puerto Príncipe, V ista Hermosa, Juan 
Fiomez, Cascorro, Gnáimnro y  V ictoria de 
las Tunas.

F O L L E T IN .EL TIGRE DE BOBNEO.

lili es­
pañol residente en Vorjicvuz inició la idea 
«le uua susci'íi'iou catre los peuiusulares, 
resitleutes en aquella República , para 
hacer donación A Esiiaña de uu blinda­
do, que esté en condicioiie.» «le competir con 
los mejores barcos de Europa.

Ha sido acojida con eiitusiasiuo la propo­
sición, y  llueven generosos dmiativos de. 
aqnelíos patriotas españcles , quoeu breve 
po«ir¡íu ileciv á la amalla Madi'e: Esu buque

TE  LO  E N V ÍA S  LOS HIJOS AUSENTES.

¡Bien por los españoles de Méjico!

L l  Bombera dá A conocer el “ Informe «le 
la Comisión noruViiada para proponer las 
medidas y reformas más convenientes para 
segurklaj de los teatros de esta capital en 
casos de incendio. ”

E l  Tmparcial de Trinidad, en iino__de sus 
sueltoa, se ocupa de “ L o  do Jam e’ ,"  y  ter­
mina «íiciendo:

“ Nosotros en nombre dol elemento armado 
de e » t »  isla, elevamos un voto «le gracia» al 
noble Marqués «le Victoria «le las Tunas por 
el celo é interés que eu p ió d é la  clase le 
anim.T, y no dudamos que el Gobierno de 
S.M . atenderá la justa iiulicaeioii á que 
nos referimos.”

El mismopcri«>«lico pide la composición 
inmediata á la línea del Valle de San Luis 
(Trinidad.)

E l Comercio de Sngua, trata la cuestión 
de Ejipto, «pie tanto interesa A nuestra pa­
tria, por rozarse con la política inglesa.

E l mismo periódico, clama por una Ley 
ligurosn de vagos.

Y  en verdad que la tal Ley va haciéndo­
se necesaria.

N O T IC IA S  V A K IA S .

E l  E to  de Galicia trae el siguicute suma­
rio :

C on su lta .

Nación , coiitiíiidose en el número de sus

adeptos los más iiuros y concienzudos espí­

ritus de los estados del Norte ; los cuales 

ajitabmi la  cuestión , no con el aleve cle- 

signio de subvertir Ja Constitución sino con 

la esperanza de inducir A sus hermanos del 
Sur á que toniasoii sábias medidas ¿lara la 

gradual abolición de la «■selavitud. ”

Si se tiene eu «aienla que el Sr. D. Miguel 

T . 'i'olon al publicar en 18-53 esta traducción 

ora uno de los cubanos más decididos j«or 

la aiic-xioii «le Cuba á 1(18 Estados lu id o s ,

E n tre  las divisioucR territoriales en qne
está fiaccionada la isla «le Borneo, se en­
cuentra e l reino de J/«mpnra, que está gra­
ciosamente bañado «le Este á Oeste por el 
rio Suugui-Raiab. Dejando el puerto que 
lleva  el mismo nombre del hermoso alíñen­
te, y adelantando por la orilla izquierda de! 
rio, so nutra en loa distritos moiitañusos de 
Matrndo y  do Mandar, ricos en abundantes 
tuetalee. Este espléndido espacio, explo­
tado especialmente por la coilicía europea, 
babia servklo de centro á iiiuitilnd de atre­
vidos especuladores que se hallaban esta­
blecidos A todo lo largo del .8ungui-lteiah, 
con e l múltiple objeto Ae explotar la p i­
mienta, e l :ilcanfor, los minerales y  los dia­
mantes, que con notoria in-ofu*iou se en­
cuentran en aquella ishi pi'ivitejiiida.

Uno de loa negociantes que. cou mas for­
tuna liabia pl.aiitcado su establecimiento 
cerca de Natrado ó Moutrado, era e l Sr. 
Baraerm.ncher, aleman «leorígou, holandés 
por uaciralento, y  hombro que, A sus cotio- 
«iu iieiitos topográficos, babia reunido in­
mensas relaciones con los reiuos de Poiit- 
hianak y  Laudak, d«-l cual adquiria los din- 
mautes "inús preciosos iiara venderlos luego 
á lo s  principales joyeros de Europa.

Naturalmente, y  al cabo de algunos años 
do couieveiü Mr- liardej-maclicr Labia hecho 
lo  que se llama «n a  fortuna colosal, y  su 
eetableciniieiito tenía un aspecto tan es­
pléndido y magnífico como e l de Jos princi­
pales capitalistas europeos. Ten ia  á sii tir- 
deu numerosos factoi-es que iban y  venían, 
«nsancliinidose á cada instante los ríreulos 
de sus vastas operaciones, multitud «le rlii- 
nos consagrados a l laboreo de la.» mina», y 
otra porción de agentes y  operarios que ie 
servían ndniirablemente, cu virtud á qu 
e l señor B.Trdeiniaclier sabía rocompensare 
ios espléndidamente.

E l bueno del señor Bardermacher eta- 
viodo, jiero su esposa le había dejado como 
único fruto de su nintrimonio ntia hermosa 
niña, que cuando lleg«5 A la  edad de los 
amores, era el cncanU) de cuantos la  c'oiio- 
cian. Su padre la  ndoraJia y  había procu­
rado darle una educación e.smeradísiiua. 
Ida, que asi se llamaba la  brillante y  lind í­
sima jóven, tenia el instinto de la  bíOleza, 
la dignidad de sus deberes y  la bondad de 
lu  madre.

A  los dignos señores que coniponeu la 
Jauta de la  Deuda les recomeiidamos lu 
siguiente :

“ Nante Clara, 26 de Agosto de 1882.
»S í,  P ireetor de L.v V o z  de Cu ba .

Muy señor mío y  an)iít<>:
E l comercio do ésta y  acreedores del Es­

tado me encargan suidique A "^'l- P » ia  que 
por medio del periódico á su digao cargo, se 
sirva llamar la  atención de «jnieii coriea- 
pouda, á fin de qno se djc(cn las regl.as á 
que deba ateuersc, tanto hi Junta creada 
para la Deuda Pública, como los teiicdóres 
de créditos para la  tramitación y  forma en 
que se ha de solicitar el canje por los ho-

. . .  . jA s í mismo para quo digau lo  que han de
hacer aquellos «lue tienen iicgoci.ados y  en
su jioiler los recibos de, sueldos do emplea­
dos «lo difereutea ramos del Estado, puesto

Después de recorrer las uiK vas y  llore- 
cientcs ciiuiiules «le la isla «le tíiiiiiiitru, .la­
va y  de las eoslaa «le la Imita para ¿lerfec- 
ciouar su ediiCiKion, babia vuelto al hogar 
¿míerno del Suiigui-Kaiab, satisiecha iil pa­
recer del resuUailo de su exiieiliciou, pero 
trayendo clavada en su corazón una «Je esas 
invisibles espinas que suelen ú veces cons­
titu ir el tormento de la existencia. Ida ha­
bía visto en casa de unos parieutes acau­
dalados de .Siugapoie á uu geutlemaii es­
cocés, Jlamiido Roberto Donglas, y  lo liabia 
llogudo á amar cou la violenciit que es pro­
pia en aquellos séres que viven bajo Ja lí­
nea e«iuinoceial.

DüUgias era un brillante oficial del ejér­
cito de la Iu«Ua, y  también había experi­
mentado uua pasión irresistible li.áeia la 
hermosa hija dol Degcdante Bardermacher. 
Se juraron uua fidelidad eterna, y  ¿ l ofrorió 
ir A la isla de Borneo jiara pedir sn mano, 
tan luego como pudiera obtener la licencia 
eorresiiomlieiito del virey de te India. Cou- 
ecrtaroii escribirse hasta el momento dicho­
so en que so volvieran á ver.

La  sólida educación «pie habla recibido 
Ida no le pcriuitia ocultar á su bondadoso 
padre e l amor que doníinaba su alma, y  con 
la franqueza UDÍ«la al respeto «leí carino fi­
lia!, expuso al señor Bardermacher la  Bltun- 
cioii de su ospíritíi.

—Si ese amor es diguo de tí, como no 
puedo uiéiios de creerlo,—contéstó ol ¿la- 
ilre,—puedes contar con mi aceptación com­
pleta.

l ’ranquila ya acerca de este iiartlcular 
Ida, sólo se eciiisagn) á  esperar el dia en quo 
el noble Douglas viuieso de la India para 
cumplir su palabra. Estaba *afisfeelia y 
tes cartas que recibía do su amante, le ase­
guraban «pie muy pronto veria cumplidos 
sus deseos.

¡Cuántas tardos al tiempo de ponerse el 
sol so coloc.aba Ida en los grandes balcones 
del establecimiento do sn padre para mirar 
liAcia la embocadura del Sunglii-Kaíah, go­
zando con la  idea do que prouto llegaría^ el 
momento do te llegada de su amante! Eu- 
tóiices una dulce tristeza velaba la  brillan­
tez de su mirada; sentía las suaves palpila- 
eioD i-s da su corazón enamorado, y  experi­
mentaba esa wvda inquietud del porvenir 
cuauilo se va  á  i ’csoivcr e l problema de 
nu«'8tro destino.

Su buen pad.ro la  sorprendía algunas ve- 
CCS en aquellas contemplaciones ilel alma, 
y  le  «laba algunos cariñosos consejos, tanto 
más , cuanto Roberto Douglas se habla 
puesto eu relaciones con é l para tratar del

enlace qne debía unirla con su bij;».
Roberto ora <le una de las fiiniiHas más 

distinguidas lie Escocía; su fortiiua era im ­
portante, y  nada'iiabia quo objetar respec­
to de sus ¡lormenores, qüe kis padres ft))ali- 
ziiii para asegurar la  dicha de los matvlniq- 
nios.

Solo faltaba que Douglas aunneiase el día 
«le su veuidii; y  cu efecto, cuando acaso 
ménos se esperaba este anuncio, llegó por 
fin con 1a mayor .aiegría por parto dt: Ida y 
de Bardermacher. ’  Todo grg gqestiou «le 
quince «lias.

Durante esto período el Sr. Bardermathep 
adornó aun cou mayor lujo sus habitacio­
nes; destinó uu eompartiuiento espléndida­
mente decorado para sn futuro yermi y 
adoptó otras medidas que creyó im!isx>eu- 
sables, con e l fin de que el nombre de sn 
hija resplandccifse en medio de. las riquezas 
que ijJ cabo de muchos años de laboriosiilad 
liabia ocuuiuiado.

Pasáronlos «lías qon ijiia pesadez inso­
portable, por cuautó el tiempo A® hace mu­
cho más lento á raeijida que crece la impa­
ciencia y  la  ansiedad «Jel .Gopazirnj pero á los 
doce «lias después do haber recibklo la car­
ta do Roberto Donglas, anunciando su v i­
sita, se recibw otra, la  cual traía la noticia 
(le quo e l distiiiguitlo novio habla llegado A 
la seginida residencia de te isla, cuya capi­
tal es Bandjer-Masisiiig,

L a  li.ermosa Ida iba d eplmailos sus

ExposJciOM  > D c c ip to .

L r  Ou cela «le Madrid de 28 de JiiJio últi­
mo publica la siguiente Expo.sic¡ou y  De­

creto:
WIXISTEKIO DE üDTlteMAll.

E.KVOsrcios.
Sesuh :

Hasta que futí promulg;ula en las islas de 
Cuba y  Puerto Rico la vigeuto ley de im ­
prenta, estuvo la prensa de aquellas pro- 
viucias sometida á  la previa censura, sien­
do por consiguiente imposible la comisión 
(le ciertos delitos é  innecesaria su saueiou 
pena!. De a«[uj e! haber omitido cu el Có­
digo para la« Antillas los artículos 12, 14, 
682 y 58-1 d«d de la Península. Pero con el 
nuevo régimen so ha hecho indigpciisable 
aplicar A Cuba y  Puerto Rico estos artícu­
los, porque te ley se refiere A ellos, tanto 
en lo que respecta A contraer la  responsa­
bilidad (le los delitos do iuiprciita á los au­
tores del escrito ó estampa publicados, y 
sólo en «lefecto de aquellos sucesivamente 
A los Directores, editores 6 impresores de 
la publicación, como en lo que toca á la pe­
nalidad debiiia á los que provocasen direc­
tamente por la imprenta, e l grabado ú otro 
medio mecánico auálogo. á  la peri>etracion
dolos delitoscoroprcn(lk!(>^eu el {ítuJo 1*, 
libro 2® y  capitulo l? título 2? dcl misnto 
libro en sus secciones J?, 2“ y  3?, y los del 
titulo 10 «Icl libro 2» del Código citado.

En ta l virtud, el Ministro ijije suscribe 
considera preciso y urgente coinplementar 
laa disposiciones que sobre la materia rijen 
hoy eu Ins Antillas; y  como conviene dar á 
toda la  legislación unidail esem i  iV y  formal, 
eiitieude «lue al propio tiempo debo deere-

Diferencia «le pioyincinjismos, por W . A, 
Iiisua.—Lo  que honra á Galicia, p o rF . 
Ilermidii TIerreTa.—Be!l;is Artes, por L i- 
sar«lo Up.—Cartas «le Galicia.—Los H idal­
gos de Monforte, novela, por Benito Viect- 
to.—A  la V illa  'jo la  Oraña, por Pablo IL v  
«Iriguez.—Cantares galh'gas, P«iv Ropilía 
Castro de M iirgu ía.-^oticias «le Galicia.— 
Sección dorecomeudacionos.—Variedades.— 
Anuncios.

placable y  horrible resonó A sus espaldas.
Uu tigre coloaal. uno de esos tigres qne 

se crian en la  ishv de Borneo, acababa de 
salir de los cañaverales iuinediatos, y  dan­
do un salto formidable, fué á caer sobre la 
grupa del caballo do ida, con te violencia 
iiniómúg. de una fiera bambrienta.

La  sítmVeion ep .aquel momento no podía

Publica E l  Intencional im artículo litera­
rio titulado “ Glorias nacionales," “ Sitio de 
Gerona,”  en el cual pono una vez más de 
mauifleato el valor denodado do los  solda­
dos españoles, cuando ven qne so trata de 
pisotear la noble enseña do nuestra glorio­
sa España.

E l  Dependiente hace vor la  necesidad en 
que están los padreado farciUla <l encarga­
do» inmediatos, «le estudiar con deteni­
miento la aptitud de sus hijos ó prohijados, 
para después darles te  eilueacion ij ocupa­
ción, que les sea simpática por intuición.

E l  Payo se adliiere al pensamiento ini­
ciado por E l  Eco  Jlfííifar, para abrir una 
suscricion con objeto de dotar de nuevos 
baques á Espafia

Abo 
te E l .

r¡i por la abolición de pena de muer- 
Bolelin de PoUcia.

L a  Rason recomienda á los «lueños «le fá- 
bricna de tatercoa, que se lijen en el excesi­
vo  iiümerq de opAfarips que hoy se encuen- 
jrap sin trabajo.

I,upgo trata «je te Imejga do los sastres.
L a  Revista de Policía , contesta á L a  Con­

cordia de Ma tanzas y & L a  Luz  de Sagua en 
un extenso artículo.

—La Gacela publica un «-atado demostra­
tivo por capítulos de los ingresos y  gastos 
realizados por el Exemo. Ayniilamreiito «le 
esta ciudad en el triinostre «le 1? «le Abril 
á 30 de Jiiiiki dcl corriente año. .

—Soba conaiilbido á la  Superioridad bi 
pena que deba impouerso á los que estando ] 
obligiiilosá proveerse de cédulas persona­
les, eludan á este eomiironiiso.

—Esta niafiaua han celebrado uua larga 
couferencia sobre asuntos dcl servicie los 
señores Divoclor General de Hacienda o In- 
teuileiite Militar.

__El v.apor Niágara salió de Niieva-Yoik
para esto puerto el sábado por la tardo.

—El vapor Yeicporf llegó ANueva-Y«rk 
el sábailo por te iioebc.

— A l medio dia de boy lian pasado á sa­
ludar al Exemo. Sr. Capitán General los 
alumnos «le laAcndeiuia Militar que acaban 
de ser ascendidos A oficiales.

— El Exemo. flr, (tobernador de 1a pro­
vincia, en vista do los eentínnoa abusos y 
robos qne se cometen en las casas «le_mere­
trices, ha recordailo] á los fnueionatios de 
Policía te disposición que liaco fecha se dic­
tó por él mismo, ortlenando la clausura de 
aquellas casas donde tengan lugar.

—Ha sido clejida la Junta Municipal «le 
Santiago de las Vegas.

__Se esperan las resultas dcl Gobierno
General para que remita al de 1a provincia 
1(18 títulos de los alcaldes «le las cárceles «le 
la misma.

—En la Administración Económica de es­
ta provincia se recaudó por cnutrlbiicion 
del actual año , 26 el dia , $ 51G 41 centa­
vos oro, lo que hace un total hasta la  fecha 
recaudado por este concepto de $1.806,142 
coa 81 cts. ovo.

— En la  raiama Administración so rscau-
ilaron el 26 por el impuesto ilel -6 per 100
do iS8zA83, «leí iirimer trimestre , $6,341 
con 71 centavos, siendo e l total hasta la fe­
cha $ IOl,0t)2-45.

__Se ha concedido autorización A D . Ju-

ser más crítica. Í5l tigre ppdia eu breveÍSCA LU««iO s.a»v«v—'• -  r«*J    
tieoipd watiu-los dos cabnllos^ despedazar 
á Guillermo, volverse contra Ida, que ost.i- 
b.i descuidada, y después embestir contra 
e l Sr. Biii'donnachev, «jue regresaba del 
pujístiJ que liabia ido A examinar.

Iba, pues, á te ‘i « '  lugát 'uua escena te­
rrible, úna trájedia espantosa. Kyipran- 
zas. amor, riquezas, dicha, pqrvoúh', todo 
pcujia cpqpbiir en breves itisfautés.' Pero 
no bien ¿1 tigre aoi)bab6 4 « 
caballo de IJa, y cuando abria sg terrible 
boca para destroz.ar e l ciipUo jlel apimal, se 
sintió un tiro. |De «Rinda había partido

rulas de la  pierna, y  e l eab-Tllo tamlucn de 
los fuertes rasguños que liabia recibido, ce­
lebrándose al cubo «le veinte dias después 
de este suceso, la boda de Ida y de Roberto 
Douglas.

Pero no terminaremos aquí nuestro rela­
to, sin dar algunos detalles de lo  que es la 
isla de Borneo, eu donde los tigres suelen 
presentarse á los viajeros á  pesar de la im­
placable persecución que se les hace. El 
tigre de Borneo y  1a pantera negra de Ja­
va, son los-dos animales más terribles de 
aquel archipiélago oceánico que hoy cono­
cen todos los que caminan A la India 6 á 
la China. Episodios como el que acabamos 
de exponer, suceden en aquella isla  á pestir 
«1̂  tes exquisitas preeancioiies que so adop­
tan por los haUfaníe» de aquellos países,

Wrinb, qne tieiio como un metro treinta 
centimetros de alto, y  el orangután, que es 
más piueddo al hombre por su asjiecto, sus 
maneras y  modo «le an«lar. Existen ade­
más de estos animales, «los especies de bue­
yes silvestres, javalíes, elefantes, dos espe­
c ie » de rinocerontes, el bicornio y el uni-

lio  Durege para variar él trsza jo de la  vía 
de La  Soledad ú los bafnis do San Dieg«>

— Se ha concedido priívoga do un año á 
D. Manuel S. Posada jiara ferminar unos 
baños eu te bahía de Cieiifuegos.

—El Exemo. Sr. Goberuatlor General, en

^ista de loa razones aducidas por el Exemo.
Sr. A lcalde Municipal de esta ciudad, se bs 
servido «lisponer qne ínterin no se dicte 
otra resolución, queda autorizado el Aytm- 
taiaiento para seguir cobrando sus irapnes- 
tos y  arbitrios en la  misma forma que lo h» 
venkio efectuando anteriormente.

— Con m otivo de la  noticia que , copián­
dola de E l Criterio PopuJar ae Remedio», 
dimos en e l número anterior, de haber íid» 
abandonada la  mina denominada LaNdo- 
ñera, nos participa e l propietario de dich» 
mina", señor D. Pedro R. Martínez, ser 
completamente falsa la  noticia ; y lupone 
que haya dado orfjen A la misma el que v»- ,
rios monteros en persecncion de rese», al 
pasar, no hayan visto A los traba.ia«lore»p« 
el poco interés que debían tener en ello.

— So halla enfermo de alguna graveáid ' 
en ol Vedado donde reside temporalmeite, ! 
nuestro distinguido compañero eu la pres- 
sa e l Sr. Acazoza, director de La  Gaetia. I 

— Por el juzgízdo de primera instsws» 
del distrito de Beleu se ha señalado p*i» 
e l remate de dos baratillos, situados cu d 
mercado «lo Tacón, titulados “ El Bsau,' 
con todos sns efectos y  enseres, y tasadoi 
en $1,774-54 centavos oro, o íd la  4 del en-  ̂
traiite Setiembre, á las 8 do 1.» iiiañani. «  
las puertas de Juzgado, calle de ZiúueU 
número 20.

—Un corresponsal de California de! pe­
riódico 3Ac Sit», de Baltimore, dice que «  
el Condado de Kern, al cstremo SudeíteJe \ 
aquel Estado, ae está cultivando una duct» 
variedad de boniato, con el nombre “ Ocím ' 
Queeu’ ’ (Reina del Océano.) Algnnsa biom- 
tras de estos de 15 A 18 y 22 libra». L» 
producción es tan grande que sirve p*t» 
alimentar á  los puercos, loa cuide» *i»t na» 
carue mucho mejor. Algunos experimeiUíi 
han probado que con <»te fruto »  b»e» 
azúcar mejor y  más barata due coa 1» 
remolacha, y  e l doctor Stocton está ocapa­
do en organizar una com¡<añí» azueatem 
para ntilizar tanto sus grande» cosecba* 
como las de los vecinos.

- -E l dia 26 recaudó la  Aduan» de Matan, 
zas por derechos do importación y exporta­
ción, 10.839 pesos 79 centavo», y 1» Áilai- 
niatracion Económica $i55-74, correapoB' 
diente al presupuesto «le 1881-82, y 41 pe­
sos 76 centavos del prestipnesto de I881-!l 

— Ha fallecido I>. Joaquín Soler, m»«iiil- 
nista de ha líuea férrea «le TrinUlad, ícoa- 
socueneia de loa golpes que recibió ai_h»a- 
dirae el puente Cácaiban, do cuyo siuieitre 
dimos cuenta.

—El Exemo. Sr. Capitón Generallade- 
signado el d ia6 del próximo mea de Seficaj- 
bre para girar la  visita en 1a Cárcel de c.ú» 
ciudad A todos los presos sujetos ála jtmi- 
dicción «le guerra, por sumarias instraidu 
por fiscales militares, ilclegando dicha »n- 
toridail sus funciones en ei Éxino. Sr. Gen»- i 
ral 2* Cabo,

— Se ha autorizado á D. José Román Al­
fonso para qne se encargue dol ConsuliJc 
de M ^ico, durante la ausencia temporsld» 
esta Isla do sn propietario, D. Mannel Za­
pata y  Vera.

—Según nos comunican, el total de lo re­
caudado en ol Bazar Relijioso caritativo de 

' Guanabaco.a, ascendía el «lia 27 á 2.424 pe­
sos .55 centavos billetes, y $9-30 oro.

— Ha sido nombrado capellán interino 
di‘l Hospital M ilitar «le Remedios, el Pbto. 
D. Francisco Boiieeli.

—Ha fallecido en Madruga el Pbro. Dr. 
D. Ignacio Berauge, cura párroco de aquel 
pueblo.

—Tía obtenido autorización para paasr í  
los Estados Unidos el capellán caetreBse 
Pbro. D. Pedro García Palacio. '

—El Exemo. Sr. Gobernador Civil dirij»
A los Presidentes «le los Ayiiiitamieutu» )» 
siguiente Circular:

“ Ha llegado á  conocimiento de este Go- 
bierno que varios Ayuntamientos no fcci- 
lítan á la Contaduría General de Haeiead» 
ni ti las Depciideucias de aquel Ceutio le» 
datos necesarios para solventar lo» repa­
ros deduciihis i>or e l Tribunal de ctient*», 
olvidantlü sin dinhi te obligación en que 
están do «iJiedecor en esta materia de con­
tabilidad á  dicha Oficina Central, según lo 
dispone el iiúrnifo 7° «lid artículo 16, capito- 
lo segundo Ui: la Ley  do Organización «leí 
tribunal referido. En su consecuencia se pre­
viene á todos los Ayuntamientos do es» 
Provincia que en adelante cuidarán de £»- 
cilitar A la mayor brevedad todos cuanto» 
datos les sean pedidos por la Contadun» 
Genera do Hacienda, cumpliendo asi U 
prevenido por ia Ley.

De haberse enterado do la jueaentc cir­
cular, me daiá V. E. el oportuno aviso.

Dios guarde A V. .S. muchos años.
Jlabiiua Agosto 25 de 1882.

ÁrderiuSt
Sr. Presidente ilcl Ayuntamiento d e .. . . "

— I,a “ Uompailla do Alm;vcenes de De- 
nó.»ito de la Hab:ina”  cmpczaTá A repaiús 
desde el I ” «te Setiembre pnixiiiio un «livi- 
deiiílo de “ tre.s por ciento eu oro,”  .sobrs 
el valor de sus acciones basta 31 do Di-, 
ciembre de 183J; pmliendo .sus acdonístíl 
posar ú hacerlo efectivo al escriHirio ^  
la Compañía, Mercaileres 28, de U  á 2 «1»
te tarde. , T-,rr-

—Con motivo «le los cargo» que b t  Inss- 
fo hizo al Sr. Obispo, por iiate-r rcconipea- 
safio tes virtufies dol presbítero- Dr. I>. 
Agustiu Maugliiuo, dice e l Diario de Vánit- 
nos «ine sin «luda e l Sv. Mauglano no »e ha 
prestado á hacer propaganda do la «luctriM 
antotiómicn, y  por eso los autonomistas li 
bucen una guerra tan injusta como crael, 
y  que uo se ha equivocado cl Sr. Oliúp» 
en su elección para enva do Guauajay, ; 
fie ello ae conveuceiía cualquiera que»(p» 
la tierna v  cariñosa despedida qne le bu 
hechos los vecinos de Cimarrones, qu#tu 
de veras sienten te partida del padre Mu- 
glano.

—La  Aduana de Sagua rtícanfid el dn 
24, 508 pesos 36 centavos, y el «lia S5, 
1,876 pesos.

—Han fallecido: Eu Remedios D.Jttu 
Ildufonso do Lujada, eu Viíiales (Pia.u U 
Rio), el guardia de 2" Juan FevnaialM Mi-

__Ha sido autorizado el Aynntaiitert
de Trinidad, para refundir en uu solo U- 
bitrio. biijo la  denomiuacion de “abasu» 
públicos y  mercado,’’  los de puesto» U 
Mercado, «le pescados y ventas «le etm 
en e l campo-

— Se ha concedido anticipo de tre» bcm 
de licencia para 1a Peníosula al Ecgi«*4« 
de la  Propiedad de C«ilon D. Gsbiel Jfc- 
nacho.

—Examinadas, han sido dcsvuelttíp® 
te Comisión Provincial, las ciieitoi W 
Aviintamicuto de Nueva Pnz de 
y  han pasado á informe de la misiB* cj- 
misión tes de hi Ilabapn cprvespMiiflH 
á 1678-79, y 80-81, y  las de Güines áí í  
81.

-En la  inadnigada do ayer se ié  te 
mohiue al casco de te «lue fué batía is^  
Island Home, que fué varada cu i» ptei

VtV9 a • V • « —• —... — u

cornio, e l oso, el gato de Algalia, que pro­
duce el almizcle, la nutria, el puerco-espin;

éste? No era posible averlgiiario en aquel 
instante; poro la  formidable ñora lanz«í uu

deseos, y  desde luiiiel dia.j acompáñaija .«le 
au padre y  seguida dol fiel criaito 'c’ - : ” —-Gúille’r-
ino, aalia todas laa tardes A caballo, dii i- 
jiéudose por la orilla del Sungiií-Rninh ini­
cia el camino que enl.azaha e l roluo de Muta- 
pava con e l do Baudjer-Massing.

Una do aquellas tardes avanzaron hasta 
la  entrada de uu bosque, pues era do creer 
que no tardarla eu presentarse Roberto 
Douglas. Guillermo faabia tomado de te bri­
da el caballo de la  sefiiHita, jjjiéntras ést.i 
se entretenía eu contemplar 1a corriente ,«J.el 
rio. E l Sr. Bardermacher se ha.bia ndelan- 
tíjuio paja examinar un espacioso teiveno 
qjifi trataba de gdQuirir, y  ninguno do 
aquellos séres habi¿ pensado «jue no es 
oportuno en Borneo sepaxarge }jjjjcl)q, ^ 
causa do los fieras que suejen deslizarse por 
medio de aquello* bosques esubcranles y 
magníficos.

De pronto, los «los caballos que se eneoii- 
traban en poilcr de Guillermo, e l «i«e  él 
montaba y  e l «iiio tenia por la  brida, dieron 
uno de esos relinchos alarmantes que reve­
lan nn peligro próximo; y Antes de que el 
criado se aporoibiern, un rujido feroz, i i» -

nuovo rujido más formidable, y  cayó i-o- 
’d'átijo al sítelo, sin babor hecho otra cosa 
que arañar la 'p ie l <fOl ¡jabalío y  herir el 
fijuslo dé Guillermo. '

Todo esto Rabia ¡ijdu -tau •ins.tantánoo, tan 
rápido, que no se podia conjpreu«ler lo  que 
acababa «le pasar en un segundo que había 
durado lo quo acabamos de describir. La  
bala del tiro qne acababa de resonar liabia 
entrado por bajo dol hombro izquierdo de

lim IW* ****»'f►*#« - V •/ X r
no muy c'oiioctdos liffstá te-.prunej-ft parte 
d e lp m o iiío  siglo. ' ”  '

Ef ■ ■j:.! Bqmbye de BOrueo fué puesto por los 
liorán«|esé§ cu LÍGOjppfq jps naturales Ra- 
mau esta isla A.alémanfap, Tpnfí-.fie8sgp 
K a lm a n ta n ,'p ú lq  ffaleniáttián, > ^
tener 31-5 iegiia» «le l3i;go por UH» ancJipra 
que varia desde 45 A 245. Tteim nna niag-

?ero sobre todo, lo terrible «le la isba de 
(orneo es e l tigre.
Huid del tigre de Borneo, cuya fuerza y 

cuya ferocidad son espantosas. Por el epi­
sodio que hemos expuesto anteriormente, 
podéis- formar una idea.

Afortunadamente los tigres son sensibles 
á las balas. Pero c» necesario qne las 
balas vayan al corazón para quo, podhis 
vencer; “  • • • , ’

LA PESOA DEL TIBTOON JA^A,

In fima, y  atrávesiula^de parte á iinrte,_ca-
' ' J I . . . .  ....11-yó al síiélo,■ ré5’^cá.udpso cp una terrible

agonía.
Ida volvi<5 rápidamente la  cabeza, y  el 

Sr, Bardenwachér corrió hácja el sitio que 
babia sido teatro fie aquel episodio, y  en­
tonces vieron salir dcl bosque un qrrtigapte 
mancebo oiic so acercó á la hermosa jóven, 

— ¡Roberto!—exclamó ésta, próxima A su- 
imbir de alegría.cumi
__¡Qué «lieba 1a niia al haberos salvinlol

esejam«j e l jóven  con i>rofunda satisfac­
ción.

— Hé aquí á  mi padre,—dij.q ella llena de 
emoción profunda.

Excusamos nuevas explicaciuues, puesto 
que e l aCQiiíeciiiiiento quo liennja narrado 

' ée ’púbtteó .cu iiig ]ierió«íilíicoy dé 1a isla. La

níüca cordilloia, á 1a que los liolandeses 
llaman Montes cristalinos, á causa do los 
muellísimos cristalesque en ella so eneneu- 
tran. Boputiiias veces ha siifriilo esta isla 
grandek tcivemotos, ocasiouados por «los 
volcanés qüe'éxTéíén S3 ¡ PJlp- 

AiuHiuo colocada debajo de la linea e- 
quinoccial, no experimenta Borneo calo­
res insoportables; refrescan la atmósfe­
ra las brisas «leí mar, tes d é lo s  montes y 
las continuas lluvias que caen, desde No- 
viombio Imsta Mayo. En varias de sus 
moDUiiii&'’sé''eúcuqntraií 'Jijoi-po, estaño y 
cobro. E l'oro abiiiídá én la lela, p'cró” ’nq 
está oculto cu las entrañas de ' l a ' tierra. 
J,08 diamantes »e  encucníraii en teircuiié 
flojos f i  poca disls!?.c!a, dp }q  sunetflcle, sien­
do los más finos lo* do Lapdag, E l tojó.df» 
Matan posee uno de los más gruesos «lia- 
mantés conocidos, pues pesa tu bruto 367 
quilates, y pulido posaría, 184. A  este dia- 
niaatc atribuyen los malayos te v irtd  de 
curar todas f]'fcnaedades, tenié_n«loM

S'ior dkáujsne Ipe enfermos que pueuefi 
)'ct Agua én que haya sido íí1«á»34p

I jT i viajero que ba rpcoiTÍ«}o l.fg mqpps «le 
la India s de te f-’hip.a , tetefaou lp9 si­
guientes ténniuos uua pese» «Je tiburón c«>n 
que le obsequiaron durante su permanencia 
en Anjería , aldea sitiiathi en la costa de 
Java.

“ Entre los distintos entretenimientos qiio 
nie proporcionó el comandante dcl fuerte 
holandés, ninguuo fué para mí tan nuevo 
como la última sorprcjsíi, que me re.scrva- 
ba. , ,

Una luafiaua penetro como nn liuracau 
en la cabaña «iiie yo habitaba , y desper­
tándome ruidosamente , me gritó:
■ — iQuerei^venir á pescar tibufonc»? Es

uuadívérsionquoprürtorcionanincJwTf^enjo*
cíónés.'' VJ-stíii^ próatajuéiite y 'piittaníos , 
poríiuo nos están espeiando.

' Un jqiígo cliiiip nog ésperaha ya on el fon- 
deqdeyó , nqu cuandp no jeníprnos que a]_e- 
íarnos nniclifis bioaas fuera do la  bnhja

A  una milla de la costa so puso al pairo 
el junco , se lanzó al mar el teite , y  eu él 
nos colocamosel comandante y yo , acom­
pañados de dos lemcroB chinos. Pronto v i­
mos surjir do las olas algunos cuei uo» de 
tiburón , y  remamos silenciosamente en 
dirección al más próximo. A  veinte bra­
zas de distanci.a se detuvo el bote, y  el ofi­
cial holandés preparó su arma.

No recuerdo haber visto jamás en ningu­
na otra parte del mundo tan gran cantidad 
de tiburones como en las cercanía» de Aii- 
je r ía  , en donde peimanecen constante­
mente , atraídos por los restos que ncaivea 
el rio «i que los ind(jenas arroj.m en la eo»- 
ta.

En el momento oportuno lanzó e l coman­
dante su harpon á uiio denquellos voraces 
animales, y en poco esínvo que uo pagára­
mos earasomcjíinte empresa. Apéuas sin­
tió el tiburón ía herida , se snnierjk», t i­
rando con toda sn fuerza «le Ja cnerda, que
se eitrédó ¿b itan iriité  .al reffefior de uuo de 
los toletes de los remo», v  'se Ti'

---- -- ...........
licntrus llegamos al paraje propicio, me 

. . . .  . . .  - ----------- —

— ........... .. . L»enj¡<.------ ------ . ...
toríuua liabia bccliq quo Eqberío pquglás 
llegara ó matar el tigre cnandó éste pcidia 
acabar con su am au te jpou  tíxjos l«js «¡no 
allí 60 liullaban.

Ei tigre acababa de morir, y  esto suceso 
estrechó más loa lazos do amor y  cariño de 
ios dog amantes. Guillermo sanó de las he-

H:»y en la isla bofequeé dé ertOr'aque, «Jo 
beujttj, de cauail y  de bananos. E l kumiiig
pr.ojluce lili acoitc juuy estimado. Cúltiyase 
id arroz, el Iiclcí y toda épftrfc «IjC árboles 
frutales. E l alcanfor de Borneo se yeude 
áruEuudo ]2,i)0ñ francos el quintal. En 
aquella isla es donde se encuentran las ma­
yores especies de monos, como el pongo de

esplicó el comandante quo los tiburones son 
muy feroces en aquellas aguas, «i«c  se pes­
can con harpon y  qne esto sist«|ma era te 
«ormesa que jije reservaba. “ Sin embargo 

_ 'M’ vl.vna, : como dO"
.anadió cou uua sonuo.» — . , 
bo snpoper qne sois novicio en este juego , 
y'O pescaíé y  vos tendréis el placer ménos 
peligroso’ « le ’nifj'.arpie.”  Hubteya poijjdo 
resp.onderle que a;ln podía gozar £Íe_ ótro 
placer; el «íe zozobraf on capo do -acciden­
te iniprcvipto ¡ pero gnai-dó silencio por no 
excitar las burlas de mi arrojado compañe­
ro.

lO», y  se llevo  una mr-
tad d é la  borda.

La  pneifiá Blguiti sumeijiéndose ron ra- 
pidéz , euredáudosc do nuevo en el brazo 
del pescador ( la sacmlida fué tan violenta 
qno mo encontró en el Instante rodando eu 
compañía de los remeros, por el fondo del 
bote, que se inclinó de una manera atei- 
niante. Por fortuna , en el momento en 
que el oficial liolantlés iba A ser arrastrado, 
vo lv ió  el niónstrno á la superficie y  se alio
ió 1a cuerda lo bastante para oiie átiiiel pii-
■>.. . .  - A(Uera sacar el brazo. Nuestro lióte recobró 
e l equilibrio y  pudimos respirar.

E l niomeoto fué cru e l, o » - -  monstruo 
pagó por to«}o8 y  no píifio évilhr ya áu cap­
tura*. Logranto» qs«igunir 'fliiBatra presa ,
ainiqiic cqp ba.staute trabajo , jíqrqúé ^os 
saltos y  ¿acudidás del lieridó exijieron iu- 
finitáa precauéioneíi.

E p ppbre habitante de Java, que lleg«5 eu 
aquel momento con su botecillo cargado «lo 
frutas y  verdura á la papa «lo iiiiestro jun­
co, no pudo resgnardarse á tiempo y  fnó 
liiurado al aíre por uu coletazo que destro­
zó su débil orambarc,ación. Pudo mante­
nerse nadando y subir á  bordo, pero el bote 
y  SU cargamento se fueron & fondo.

Reconocí aiiicerameiit© la  siipeiioridad 
atractiva do este género de diversión, lo  que 
imrecií) complacen mucho al buen holandés, 
y  ¿ubiihos ai junco '(¡uyo? teariiiaFpB 'tiOT 
acojieron con ruidosas manifestaciones «le 
satisfacción.  ̂ ,

Izada Abordo nuestra pesca y rematada 
con los espeques, se empleó la  Iripulooion

eu «lespcdozat al iiiónstruo, que u-edi» te 
p ié» de largo, y fué corta«lo en grasa» s- 
ros. Se le hailarou en el eslóiaago «»m 
tiburones pequeños v ivo », una tnoMií 
sa indefiuible , tma de Wfiüo ► fe
cuerpo casi entero «le un ternero jumera 
cantidad de huesos de diversa» prcucte- 
cías.

Ganamos alegreiiiontc la playa ennaefir! 
averiado boto, y  al tiempo de desembtw: 
me dijo el coinaiidante. dáiidon» in gdp 
cito en el hombro; “ Ahora « «  preciso «iw 
lo probéis." Eu efecto, á nuestros piétrL. 
daba uu barrilito, cuyo fuerte olor noiB 
presajiaba nada bueno,

La  broma m e pareció esta vez algo pia­
da, y un estiemccimitrnto de repigii»*» 
coiuuovió todo mi cuerpo. Ciiautlu stw 
Ja es preciso osperiirlo todo ; pero ilo^. 
qnes«‘inejante téatin es eicvsivameDtóoiá 
¡Hubiera jireferido comer caininn! Ksa- 
liargo, lio tuve más reinedió que a s i^  
me á  las cOSfumbrvs del páí», j  lo» 
sea lían contraído el hábito, uo stfie d» 
raerse los tiburones qué c.ipturan, fiinodfl 
honrar con seinejante festín álos estrtí» 
roa que tienen la dicha de poiecr.

El biinqueto se celebriS en la iiajod» t  
mediata á mi cabañ.a. Lo» soldado» de 1» 
gu:«rnicion liulnndesa estaban taaibiís a- 
vitado»; pero me pareció notar qne sn a 
tisfacciou no er.a excesiva.

Inútil es añadir que los indíjeBa» trifi 
ron cantidaiies enormes de aquel cuajií 
favorito. Nosotros no hiciraos míaqsít- 
cario con los dientes, retirámleno» iq  
pronto el comandante v cq 

Durante (oda te noche no cesé es ln«r 
lies de hi aldea el ruido (le los cantos jMí! 
baijes.

l.ps habitmites «le Anjería querían íufr 
da¡ demostrar ni v ia jen  eúrtqieoqienfc- 
va  se sabe organiiar los regocijos públjcs 
tan perfectamente como c « líaropa,

Bill embargo, debo declarar que 4 «lape 
cho del vino de palma y del ngoardiciilf i» 
arroz, la embriaguez «le aquello»po^rs jo ­
te es mucho más soportable qne la deosee 
tros compatriotas eu casos aoálogoa 

Ix)8 javaneses no sienten te necediUd Jt 
insultar á los ajeutes do órdeu ¡uíbliiai; 
maltratar ú los transeúntes ántes de tt» 
jevbe en sus casas

¡El estado «le lo naturaleza nio[»rcjcMÍ' 
yecoé stúgulafesTocéíoiie^'aTeafadó d» dp
íizacion!
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de Cojimar. Esta mahana ha ido á pte- 
MDciai la varadura de dicho casco, el Sr. 
Q>aiBQdnnte de-la Capitanía’ dol le e r te  y 
Conimdanda de Marina.

—El Eterno. Sr. Gobemadoz General se 
ha servido declarar que D. Octario Rodii- 
gaez Perez y  D. Rafael Polo y  Díaz recu­
peren sus derechos de ciudadanos espa-

—A consecuencia de la  prisión de uu pro­
curador y del Notario de Colon, el Colejio 
notarial de la Habana, de acuerdo con el se- 
fiorjncz de Colon, ha dispuesto se haga 
cargo del protocolo de la notaría de dicha 
villa, D. José Orts y  Giner, Notario en pto- 
piedad de Jovellanos.

—Muy en breve comenzarán los trabtyoa 
para la fundación de un gran Central en la 
itovínda do Puerto Príncipe, al pié de las 
.Mnas de Cahitas y  á orillas del rio MAxi- 
mo. El terreno adquirido por la Sociedad, 

ha constituido en esta Capital para 
establecer dicho Injenio, comprende ochen­
ta caballerias de tien-a, todas de superior 
calidad.

En cnanto á maquinaria y  aparatos paia 
la elaboración del azúcar, se dice que serán 
de los más perfectos que hasta ahora se co­
nocen, y capaces para una producción de 
ocho mil bocoyes anuales.

l’or último, se menta yá con más de vein­
te familias l.-ilnadoras, naturales de la cita­
da jurisdicción, y  se espera obtener on bre­
ve el resto de los colonos. La  primera zafra 
de ese ‘ ‘Central”  será do 1883 á  1884.

—El Ayuntamiento del Guayabal ha re­
clamado al de esta capital que se le rebajo 
elarbitrio “ Marca de Carruajes,”  á  los de 
aquel término que vengan á éste»

—lia sido .aprobada la destitución del 
Secretario del Ayuntamiento de Alijufzar.

—Según resúiueii que ha enviado el 
Ajuutamieuto de Catalina, el número de. 
habitantes con qne cuenta aquel término es 
de 4,930.

-Ha pasado á informe de la Diputación 
Provincial el repartiiiiiento general de Be­
jucal.

—Par.a Nueva York salió en la tarde del 
sábado el vapor inglés liritish Empirc, con 
26 pasajeros ilc esta ciudad y 26 de tránsi­
to.

—Los ¡iresupuestos fonuados por los 
Ayantauiientoa do Ceiba del Agua y  Bal- 
noa, para el corrióme ejercicio, lian sido 
sprobiidos y  devueltos á sus lespectivos 
Mnuicipios.

—El Ayuntamiento de Pipián ha pasado 
áinforme dula Diputación Proviiieial el 
espediente do creación del arbitrio de “ Cé­
dulas Personales,''

—A la una y media de esta tarde se co­
tizaba el oro dcl cuño español en plaza 
i  75 por 100 P,

—Eli el Centro de Cmueiciautcs y  Con-e- 
(lores, se han cotizado hoy las acciones de 
las principales Emiiresas á los siguientes 
tipos:
(D-Descuenfo; P—Premio; V —Valor.)

Vende- Cuinpra
d*roe. dores.

Banco Español do k  Isla de
Cuba....... ex div. 40 39 P .

“  del Comercio............. 13 14 D.
“  de Santa Catalina---- 10 11 I).
“  Industrial........... cxd. 8 1) D.
“ Agrícola..................... 25 26 D.

Caja de Aiiorroe, Descuentos
V Depósitos___ :K¡ 35 P .

Almacenes ae Depósito de
la Habana.......... 7 8 D.

Idem iclciu de Hacendados... 3 2 P .
Emnresas de Fomento v  Na-

vegacion del S-. 19 20 D.
1? Compañía do vapores do

la Bahía............. ÍW) D.
Fen-o-Cavril de la llabaiia .. 13 14 D.

“  “  “  Cuba........... 12 II V.
“  “  “  Cienfuegoa.. 13 17 P .
“  “  “  Urbano........ 14 15 D.
“  “  de Caibarienex t i 6 P .
“  “  del Oeste.......... 78 79 D.
“  “  de Sabanilla... I3 i 14 D.
“  “  “  SAgua.......... 14 13 I>.

Fcrro-C.anil de Cárdenas y
30 29 P .

Ferro-Carril de la Bahía BiB. 89 90 D.
....................Cobi-e............... 19 18 V.

Empresa de Gas Española... 30 31 D.
“ “  “  Cubana........ 3 4 D .
“  “  “  Habana....... 26 25 V.
"  “  “  Matáiizas... 12 13 I).

Bonos dcl Tesoro.................. 35 34 V.
“  “  Ai'untauiieuto . . . 47 48 D.

GACETILLAS.

V iia  f íe s ía .  —Ayer, con objeto de darle 
nombre á «n  gracioso vaporcito de recreo 
adquirido por la casa Todd , Hidalgo y  C% 
organizaron estos señores una jira á la pla­
ya de >larianaci.

A  las doce zarpaba del muelle de Paula 
el vapor HJarái Anlonictn, de la Empresa 
Nueva de Regla, y .á su lioi-do llevaba á los 
coiivíd.ados, que eran iiuieiios , contándose 
entro ellos distingiiidus fainiliiia do esta 
capital.

A  la una llegaban los viajeros á la playa, 
yántea de deaembarcar, so procedió al bau­
tizo, ceremonia que eon.sistió en que la ma­
drina, señoiítu D* Isabel do Ziíldo, rompie­
se usa botella de champagne contra la proa, 
miéutras ao izaba una bauilera al grito tle 
"  Viva el G. de Znldo," nombre del vapor, 
y á lo.í acoi'des de la banda dcl Aposta­
dero.

Despuca pasaron los convidadoa á la casa 
en que liabita de temporada el señor T ímW, 
en la misma playa , donde les esperábala 
exetíeute orquesta que d irije D. Fernando 
María , para principiar e l baile, que duró 
hasta las siete, hora eu que regresó la ex­
pedición á la Hahann.

Un niaguífteo («Hí'h se sirvió á la concu­
rrencia, que entre los esquisitos manjares, 
el rico vino, el espumoso champagne y los 
vaivenes de la dauza eu que uitoruabiiii la 
indicada orquesta á ia francesa de Mnriu, y 
la banda de Marina , se pa-sjirou seis deli­
ciosas horas, haciendo todos merecidos elo- 
iiosde la amabilidad, iiuura y  buen gusto 
de que daban uiuestras los señores de la 
casa.

Serian las ocho y  cuarto cuando desein- 
bartabaii loa expedickmurin.s en el luiielle 
de la Empresa N ueva de Regla.

El Dui' en calma, tanto á la ida como á la 
vuelta, hizo nnis umeuu la tiesta á Iroido, 
dónde la bnuda no cesaba de tocar tioiiitas

Ep rcsúuieii, filé la do ayer una jira  , don-
Iqs seqqves Todd, Hidalgo y  (J‘  dieron 

muchas y vciielidas prncb.as de su amabili­
dad y buen gusto, y  los invitado» por ellos 
se diveitiermi ú mas y  mejor, no decayendo 
un solo lUomcDCu la auiuiaciou.

B ib l io a r a f ia .  — Hemos visto iin libro 
en octavo , impreso en Nnova Y'ork , del 
que se nos ha lem iüdo uu ejemplar , y  que 
se titula “  Método práctico para aprender 
el Inglés,”  por A. Ramos Díaz de Villegas.

Le hemos hojeado y  eucoutraiiios muy 
útil la obra paya el que tenga algún cono­
cimiento de la lengua inglesa, pues están 
puestas las frases de tal modo, ipie se viene 
lácilnieute cu couociiuieutode la correspon­
dencia entra ei español y d  inglés.

Tennina con iiua lista de los verbos irre­
gulares.

a cu e re io . —  Siguen los oficiales de 
sastre en huelga.

La causa de ésta e.s que los dichos oficia­
les pretenden imponer tarifas ú los dueños, 
y éstos se niegan á ailinitiilas, protestando 
que cada dueño de sastrería pnede hacer 
loque mejof Je cuadre, y  conformándose 
con un acuerdo de nueve del presente , to­
mado por d  gremio de dueños de sastre- 
rtas, por el que se obligan á pagar á los 
operarios el 20 por 100 como 'fnfiuiO' del 
Jrecio brillo de la ropa 4ufe coiifcccicinen.
' En junta celebrada ayer por los dueños 
de sastferia, se acordó no ceder á lita o:ql- 
jeueias de los onorarioa ni admitir 4 ningu­
no eu sus ostubleoimioiitos , si no lleva uu 
permiso especial dcl greinio de oficiales, pa­
ra evitar de este modo cómplioaciones.

Como simples relatores de hechos, consig­
namos do nuevo nuestro deseo do que lle ­
guen, dueños y  operarios, á un acuertlo 
conveniente á los intereses de ámboa.

( ‘apW cAo
v z .

á esc que b'ipiz en manp 
^ina apqiiteB eu iugldhl

—¡Calla por ü i « ,  que nos mira! 
—Mejor; lainbien yo le miro.
Es...................................
el cronista do la jira,
Delnioiite, (Don Casimiro.)

.n a f  t i fn ip o .  -A y e r  se desató un fuer­
te temporal, quo ai bien no dui-ó más que 
una hora próximamente, en tan corto tiem­
po cayeron seis ó siete desprendimientos 
eléctricos en el casco do la Habana.

Eu uno de los palos de la goleta costera 
Francisco í'errcr, que se hallaba atracada 
al muelle do Paula, cayó uno que no pro­
dujo averias, pues está hiaüaná Salió para 
fh'ChOi-réfa' á siis liabituales tarcas.
■ Taíqbícii cay ó otro en ia calle do la  Zan- 
jq, ocasionando deeperfectos d® poca im- 
portanci,!.

C a m o  r i f i t é .—De k  8ecveUrk de k

“ Sociedad cubana protectora de animales y  
plantas” , se nos remite lo siguiente:

“ £n sesión celebrada en la  inorada del 
Sr. Presidente, en la  noche del 21 del que 
cursa, se acordó por unanimidad dar cuenta 
á la  prensa del resultado de loa distintos 
particulares que en ella se trataron.

En tal concepto, y  de órden del Sr. Pre­
sidente, tengo el gusto de poner en su co­
nocimiento los acuerdos eu el órden con 
que fueron tomados:

I? Publicar el nombre de las personas 
(¡uc han aceptado el cargo para que fueron 
jiropueatas, incluyendo al efecto una rela­
ción.

2? Suplicar oficialmente á algunosiniem- 
bros de la Directiva, la necesidad de que á 
la mayor brevedad posible contesten la 
acertaciou ó  no de sus cargos.

3" Suplicar eu e l mismo sentido á los 
expresados miembros la  puntual asistencia 
á las juntas.

4" Crear uu periódico titulado “ Boletín 
de la  Sociedad protectora de auinialea y 
plantas,”  bajo la. dirección del Sr. D. Pe­
dro Jlartüiez Grau.

5" Dar un voto de confianza A la  Beñora 
D " Rosario Aguirres de Ecay, Presidente 
de la Junta Directiva do honor de señoras, 
para que nombre e l personal que ha de 
constituirla.

t® Tomar locales para establecerlas ofi­
cinas de la'Sociedad, lo que ya se ha veri­
ficado en el edificio “ E l I'aa.ije” , puerta 
contigua ii los baños.

7° y último, nombrar una comisión que 
se ocupe de proporcional- terrenos á  propó­
sitos en ios puntos limítrofes A la Ciudad, 
donde so ha de establecer la  Grinija Mode­
lo.

L o  que participo á A'. S. para que, si lo 
estima conveniente le dé publicidad en el 
periódico de su digna dirección.

Dios guarde A V. S. muchos años. Haba­
na, Agosto 23 (lo 1882. E l Hccretario Oene- 
m l.~ltde/onso Cabrera.''

Y  además la  siguiente:

‘ •Relación de las personas qne han acep­
tado cargos y  iiouibi-aiiiieutos:

Exemo. Sr. Gobei-nador General, yExce- 
Icutisiino. Sr. Ge.iioial de Marina, Presiden­
tes de honor; Exorno. Sr. General de A rti­
llería, sócio dn honor; Excqio. Sr. Gober­
nador de la Provincia, Presidente de ho­
nor, Exemo. Sr. D. José Cánovas del Cas­
tillo, Exemo. Sr. Marqués de Aguas Ciara, 
Exemo. Sr. D. Felipe Poey, Exemo. Sr. don 
Francisco Ilwüez, Sr. Coronel D. Luis V i- 
llaverde,, Sr. D. José Fernandez de la Pe­
ña, Sóeios de honor; Sr. D . Ile iiry  Bergh, 
I ’rcsidcnte do honor; Sr. Dr. ]). ' Alberto 
Díaz do la  Quintan, Sr. D. Julio Sachaume, 
Sr. Dr. D. Francisco Zayae, Sr. Di-. D. Juan 
Bruno Zayas, Sóeios de honor; Sr. Dr. Don 
Juan G VillaiTaz.i, Presidente, Sr. Dr. Don 
Antonio Pardiñas, Vice-prasideute; Sr. Dr. 
D. Antonio A . Ecay, A lwgado consultor; 
Sr. Dr. D. Ildefonso Cabrera, Secretario; 
Sr. Dr. D. José Romero CuyAs, Vice-secre- 
tarlo, Sr. 1). Antonio Saro, Tesorero con­
tador, Sr. Dr. D. Ramón Arleclis, Traduc­
tor, Sr. Dr. U. Juan Francisco l-'rieto, Ins- 
liector Hijienistiv, Sr. I). Pascual Iteauville, 
Inspector veterinario, Sr. D. Teófilo Radi- 
11o, Sr. D. Antonio González Mora, Sr. Dr. 
D. Juan Gómez de la  Maza, Sr. Dr. D. N i­
colás Car.'iballo, Sr. Dr. D. Manuel E. Cam­
po, Sr. Ldo. D. José Cirili) Chavez, Sr. don 
Pedro Martiuez Grau. Sr. 1). Pedro A . Pe­
rez y  Sr. D. Uamou Ignacio Arnao, Voca­
les.

Directiva de boiiov de Señoras.

Sra. D " Rosario Aguirre de Ecay, Presi- 
deutii.

I..O n e t i 'f f c .  -Un antiguo empleado de 
Hacienda, hoy cesante, lia solicitado repe­
tidas veces uu euipleu; ianuiuam labiilavi ra- 
sam se encuentraii los oidos de la persona 
á quien so dilijen las ;;H‘ticí(me8, loqu e  le 
ha movido á formar uu espediente en ver­
so, cdinpletameuTe tramitado, desde el me- 
uiüi-ial liasta el Decreto del Gobernudo!- 
General.

líe  aquí uno de los informes que contie­
ne:

“ Juzga la Sub-dirccciou 
Que al mérito ^•erdadt•ro 
Debe darse protección,
Y  asi opina con lazon
De coformidad.............

Cantero.”

Ya que en prosa mida consiguió el ex-em- 
picado eu cuestión, dados sus personales 
méritos, desearíamos que ie sirviese de iii- 
ti-oductoia.

I j i e s a r o n . — E l Ciclón, La  lla :on , Vo- 
Ictm dclos Voliittíarioe, E i  Intencional, E l  
Bombero, E l  Eco de dalieia, E l  A  iijelilo, 
E l Dependiente, L a  lleviela y Boletín de T o - 
licia.

l 'n  n e n e . —Eu la vecina villa  do Regla, 
filé detenido nii hombro blanco quo so ha­
llaba reclamado para ser trasladado al P ro­
tectorado del Tnibiijo de Isla de Pinos, y 
circulado por el juzgado de üuaiiabacoa 
por lioioicidio.

t ín a l t o  y  r o fto .—En la calle do las 
Virtudes, esquina á Escobar, tres morenos 
asaltaron ú uu billetero, despojándole de 
varias fracciones de billetes d é la  Loteria, 
dinero y  un sombrero.

Los salteadores..........como casi siempre.
tomiii'üu líi« do Villadiego.

Im p ru e te te te ,—A l estar probando ayer 
un revólver un vecino del Mercado de Ta­
cón se le disparó, ocaHiouáudolo una herida 
grave.

MMuetta p re s a .  —El sábado, uu -veciuo 
de la calle de Pei-severanc'a pajticipó iil 
delegado de! distrito qne de un baúl que 
tenia en su liabitaciou, ie liabiaii robado uu 
reloj de oro Remontuar, con su leontina, 
una sortija de brillautos y  uu par- argollas 
de oro , ignorando quién ó quiénes Reaii los 
uutores del robo.

Sería para obsequiar A ídgitiia Bi-lisa.

%'\'eiñigos. —Ayer fue herido gravemen­
te  ̂uu individuo blanco, vecino del 4'.’ Dis­
trito, por otro de sn clase (¿ue le asestó va­
rias puñaladas. Parece quo el motivo <ie 
agredii'le fué cuestión de ñañigos, pues así 
loiuaniflesla el delegado del distrito, así 
como que el autor de las heridas es de ma­
los auieeedeiites.

in f a n i t a a o !  —Y.Í Kúba<lü se 
efectuó nu baile eu la ^•alla de gidlos.

Eso licuó lugar muy á menudo ep seme­
jante sitio, por lo qne nada tiene de parti­
cular.

Pero slharemos notar, que alrcídedor do 
aquel sitio se reúnen mutüos, que aunque 
himples espectadores, suelen coiivertiise eu 
actores de dramas.

Y  así como de ]iaso diremos que cuando 
la pareja de, O. P. dió el toque de auxilio, 
con motivo del asesiii.ito de una mujer en 
la calle délas Figuras, del que en otro lu­
gar damos cuenta, aquello se convirtió eu 
una olla de grillos; caila cual saltó por don­
de pudo.ydespues del «onsiguiento alboro­
to, se evaporaron,

Si lio tenia nada que ver el asesinato con 
el baile, ¿á qué aquella alarma tan extraoi - 
dinaria?

V e s tg n ,—Y a  en Albisii se tiispoiie la re
S resentarion de no ilrimia fantástico, pro- 

iiccion de Lana,
Y  dicen que no se omite gasto atgiiiioá 

fin do que la  obra sea puesta en carena con 
el gran-aparato que su argumento requie­
ra, ’ - i -

La  cuestión es que la obra sea digna «le 
los reales que en ella so iuviei-ran.

Porque si fió; puede nitiifi-ngal-, como 
ciertas-A-'fíi/hs'que ónhiíírti-ort con ji^al é:ri-

AliA veremos.

t te a g r a e ia .— Un niño vecino de la calle 
de Antón Recio, que se habla subido al mu- 
ro de la aaotea de una ca.sa A empinar « «  
papalote , tuvo la mala fortuna de caerse 
al patio de la misma, ennsándose lesiones 
graves,

El señor Secretario de la “ Es­
encia Preparatoria de Artes y Oficios” , nos 
remite el siguiente:

del Monte, con intención de robarle, lo quo 
no pudieron lograr, por la actitud que esto 
tomó. Según manifestación del citado v e ­
cino, los presuntos ladrones son los mismos 
que e l lunés de la anterior semana le  asal­
taron y  robaron dinero y  un revolver.

V a le  m t ís  «zar.—-Nos pkce ver consig­
nado en E l Bombero, que abriga buenos 
deseos respecto al Cuerpo de Bomberos 
Municipales, y aunque no fuese más que 
pc»r adquirir la certeza desús intenciones, 
nos alegramos babor tocado ese punto eu 
nuestro número del pasado mártes, al cual 
contesta eu nn suelto titulado A'o es cier- 
to.

En él dice que no supone mala iutenciou 
en nosotros.

Hace muy bien, y  así está en lo cier­
to.

Luego nos pregunta:
“ iQué dii'ia el ilustrado compañero si en­

trando E l  Bombero en e l resbaladizo terre­
no Ge las suposiciones, dijera que A L.v 
V oz ]>B Ci.'BA no parece serle muy simpA- 
lico  el Cuorpo de Bomberos del Comercio 
luim. 1?”

Pues diríamos que hace suposiciones gra­
tuitas, porque L.v V oz p e  C cha lia demos­
trado muchas y  repetidas veces sus simpa­
tías por ese cuerpo, que tan buenos seivi- 
cios presta al vecindario de la Habana.

f> »  e s t r e n o .—El que auunciaiuoa se 
verificó anoclie en Tacón.

Couciirrenciu regular.
Desempeño: la Miranda, Can-atalá y  Sé- 

garra bien, los demás regular, y algunos 
menos quo regular.

La  obrá tiene algunos golpes de'efecto , 
que el público aplaudió, siendo llamado el 
autor A la escena, pero tuvo A bien no p re ­
sentarse.

. f t a i i r i t g i t c  4*.—Quedóse dormido un 
billetero la noulio anterior al (lia dcl ú lti­
mo sorteo de la Lotería, y  coiisovvaba en la 
mano medio billete del iiúnievo 14181.

Parece (jue el sueño era bneiio, puesto 
que no pudo Sidir por la mañana A vender 
lo (pie le quedaba.

Y  la suerte, que es una dama por demás 
caprichos i, quiso quo en el indic.ado numero 
cayese un premio de .50,00(1 pesos.

Y  luego dirón que es bueno madrugar.

H ito s  d l r i í n . —Du  Guauajay hemos re ­
cibido una carta, lirmuda por tres caballe­
ros, A quienes no conoccuioa; y  como no nos 
consta la autenticidad de k s  firmas, nos 
abstenemos do publicarla.

S a lu d .—E l  JfiKÍo ae ha presentado.
F,1 sábado publicó su pniuei- número.
Deseamos que sus señas sean muy oxjire- 

sivas, y  que aviven la  curiosidad del que 
las vea.

Salud, pues.

Xíci/eg-a.—Pregunta L a  Tm ien ta  (jue 
por qué uu oóiijii! do Inglaterra se permite 
tener patrocinados.

Toma, poique la teoría es una cosa, y  
otra esla conveniencia.

Y si no, pregúnteselo A machos abolicio­
nistas.

H o  m is m a  «Id .—E! Diario  de Santa 
Clara, aplaude á los bufos é invita al be­
llo sexo para qne asista al teatro.

Sin dada aquellos serán otros López.
Pero al fin, López también.

A  la voz de ataja lo  filé 
un moreno que en reyerta acababa de lie- 
vir A un pardo cu la calle <Íe Esperanza es­
quina A Ejido.

— A l salir de, una cindadela de la calle de 
las Animas, fué detenido lui asiático que 
con uu puñal qne llavaba en la mano lialiia 
herido grnvcmeiito a un compatriota suyo.

—También fué detenido un pardo que 
con un estoque hirió en el pecho :l un hom­
bre blanco, en la calzada de Vivos.

— Y  au pardo vecino de la calle de Ber- 
iiaza, <iuc se hallaba anoche frente á  una 
I>ucrtii del café de E l  7/Owitc, fné detenido, 
por ir  armado de una daga.

S u m a  y  s is u e .— ‘‘Con placer manifies­
to qne lie usado el remedio llamado Aceite 
de San Jacobo, para los dolores reumáticos 
que me aflijiaíi, y  desde la primera aplica­
ción he cxperíiiientado notable mcjoiia, 
tanto que liabieiido compi-uilu un frasco co­
mo prueba en la Droguería del Elefante, 
calle del Espíritu Santo número 2, lie inun­
dado A buscar una doceu.-t.

Sléxico, Marzo 31) de 1882.— Xorberto Me- 
riso.--Eurmaeétifico en Pachaca.

C 'oñ a e  F u r la H d .—Esto  afamado co­
ñac, CHyoiiombre es tan popular ya en to­
dos los paísescoiisamid.ores, y especialmen­
te en Tngliitcn-a, Caiiadá, Brasil, Australia 
ó Indias inglesas, p:ira donde so exportan 
grandes cantidades, vuelve á importarse en 
esta Islii, de donde le alejaron las lalsific.a- 
ciones, según nos comunican lo » Sres. Du- 
i-An y C ,  únicos iijeutes paia toda la  isla 
de Cuba, Inquisidor 3.

B S F

INTERES PERSONAL.

Lii Ihistracion Católica.
JReviafa de Cieiicins, literatura 

y arte cristisuio.
DIRECTOK:D . M anuel Perez V illa m il.

. 'v . i J O R jn .
AUE.VIi; OKXKBAI. ES LA ME.V I'B CDBA

D. m N  RIVEEO,
A l R r n l l a  — H A B A N A .

Kfloeloatc iiuUlicaciou porftictani(;Utd íiuproso y 
c-ou gralmdoa de mucho mCri», merece In iirotoc- 
cion <lel pftlilicn.

Previo de siiscrieioiii 84 oro al año.
]7tr>

EL OOLEEA,
No liays temor *1 C61e- 

tu con tul uuu el higmlo 
feto hion y  dioiii s í  <ih- 
servo cojx una pnideiicii» 
determinad», lí) iwo ile 
vez ou euundü el Regula­
dor del Hígado d<- Site- 
mp8 p »ra  cnnsi-i-v»v eulii- 
diúile ol (irgnnisiiiuos pn-- 
Ber\-íi-íí üieitamciito de los

ataques.
So vendo eu todas las di-oguerfaa.

IMPORTANTEá  lo!4 t e d e r o s ,  < ^ u i n e a l l e -  roi!> y  P e i ' f u i i i i s t a i s .
Kaliíeniln adquirido el titulo de propiedad de 1 »  

umvea P o i r o n  d e n t r i f i c o »  ^ n e c e i o n a <
d o s  d e  H a n  A g - u s t i n  nue hsee mas do años 
vengo i«vpariiudo, y teuienao conocimiento que eu 
inuenos cstaMeeimioiitos de sederi», quiiicullerla r  
por vendedores ambulantes su exponden estos ]>ol-
ros con fonrea l'alelticada, infringiendo nsl las dis­
posiciones del Código 1‘ennl, se les advú-i-te que 
usando de Ins garantías queme conceden las 2ejoe 
como único y exclusivo propietario, estoy díMiuesto 
á perseguir ante los tribunales i  los falatSuadoree y 
eiiieudedores. haciéndole» iveponsuhlcs de los daños

¡ jieijuicios nsi como á la indemnización ^ que h » ’-; 
ligar.—ítdcfonío de la 4/aZB, ŝ28 ''

RÓria's quo dcáéén aprobar a título do Sufi- 
cicneÍ!V\as asimiaturas corrospeudieqto» al 
primor grupo (Te estudios soguti lu-ovieue 
f l  ailículo 14 (Ipl Reglamento,

I.a Socratarta estará abierta (i(j 7 á  9 -do 
la noche,—EmiMidradi) 30 (Paludo Provin­
cial).—Habana 21 de Agosto de 18í2.— 
Manuel Ubeda."

¡Horrible!—A las ocho y media déla 
noche del sábado se presentai on dos lioni- 
bte» blancos montados frente li una acceso­
ria de la casa calle de las Figuras esquina 
á Campanario, los quo hicieron un (Uaiuirq 
de arma de fm-go contra qn vccinq (jué és-̂  
taba eu la paci^ d® k' éiln'dá acceisovia, no 
cátiBaiWlole daño alguno, y sí la muerto á 
úna imijer de la misma veciutlad.

Los autores do este lamentable hecho po 
han sido detenidos,

R e ip c id e n te s .  -Dos individuos blan­
cos montados persiguieron el silbado último 
A UQ vecino de k  estancia San José, Jesús

o a c H o s  V A ¡ . s o s o s .
■ Si ds tnsU sului y «até tcsiP Tíct-

ido »oo«tadü, oítoooes alégisM* pori^a

liOP BITTERS LE CURARAN.
■ r.rtct Mti simplemente Infltopueeto, dtbil, 

■■ cea el e.pitítn ibaCldo om aaber porqué, loa

liOP BITTERS LE AVIGORARAN.
“ SI nBt«d M ClérioA, {itigado por el eefti,^

*' coiwtiatedesu deborparroqulsno; 64Iadre, 
'* oprimida coa enídodee y traba;e, Iw

*liOP BITTERS LE RESTAURARÁN.
‘ 0s Comercíuitf? d arUsmio, de'Wlitii'5̂
•'por 6.̂  fuerzo d© oljlíiitolone# «litrins. ó ua 
'• UtTodo latigDdo por «  trabajo de iuva:a

iiO P BITTERS LE FORTELECERAN.
■ r.i UBte*I aufrn inUl8cr®ciOQ ea comer 6 

"  Á otra dÍAipacloo: ó si en do jó vea «i »o eava- 
Jjoc ilomasiadG como ú lueaudo acoQloce, 1m

llO P  BITTERS LE A LIV IA R A N .»
•' (.'ni. n'inlor* quo u**ted aca ó doiidG qulfttt qu » 

“  «A fucubatse, Biempro quo observe quane- 
•• (ViiM de limpiarle y catimuUrna
4‘ <aaí)ri05ardo, laa

HCP BITTERS ES LO QUE NECESITA.
' í;í nüted es vicj'>, coa I »  sosisro c'.nr! y impura, 

'■l'nlBuciua iebla, ii>. oezv.o»vari-.s y  la r>  “ teaclaiiieaguada, las

liO P  BITTERS LE RENOVARÁN LA 
VIO.A Y LA FUERZA.

•* TTO? r.l’m ^ ’n  »-* un eitcRcto oleante, ra'.ii!
"  i ’.is y f-(rescinC parí lus bfSlflae del .a “ (erm-'>. pira el S'.na Impura, etc., baetcnii.- 
*'Iaa laocoatoJ, limiiouJj la boca y el 
‘ mise."

AVISO A LOS JUGADORES _ á  l a  L o t e r í a  d e  M a d r i d .
En ol sorteo verificado Jioy 24 de Agosto 

han sido agraciados los números siguien­
tes :

6000 premiado en 8I)IMM) pesetas.
3(i79 . .  . .  4(K)(II)

22460 .. . .  20000
21131) . .  . .  10000
y.íOO .. .. 2500

22301 . .  . .  2500
2G01 .. 300
i)41X) . .  . .  3(M)

15276 . .  . .  300
1678!) . .  . .  :«I0
18352 . .  . .  300
]836ti . .  . .  300
imtiO . .  . .  300
1036.) . .  . .  360
:d358 . .  . .  .300
21373 . .  . .  300
2i3'l> . .  . .  300
22061 . .  . .  .‘fijo
22506 .. . .  .300
22524 . .  . .  300
2-25;tJ .. . .  300
23137 .. 300
23138 . .  ..  300
24086 .. ..  300

E l sigiiíentó sorteo qne so lia de celebrar 
el dia 4 de Setiembre cuyo sorteo consta do 
18000 billetes y  cuyos premios son los si­
guientes.

1» de................................$ 50000 oro.
2» de................................ 2.5000 ..
3° de................................  12000 ..
4° de ............................  6000 ..

14 de................  1000.... 14000 ..
300 de................  200 .... 60000 ..
575 do.................  160____ 9200Í) ..

2 aproiiies. de 1200---- 2400 ..
2 Idem id. de . 700 .... 1400 ..

897 premios. $ 262800 oro
Los premios de los billetes qne hayan si­

do expendidos en esta casa , Galiano 59, se 
pagantu el mismo dia de celebrado e l sorteo 
y  para qne el público conozca los billetes 
que expenden en esta casa, llevan un sello 
al respaldo que dice “ Los premios se pagan 
al siguiente dia de la jugada, Galiano 59,”  
pudiendo estar los jugadores en la  comple­
ta seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete lia sido premia­
do, pues esta casa recibe telegrama de los 
]iremios do los billetes que ha expendido 
sean grandes 6 pequeños, cuyo telegrama so 
eublicará al siguiente dia en los periódicos 
de esta capital.

OBISPO 30.S u c u r s a l  d e  G a l i a n o  5 9 .
Hay billetes <Ie Madrid.

1553 ̂ ’ cron^ ~ re1 ™ s í
MAlvTESaO.— J.» Dognllacíon de San Juan Bau- 

tisl.a, y Stas. Salduas y  iJíimlida.

Parrogiiia dcl Manserraíe.

El cha, 30 dcl quo cursa durú pi-incipio en la  Igletia 
dcl Mouaerrale (Lo cata Capital 1» Novena á TaPa- 
ti'ona di! ¡.V Igiodia y Parroquia dei mismo nomhro 
costeada por el J*6i-rac-o.

El dia 7 de Setiembre & la  liuru de eoBtuuxbre se 
cantará la  (Irán Salvo que füciuQ j>artc d o lo  gran 
ücstaque el d i» S(x.«tc» la sucesión dcl Esemo. Sr. 
Condo do Sautovenia.

L a  Novena se tendrá por las mañanas con mis» 
cantada á las ocho.

E b de esperar Japiadosa asistencia de los feligre­
ses y demás devotos de 1» advocación de Munserrate 
cu cuyacélebre uioiltaTift lautos prodijios han pre­
senciado y ubteuido los piftdosoa y entusiastas cata­
lanes y  cuantos han acudido de fuera á  la  memora­
ble ijiuntaña á implorar los auxilios de l:i Santlsiuia 
Vírji-u. cuya iiuájen allí cscouuida por iimclioa siglos 
nparofieru de una manera proiifiiosa j.ara ser .uúf 
]ior ei pueblo catalan con entusiasmo venerada.

Habana, AgostoüS de 1S82.— E l Párroco, l>r. Ana- 
olcto lieduBdo. 1750.O lfLÍbaR ELIJÍO SO S ™
qne d Nuestra Señora del Sagrado Coraron 

de Jesús, se tributan en la Iglesia de 
San FVaitcisco dePiiu ln.

El día 24 dcl corriente á las seis y] media do la 
larde, couiensará un solemne novenario en ol úr- 
dmi Biguienfe;

Sauto Itusariu, rezo de la  Noveua, ijue con la 
antorizociou Eclesiástica, acaba do co.r poner un 
develo do Niiesira SeBoiu del Sagrado Corazón do 
Jesús; Gozos eantados, sermón, y  Salve con Lo- 
tañías.

E l dia 25 á las oche, do la  mañana. Misa can- 
t.ida, continuando así todos Ichi días do mofiitna y 
Tarde; hasta termínat’ Ja Novaua.

E l dia 2 de Setiembre al oscurecer gran Salve.
I'U dia 3 á l.-is siete y  inedia ije la  mañana, Co- 

inuaíou general. A  las ocho y  media, la  Misa so* 
iemne á  toiiq orquc.sta, ocupando Ja Cátedra del 
Esjiíi'ifn Santo el eloeiujnto orador sagrado Pbro. 
I). Pedro Uuntailas, Escolapio, Director del Cen 
tro prÍBcipal de la  Asociación de Nuestra Señora 
d<4 Sagrado Csrazou de Jesús en esta Isla.

E l día 4 á  las b de la  mañana se cantará una 
mísu de K EQ U ÍE M  por los Asociapos difuntos.

H iibauay Agoste lo  de ISS3.— E l Caiiellan, Alfre­
do V. Caballero, 1696

Peal Co/radia del Glorioso Arcángel S. Ba-
fa e l, establecida en ¡a Parroquia del Sto.
Angel Custodio.
E l Domingo 27 del actual coma cuarto del me», i  

las 12 del día se celebrará la  misa mensual á  Nues­
tro Patrono el Glorioso Arcángel San Rafael , con- 
clnidaeata á la  unatendrá lugar en la  mencionada 
parroquia la  primera junta de gqbieMS para tra­
tar lo conducente á íá realización de laa fiestas 
que han de rener lugar eu el mes de Octubre, y  se 
eucatece la  aeistcncia de los cofrades i  los dos ac­
tos indicados.

H.aiiaua, Agosto ‘23 de ISS’J,—José María de So­
carras, 1712

6'.’ BiitivUiiii (íe V o lu iita iio s
7“ CUMPASl.t.

IJqbivíido fíillecidtí el ftii-riel «le k  t-Bpre- 
R.utk y  lio sableado el domicilio de mucho» 
de los individuos que A ella pei-teneeei!, «c 
les cita para (juo A la mayor brevodadpo- 
sihlc, pasen casa del Cupitan, cnllo Coi-ra­
les n? 6, iiiiva mauifcstai aii doiuicilio, y  el 
que no pudiere personalmente lo hará por 
escrito, espresando con claridad nombre, 
calle y  número y  remitiendo dicha nota A 
casa del C'apitau. bp 1716

N.ÜBVA LEY OS BNJüICUMIENTOoívxii.
A  l o s  A b u g a t T o s ,  D s c r i b u n o s  

y  P r o c u i ' a d o i ’e s .

Próxima A plantearse en oat:t Isla la L e y  
d e  E i i ju ic ia i i i i c u t o  C iv i l  de 3 de Fe­
brero de 188J, se halla A la  venta una de 
las m^ores ediciones de esta Ley, anota­
da, concordada y  comentada por «los abo­
gados dcl Colejio de Madrid.

Un tomo en 4? do 603 pAJinas, encuader­
nado en pasta cspoüoia, $6 B{B. en la Afi- 
rainistracion do este periódico.

i l  ÍJÉ R C m  Y  VOLDNTARIOS.
Elementos de esgrima A la bayoneta Obra 

declarada de texto en España por Real Or­
den de D65, can OTabados de posiciones.

Es imlispensabfe para la instrucción de 
k  Infantería de Ejw^:ito y  Voluntarios. Un 
tomo en esta capital $ 1 -^  billetes y  xiara el 
interior $1-50.

De venta, administración de L a  V o z  d e  
C u b a  Tenionte-Key 38,

ZAZA -BA CTÍACTOa

REUMATISMONeuraígia, GoíSi Scíaíica, Ooiores de S&rganía, y de Ciatnrs, 
L m B Á O O ,Contúsiixifi5,Tfirce(i<iias,Hificlia2«iéis, 

Q IT E M A I> U B A S , Solorss 4b Ca?i8za, tici Mfiulas y ím

O X ID O S ,
t Z P  e B ÍS T O L  TC.DA SsPECIS DK Ü O LO íia

y  pusi/.riAa.

.<!t(!ront •prcpari.vai.a « i  .* Qc-r:A Ignai» o. 
iOiCl'l'E UKSAN JAtXmO (wmarcintvllo exltnw

S7iux(, $mriao V r/tvu 8u tuiraiiita lo ptiue xl 
'•RUCO <lu todo», y (awlquiera quo «ifta  a'KUí 

ScloT pucúc írjtr"'in»tamcntw l*‘ncz/..u»
«oco cwU'''A y posKjva ác  a-i» virUMíi*.

Dire-j-wnH!» cu o:i-w Wi.imíw
t>C toütuiiiu notiv.'uy l  -uc^m'-aa
A  V O G E T á L ift  r  CA.,

3i_'. ■ e n « j  *.

Artal, Goiianlcz y  C*, Amargura 11.
A rtok  Rafael F.j KiclaS.
.Astorqui y  C !  l l í l i ir io ,O b ra p íii  4.
Autrau, Salomiiea y  Ct, Amargura 6. 
Avendafto y  0 “, J. M., Oficios, 20.
Abad y C‘ , Mafias, Ek-íu 3.
Abello y C*, M. G., Baratillo 1.
Adam, CArlós, Tenioiite-Eey 31.
Atlers y  C“., Mercadores 10.
Aedo, Veiga y  C“, Lamparilla 24.
Aguilera y  Garcia, Mercaderes 27.
Albertí, Carbó y  C*, Santa Clara 22. 
Alemán, C. K., Cuba :C.
Alemany y  C?, Oficios 16.
A lba y  C5, Oficios 34.
Alonso, Fi-ancisco, Obispo 2.0.
Alonso y  C*í, Bemardino, Hjib.ana 11?. 
Aonso y  C% Ilonnenogildo, Lamparilla 20, 
Aonso y  C% Rainon, 'renlentOiKey 36. 
Alvapoz, Almiiiaque y  C“, I t k k  83.
Alvarez, Estanislao, Obispo I,
Alvarez, Fernandez y  C1, Riela 8.
Alvarez, Garda y C“, luoc?, San Rafael 87. 

JB.
Barandiarán, II? y  C?, Mercaderes 29. 
Barbón, Hermanos y  C?, Amaj-gura 26. 
Barbón y  C?, J. (Banco do) San Ignacio 76. 
Bárceua Guiílenno, Obrapia 26.
Bárcena y  C‘ , Redro de la. Obispo 15. 
Bai-illas, Vlctorero y  C?, Riela tfiS. 
Bnrkbansen y  Remmer, Obrapía 26. 
Barquín y C?, Obrapía 12.
Barraqué y  C“, Oficios 48.
Batlc y  C ,  F , San Ignacio 50.
Bauriedel y  C?, Federico, Obrapía 36, altos. 
BelauzarAn, Paredes y  C?, Aguiar 138. 
Belfoy y  C?, L , Oficios 60.
Beilows E. ÍL, Mercaderes 12,
Beneraelis, Pujol y  C?, Oficios 10.
Bemdes y C“, F . C., JÍcrcaderes 7.
Bei'tiz José SÍaría, Aguila 104.
Boitrand Augusto, Obispo 7.
Bertraud Ernesto, Mercaderes 16.
Blanco Federico, Mercaderes I.
Blanco y  Sobrino, Lamp.arilla 94.
Bock, Celorio y C?, 0 -R eilly  10.
Bolívar-, Viña y  C?, Mercaderes 26.
Bonilla y  C?, C, Otícios 86.
Bonnet y C?, Estéban, Mcrcaderos 13. 
Borjes y  C?, J. M., Obispo 2.
Bosselmaun y Schorder, Lamparilla 18. 
Boving y  C?, A , Obrapía 32.
Bi'ickles Juan de. Oficios 16.
Bi-odonnaun F, H-, Teniente-Rey 38. 
Broker.s &. Son, J. R., Obispo I . ;
Broschell y  C?, Ed., Metcailores 19.
Brown y  C*. Amargura 7.
Bniniley y  C*, San Pedro 2.
Builla, Coto y  Ü*, Lamparilla I J. 
Bünasevcioii Jacobo, San Ignacio 52. 
Biiuemanii y  C", H., Santa Clara 41. 
Burnham y  C?, S. C., Mercadei-es 22. 
BnstUlo Pedro, Mercaderes 12.
Butler, Ve.sey F., 0 -R eilly  .5.
Bedoya José, 0 -K eilly  U .
Bacallao Antonio, Riela 96.
BalbÍD, Martínez y  C?, San Ignacio 78. 
Balcells y  C?, J., Cuba 43.
Ballester Francisco, Jesua María 25.
Bances J. A., Obispo 21,
Barahona y  Lago, San Agustín, Regla.

C.
Cuevas y C“, 0 -Rcilly 80.
Cano y  C?, J., Obispo 19.
Cantolls Domingo, San Rafiiol y ^nlueta. 
Cantera Pedro (Te la, Luz 6.
Cajl y  C?, J. F., San Ignacio Fh 
Cagigú! Laureano, Mercaderes 19, altos. 
Calvo y C ,  M., Oficios 28.
Calzada José de, 0 -R cilly  13.
Cámara, Apoliuario y  C?, Obispo 39.
Campa y  C?, A ., A filia r  66.
Campiou y  6?, Tenicute-Rey 11.
Cano, Chapín y  C?, Inquisidor 12.
Carbállo y  Perez, Amargura 35.
Careaga, Zubinga y  C?, Oficios 12. 
Carrascosa y  C“, Oficios 29.
Carrera, hijos de J. J., Oficios 74, altos. 
Carricabuni Femando P., Mercaderes 26. 
Carricabui-ii Nioasio, Obrapía 28. 
Casamiyana, Hiios. y  C?, Amargura 24. 
Casas Juan C. de las, San Ignacio 35.
Casas Magín, San Ignacio 73.
Castañou Jlemianos, Amargura 18. 
Castillon Hermanos, Tenlonte-Rey 30, 
Castillo y  C“, O-Kciily 9,
Castro, Hemawo y  C^, Mercaderos 35. 
CasusQ y  C?, J. M., Mercaderes 37.
Casuso y  II?, R iela 51,
Cay ll. 1., Emiiedrado 12.
Chaverry y  C“, San Miguel 117. 
CeballosyC? (Isla de Ibnos) San Ignacio 

82, Habana.
Cestero y  C? M., San Ignacio 40, altos. 
Chapman V. Waibran, San Ignacio 36. 
Clarke y  C‘ , Mercadei^cs 38.
Codina y  H ", Lamparilla 12,
Coloni y  C, j . ,  Eiina 1.
Conill Juan, Teniente-Rey 71.
Corbelk y Queralt, Obispo 25.
Coro, Quesada y  Cí^Clbrapía 7.
Costa Hernjauos, 0 -^ il ly T Ü .
Courtm^r y C% E-, Ami«tad Ü7.

A  L O S  F A V O R E C E D O R E S
DE L A  GALERIA FOTOGRAFICA

DE

S .  A .  C O H N E R .
0 -E E IL L Y  02.-HABA]ííA.U abieüdo tiltimamente regresado á esta capital el Sr. Coliner desu viaje á E U R O P A  y los E S T A D O S  U N I D O S  á donde se dirigió en busca de los nuevas adelansos del arto á que su esta, blecimiento con general aceptación se dedica, pone oa conocimiento de sus constantes favorecedores- que, como un recuerdo do gratitud hácia el favor y  protección quo este ilustrado público le  viene dis­pensando tiempo ba, obsequiará á las personas que durante la  actnal temporada se retraten en dicha galería con magníficas y  caprichosas prendas do oro de uu mérito artístico indisputable, quo ha reci­bido del extranjero para el objeto antes expresado.iVeudan, pnos, que todos quedarán complacidos con el regalo que les hace la  casa de S .  A. 

Coliiier consistente como en líneas mas arriba liemos consignado, en prendas do distintas v  ele­gantes formas, como sortijas, relojes, gargantillas, pulseras, argollas indias & a ., todas de oro |>nro, de una or-ufooclon esmeradísima y  do nn gusto esqnisito.
S. A. COHNER ™0 Keillj 63.

Cmsollan, H? y  C“, PrínciiKS Alfouso 314. 
Cuadra Franciaco de, 0 -R cilly  8.
Cubría y  Ilci-maiios, J., Cuba 59.
Cueto y  Salaya, San Pedro 2.

D .

Dalmau Heniiaiioa, Lamparilla 2¡). 
Dculofeu, H ijo y  C“, Oficios 48.
Diaz Arce Luis, Oficios 16.
Díaz Manuel, Cuba 77.
Diego Fernando, Obrapía 7.
Dickin.son A . O., ?
Divinó Martin, \ ^íercaderes 12.
Dobargane» Ramón, Cuba 25.
Doizó y  C?, A ., 0 -R eilly  30.
Droon, Otto, San Ignaeiu 52.
Dubois Federico, Cortina do Vaides.
Dttfau y  C?, A., Ó-Reilly 30.
Dufau y  C?, E., Obispo 31.
Damoulin J. A . (Fices L il le ) Mcrcader(ís3!. 
Durege Julio, Mercaderes 11.
Durruty y  C?, J. II., San Ignacio 23. 
Dussaq y  C‘ , San Ignacio 36.

E .
Escauriza y Pons, Culia í>4.
Espinosa Adolfo, Riela 10 y  10.
Esser y  Ilaarliau», Fernando, Mercaderes 16 
Estada y  C?, Olivapía ‘2.
Eymavd y  Valiés, Teiiiente-Roy 26. 
Ecliezarreta y  O?, 1)., Lamparilla 1.
Eciianiz José L., Cnai-tclcs 3.
Em-itiuez y  C?. CAilos, Mercaderes 6. 
Erdiiiann Ernesto, Prado 71.
Escalante Ignacio, Lamparilla 21,

1-’.
Fae.s, López y  C", San Ignacio 72.
F a lk  Rolilsen y  C", San Ignacio 54. 
Fa\wet, l'reston &, C ', Tacón 8.
Fernandez, Junqusnv y  C?, Cuba 71-73. 
Feanandez Rosendo, Riela 9.
Fernandez Santos, .San Ignacio 60.
FerrAn Jorge, Baratillo 7.
Feraera y  Hermano, A ., San Ign a iío  32. 
Fenev Alfonso, Oficios 11.
Forrci- Ramón, Maloja 20.
Feirer y  C?, Olidos 19, altos.
Finestrns y Díaz. Culia !X).
Fiulay y  C?, K. A ., Amargura 1, altos. 
Foutaiials, Llampallas y  C“, Lamparilla 23,

Fow ler &  C?, Tacón 8.
Fraiicke y  C?, Obrapía 37, altos.
Freixas, López y  C?, Lamparilla 6.
Preixas, Prut y  C*, Lamparilia3.

Gabandio Gregorio de, Obispo 1.
Galan, Hermano y  C?, San Ignacio 56. 
üalarza y  C?, Vicente, Galiano 98.
Galbe y  C?  ̂L.ampaiilla 10.
Falvez Felijie, Mercaderes 26.
Gamís y  ZuJueta Pablo, A gd a r  .57. 
Gándara y C", Agiistin, Cuba 88. 
Garciarena Vicente, Mercaderes 17, altos. 
García, Corujedo Hermanos, Hiela 28 y  30 
García, Cué y  C?, Oficios 5.
Garcia del Barrio Francisco, Prado 124. 
García, Obaya y C“, San Ignacio 40.
García, Sorra y C?, Oficios 8.
García y  Gutiérrez Francisco, Oficios 8. 
Giran y  C°, J, B., Oficios 2tJ.
Gaviño F. D., Oficios 23, altos.
Gilí, Quadreiiy y  C?, Oficios 28.
Güierés y  C?, J., 0 -R eilly  4.
Giralt, Fernandez y C", Riela 46 y  79. 
Giralt y  C?, OñeíoB 32.
Gdats y  C?, Narciso, Agniai-108.
Gerding B., Jlerc,aderes 5.
Goyri, Lun\baiTÍ y  C“, Justiz I.
González Mariano, Amargura 31.
González, Ois y C “, Teniente-Rey 16. 
Goldflngcr León, Teniente-Rey 30.
Gómez, Fernandez y  C“, San Ignacio 76. 
Gómez, Hermauos y  C“, R iela 3‘2.
Gómez y  C?, Manud, Mercadores 2. 
González Arango Francisco, Habana 173. 
González López Diego, Emia 1.
González y  C*, J, B., Mereatleres 28, altos. 
Gran, BorraUeras y  CatA, Moreaderea 294. 
Grutnbnch'\V. F ., Cuba 77.
Gmiipo Augusto, Oficios 14.

-  . , 'gnn. ..
Gntion-ez, Santamarina y  C?, Teniente-Rey

36.
Gutiérrez y  C?, J. L., Tonicnto-Eey 3. 
Garau Mateo, Agniar 91.

U .

Ilaasü G. B., Obispo 79.
Hagermau Hipólito, VUlogas 113.
Ilaiuel Fernando B., Reina 118.
Hanid y  C*. Heury B., Mercjideras 2. 
Hayley y  C% Taoon 8.
Heckiuauu C., Sau Ignacio 19.
Hedman Juan P ., Ü-Rcilly 116.
Heiaen H. E., Obrapía 11.

ENSEÜANZAS.
COLEtilO DE SESORITAS

FONDADO V D U U G IU a  F O ll  1*A UENO UITA

D *  J u l l a M .  V í l l e r g a s .
Situado eu la  espaciosa cusa

O o x x x i ^ o s t o l a .  xxtSiXKL. 1 0 8 ,
csqiiius á  Aluralla.

Esto establecimiento de eJncacion pueda a A o m  
á loe familias UU excelente cuadra fie prvióanrca que 
cuse ñau á  lo.» alumnas tod^a ios asizaeturaa oom- 
prendidas en la  itutcncoi'on pvlinana cloineatol y  
superior.

íiay  clases de teneduría de libros, idiomas, dibu- 
>0, iuHsiía j- todo género de iaboi-es.

So sulraitéJi aluiunuahiteruas, medio peuiionistns 
j  estervu».

IV a » más detalles se fsciUta el rcglumento del 
Colegio á la» personas que lo «oUoüou y  s« remite á 
cualquier punto du la  Islu.

c f f i i c  n n t u n i  i

Al ofrecer de nuevo nuestro coñac íí los con­
sumidores de la Isla de Cuba, lo hacemos con la 
esperanza de que no habrán olvidado su buen 
^isto y gríiduacion y su escelcnte calidad á pesar 
del tiempo toiiscurrido desde que dejó de impor­
tarse á causa de las falsificaciones.

Cognac 1“ de Julio de 188ÍÍ.

G. FURLxVUD Y  C ̂

UNICOS Y  ESCLUSIVOS IMPORTABORES
P A R A  T O R A  I>A I8 T A  DE CIJIIA

D U R A N  Y
INQUISIDOR 3. HABANA.

Usese. Ensáyese. Pruébese.
EEASE COIY ATEAXTOA.

ASMA, TOS, AHOGO.
E M U L S I N A  F E R R O  J E C O K I A N A .

prepaíada sep ia  fármula por el DK . AI. JO H NSO N en la  farmacia antigua de f^ o x a d io .
O . K c i l l y  3 1 .— I f i i l i a n n .

Muchos años de pnieh» no» permiten aaepirar (lun la  K id u I m íu is  cura do uu modo radical la  to» 
«ema. ahogo, toe ferina y  todos las eiifermedadc» que afectan á  lo» (ii'gaiio» n-spiratorioe sea ciiaJoiiiera la  
edad y  Beso del peoionte. (Juide»e de pedirlo  preparada eu la  fannaci» anticuado leisuda, 3 1  Ó . l t o i .  
l l y  3 1 .  porque es dnude HuioanuMite se elaboro, y  recomendiiiiios á lo» outermo» e l uiayoi ciiidod» con 
1(1» «mitacionc». A  cada frasco aeompaOa un prospecto que iudic» clarameiito el triitaiinento quo ha de 
rq)ir»o según la  eufovmcdail. Todos los truecos Uevan ¡jraftados eu cidrío ovuí la  direut-lon, para evitar 
0|uiTooavionre.

FarmBüia antigua de Losada O ^ K c I l l y  3 1 ,  ontrellaban» y Compoeíela.—Habana. 1483C O E E O I O .
A  l a »  f a m i l i a s  d e  l a  c l a s e  d o  

c o l o r ,  a c o m o d í u i a . s .
Un Buliguo y  acreditftiio profesor director de co­

legio, que tionc buenas habitaciones en su establecij 
miento oc hará cargo de riiatro á  sel» alumno» in­
ternos y  medios pupilos, doude reeibiráu Búlida iu»- 
ti-uocionydistiuRUido trato. Informe» en la  Aduii- 
nieti-Hcion do esté Úsriúdico,

lugiós eu 80 lecciones.
Método Mouutilicl. csclmoviuneiitc par» personas 

de mayor edad. Ko hay luteiigciiein que se i-esiata 
á esto aistiaua, con tal que se euipiei' uua born dia­
ria du eatuiliü eu ejercicio» purjiiuuutu prácticos, u»- 
da de raemoria.

l-og curso» 11(1 csi-cdi-n de seis aliiniuoB (ai im iii- 
ño-l E l profesor lU o l I l t a ,  {¿-ristiis l a  o b i - a  
p a r a  e l  o n t u a iu  «t c l  a l u u u i »  e n  m u  c u *
MU. Honorarios ou billsic» $ltl al me» y lección cu 
particular ‘JO.

No »enc»ecita saber graniátie» costcllsna. Praé- 
buse que nada cuesta y  queda en libertad el alumno 
do retirarse el austa ú la  tercera lección. Obispo W, 
esquiu» á Uabaua. 1718

D R . HOJAS.
C IR U J A N O -D E N T IS T A . 

Eisp«cÍallMta en lus enlViincdades 
de la  boca.

Tratamionto do estos afecciones por loe procedí- 
mleutos Alédícos y  Quirúrgicos nía» uiodornoa. 

Consultas y  opei-acioucs de 1! á 3. 
tirátispar» luspobresdo 8 á ü do la  mañana. 

L a m p a r i l l a '74 . B o t i r a E l .  C H I S T O .

_  ANUNCIOS PROFESIONALES. 
ILDEFONSO ALONSO Y  M A Z Í“

D o c t o r  en  M e tU c in a  y  C iru jía .

CELSO OOLMAYO.
A B O G A D O .

ü a  ttasladadu su catudiu á Obrapía (-S i ».,>iiuu á 
Aguacate, alln». Horas dt conmvlta de l ’J :i 1.

IT.rt

Dr. Igimdo Plasencia.
ESPEOIALISTA EN PARTOS, 

j enfermedad^» de imiiere» y vía» 
Hi'iuaiia».

¡ Calzada de la  R l - l l i \ A  n'.‘ 7H , eutre Coapana- 
I rio y  Lealtol. C o n M a l i a »  d e  1 3  d  3 .

Cousultas y  
r a  6N.

do 11 á  1. —i

LAZCAJVO
C I R U J A N O  Y  D E N T I S T A .

E l mas autorizado y mas barato, en lu  .
Cura radical do las Kufermedada d a la  t>oeayde 

lapiol, ponedontadiu-aBCoiuplotaacn'Ji horas, ori- 
tioa, emposta muy barato, endereza la  ]>rimcra y  
eepmda dentición, lima los desiguales, pone la  den­
tadura blauca como la  Icelie.

Todo garantizado.
Consifitae y  opeTRclone» gráUs.
M oW  propar» e l Elixir liraailoño tan efic.-upar» 

la  CKOuexvacian du )a  dentadura.O B I S P O  8 0 .
Esquina ai V iilcgas.

DR. ALFREDO VALDES 6ALL0L
Médico Cirujano.

E S P E C I A L I S T A  E N  P A R T O S .

Roeibe consultos do 11 á 1, en la calle de Cuba
u'.’ 122

VACUNA DIRECTA ME LA  TACA

La administra los Mártes, Mlúrcol es Jnéves y 
Viéruee de once á una. ol Instituto do Vacunaciaa 
Animal de lae islas da C u b a  y  P fo .-R is 'o ,  
situado M ía  calle de OBKAl'IA n? 51.—Habana. 

Su facilita vacuna todos loe dias á cnalqmui hora.

ORDEN D^^ P L A Z A  D E L  28. 
Se r v ic io  p a r a  e l  29.

Jüfo (le tlia.—E l Exemo Sr. Coronel fiel 
“ Batallón Lijonis voluntarios D. José I. 

l ’ eñalvev.
Visita do Hospital.— lÁtiuidadora de Ca- 

bfilleria.
Médico pava los baños.—Guardia Civil. 
Capitanía Gonernl y  Parada.—  2? Batallen 

de Lijeros Voluntarios.
Hospital Militar y  Castillo del Príncipe.— 

Rejiraicnto iiijenieros.
Batería la Reina.—Artillería Ejército. 
C.árcel interior,—Batallón Cazadores Isa 

bel 2?
Ayudante de Guardia en e l Gobieino M i­

litar.—E l 3? de la  plazaD. Tomás Mancilla.
Imajíiiaria en itlem.—E l 3® do la  misma 

D. Aujel Martínez.
E l Coronel Saijcnto Mayor —Recaño.

DIRECTORIO COMERCIAL._
Alvurcz, García y C?, L , R ick  39 y  41. 
Alvarez, Sánchez y  C", R íela 23.
Alvarez y  C?, Aurelio, San Iguiicio 77. 
A lvarez y  C?, Ignacio, San Ignacio 23. 
Alvarez y  Echevarría, San Ignacio 70. 
Alvarez y  Santullauo, Obrapía 20.
Alvarez y  Sastre, Habana 128.
Azula y  Laza, Miguel, San Ignacio 84. 
Allende, Oitiz y  C?, Inquisidor 3.
Amat y  I.aguardia, Cuba 47.
Antiga José, Ofleioa 19.
Avaluce y  Uresandi, Lamparilla 32. 
Arambalza y  C% A , Oficios 74.
Arango Ramón, Acosta ó Inquisidor. 
Ar(M)cha y  Hermanos, J. de, Mercaderes II  
Arcos V C?, A iijel A , Obispo 49.

i 3 r ^ G S r r „ J A „ a , B . «

Arniand Enrique L , San Ignacio 78. 
Aniiand José Antonio, San Ignacio 54.

, Arroyo y  C?, Sol 4.

—  ^4 —
— ¡Ah! Señor, mi género de vida me ha hecho conocer a don­

de llega e l vicio de beber. - , ,z  1
— ¡Varaos, vamos! como (inerais....¿Qué es eso? ¿A dóndo 

corréis? exclamó el v ie jo  en el colmo (le la sorpresa al ver á 
Capitola saltar de su asiento y  lanzarse fuera.

F ilé cuestión do dos minutos. La  jóven vo lv ió  gritando 
desde el umbral de la  puerta:

— ¡Ya ha llegado!___ ¡Y'a viene!____ ¡He oido su voz!
—Pero, ¿quién ha venido, loquilla? preguntó e l mayor.
— ¡Hetberto, Herberto Greyson! Sn barco ha fondeado est:i 

mañana, y  él está en el hotel! Es ea  doude acostumbran á 
parar los oficiales de marina cuando están en tierra.

De reponte Capitola, que saltaba de alegría, cesó en sus 
demostraciones, y  acercándose á su tutor, le  d ijo eu tono sério;

— T ío, Herberto ha hecho un v ia je  de tres años, y  nada sabe 
de mis miserias n i do mi disfraz. ¡Tío, os lo suplico, no le  ha­
bléis de eso! ¡Que siempre ignore que un momento abandoné 
los trajiNS de mi sexo!

Y  en el fervor de su súplica, Capitola juntaba las manos, 
niirundo A su tío con ojos lánguidos A quienes parecían desmen­
tir  sus burlones labios.

— Ciertamente. ¿Se os figura que iria á  contar A todo el mundo
vuestr.a mascarailaí ¡Pues me haría gran honor!-----Además,
como probablemente nunca veré A ese jó ven -----

E l mayor ae quedó con la  boca abierta, su pupila no esta­
ba alli.

V II

HERBllTO CKKYSON.

Según se acaba de ver, Capitola, sin escuchar hasta e l fin 
la  respuesta de su tio, había desaparecido de nuevo.

Bien pronto V iejo  Huracán la  oyó saltando por la  escalera 
y  gritando:

— ¡Aquí está ya, tio!...¡Aquí está Herberto!....;^ en, Herberto, 
entra para que ves A mi tio!

Y  se precipitó como una trompa en la  habitación, trayendo 
A remolque un guapo marino quo saludó al mayor, sorprendido 
tlel modo de obrar de eu pupila, y  quedó de p ié muy embarazado 
de aquelhi violenta presentación.

—Os pido perdón, caballero, balbuceó, de haber entrado de 
esta manera, peto. - . .

— Soy yo quien te ha traído, quieras que no quieras, interrum­
pió Capitola.

__Sin embargo, replicó el jóven, si hubiera teuido tiempo de

— 35 —
i-etiexion.ar, no me hubiera presentado de este modo, pasando 
iihiza do inoportuno. _ . .

—N i luia p.alabra mas, caballeril, bien venido seáis, cxcl.anu» 
V iejo Huracán, cojiendo la bronceada mano del marino. Sentaos,
sentaos___ ¡Gran Dios! se dijo aparte, ¡qué semejanza!

Entóneos, viendo que e l jóven  titubeaba, hiró violentamen­
te el suelo con su bastón y  vociferó:

— ¡Qué diablo! ¡os he dicho qne os sentéis, caballero! Cuando 
Ira Warfield ofrece una cosa, la ofrece con voluntad.

— ¡Ira W arfield!___ repitió e l marino retrocediendo y  casi
consternado.

—Sí, señor, Ira Warfield. T a l es m i nombre, y  no pienso quo 
hayais oido hablar mal de mí, ¿no os asíl

E l marino, sin articular palabra, continuabvaBisidcraudo 
con sorpresa á  su interlocutor.

— N i tampoco bien acaso, ¿uo es así, tio? añndii'i Capitohi.
— ¡Silencio, muñeca! Vamos, jóven, ¿qué significa eso? mas- 

cull(i ol mayor con marcad:v impaciencia.
— Escusadme, caballero. L o  que sucede están imprevisto-----

Es preciso (¿ae sepáis que yo  tenia....un tio de ese nombre, y..,.
—Y  lo tienes aun, Herberto; slenijire lo lias tenido, hyo mío. 

Vamos, yo no soy sentimental, ni niiuántico n i luelodrauiAticO, 
ni nada semejante. Yo jmedo tomar una actitud teatral y  excla­
mar: “ ¡Ven A mis brazos, único vAstago de aquella iK'rmana 
(¿ue ya no existe!”  Pero lo  que te digo, muchacho, ea (juo me 
gustas, y  quo me alegré al sabor de tí lo quo sé ¿lor esta jóven y 
otra persona quo ya lia muerto. Vamos, siéntate....¡qué diablo! 
¿Tiene usted lu bondad de sentarse ó  no? Capitola, A tu aifio: 
hablaremos tomando los postres.

Herberto obedeció al fin y  Ca¿iitok lo  mismo, diciéndose 
A si misma:

—Decididainonteestoy determinada Ano aturdinne por nada; 
tan persuadida estoy do que todo un es sueño. 1 aya una ocur­
rencia! Encuentro á un tío  rico, quo él mismo trojiieza con uu 
sobrino, y  ésto sobrino ea Herberto Greyson. Creo, eu verdad, 
que preferiría morir durante mi sueño, A despertar.

— Hcr 
locaron:
huérfana, ...... . . . . . .
hijo único do la  hermana quo tuve la desgracia de perder.

—¡Ilem !  Y a  antes de ahora hemos tenido el placer de co­
nocernos intimamente, dijo Capitola mordiéndose los labios.

— Pero no sabíais ni el uno ni el otro quiénes érais realmente, 
cabeza lijera. ílerberto, llena los vasos y  beb.amos á nuestro 
feliz encuentro.

-G racias, tio, nunca bebo viuo.

: i

ü!

Ayuntamiento de Madrid



í r i l  ■■

■ jj.,-

L w

■1

■: / '.íi

í !*

r i '

‘ i ! i. . ' ' '.«.1.

V IL L A R R A Z A .
D e n t i s t a  d e  C á m a r o  d e  S .  M .  e l  R e y  

A l f o n s o  X I I .
EUpecínliata cu las enfermedades de la  boca.

Zulucta csqitiiia tí Fasagest
ConsuUni y  oporaciooes de 8  de la  maSlana 4 S  

dslatavde.

EÜQEMO A. FLORES.
ABOGADO

Santa <'lnra 37.— Ilabana.

J U A U  A. A Y A L A .
i t lé d ir o -C ir i i ja i io .

C a l l e  <1c A G U I  A l t  1 1 0 .
Consulta» <!i> lí* á tJ. 14ci5

DR. BERNARDO FIGUEROA.
D e  la s  F a c u lt a d e s  d e  M a d r id  

y  l ’ a r ís .
Consultas T operaeinnea de 12 á  2.— Lam parUl 

1 ílnba V Affuíar. í*?0n9 Ib, entro '

DR. NICOLAS SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. i i u n c . i n E K E s  1 » .
Horas do (leanaelio de 12 6 1251

K i i f c r n . c d a d c s  ^ i l i l i t i c a s  

y  c íe  l a s  v í a s  u r i n a r i a s .
D .  K f i t é l t a n  P i n i l l a . ,  antiguo Cirtt}uio del 

Hoepital do enfiumedudes venf'reas do San Juan 
de Dioa do Ma<Iriil, dedicado desde hace t r e i n t a
&0OS 4 su tralaDilonto, do regreso de Europa, ha t 
tableeidn su gabinete do riiracion y  consultas en la 
r a l l e  d e  C u l t a  n ” 7 1 .  a l t o s ,  do 11 4 12y

1U300

tableeidn s u :

de •> 4 7,

D. Andrés Rodríguez
y  R o d r i g - n e z .

X O T A R IO .
PartU Ipa al público tener 4 su enrgo el aeredita-

do protniíolo iiuo airviií J). Cúrlo» Laureut. estable 
cido en laenllo do hi K E lN AnV  2. 17í73G

Dr. Erastus \Vilson.
M C ttllco -C ir iijan o -D en tis ta .Calle de la Habana 108, altos,

lineo tan sólo trabajos do primera calidad 4 pre­
cios m u y  m d d lc o s .

A D VERTEN C IA .

Eatarú, sagim su rostunibro, en N uera  York du 
rente ios meses de A sT O sto , K c t i o m b r r  y 0 < ’>
t i i b r r ,  íioí que las pi-miuasque deseca Irabcyo» de 
BUS mnuoR este Tcrano, ban de acudir antes de F IN  
de JU LIO .

Coando regreso do los Estado» Huidos 4 fmo^ do 
Octubre prdrimo, e«tm iar41a N U E V A  CASA que 
acaba de ser construida para su oeupacion en la  ca­
lle del Prailo ii'.' 115 cerca do la  Pita de la  India.

Agradecido do la  constante y generosa protección 
que durante diez y  seis altos le ba Tenido dispensau- 
do la  cuite, Boeie<lad de esta capital, lo brinda cu su 
nueva caso, todas las coiuodldades y  medemoa ade- 

t mayor eñeaeia puedan t)restar4 loe actos
) profesión, al misino tiempo de estar en el pun- 
áa céntrico y accesible de la  Habana.

Ldo. Antonio Corzo.
E x ^ F l i ^ c a l d c  i i i i p r e n t a d e l n  I l n b a n a

IlatrasJadadnsil estadio do Abogado i  lacalle  
doOticio» sV II. altos.

J . P .  V E I T I A .
Oirujano—OallÍBta.—Civil y  Militar,

Horas do consultas: de 7 de la  nianana 4 3 de la 
tarde, y  de esta en adelante 4 domicilio.

1.1IZ 7 0 ,  e n t r e  A i f i m c n t c  y  V i l l e g a s

J. R. MONTALYO.
y  O c u l i s t a .

Como JUdico de !a Jlalemidadj también se oenpa 
esp^ialmente de ciifcmicdades do nillos.

Consultas y  opemeionoa de 11 á  1.
V I R T U D E S  18.

DR. DASmiRO SAEZ.
V.

y i c d i c o - C i r i i j a n o .
D U Z  5 8 .

E S P E C I A L I D A D E S .
'■ 'í E nren& edaAes de ]o «  n jo e y  d e  lo e  v ía a  n rin  arias 

l lo ro s , d e  dos 4  tros  do  la  t a r d e . - G r á t is  ] > a »  los 
pobres.

DR. M A T U R A N A .
m E D I C O - F I U V J A N O .

Consultas y operaciones de 12 4 2. G S A T IS  FA-Lonsultas v opero 
E A  LO a  POlJRES.

F E J O l t O  I I .
1278

PEDRO C. MENDEZ.
dltOC .lDO .

G a l i n u o  9 0 .  1198

MANUEL MARTINEZ AGUIAR.
ABOGADO.

San Ignacio ti entro Tejadillo y  Ciivcoa

MIGUEL VILL.4NUEVA Y GOMEZ.
ABOGADO.D e  o n c e  á  c u a t r o .

Obrapia 10 esquina 4 Mcreadcree, (altes).

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G I O  D E  A B O G A D O S .

Mercaderes 3,
Entresuelos, de 1 4 4, 1295

B A K O9
'«3ERESX&-J o s é  B a r ó .

EldueBo de furto antigno v  acreditado cstabloci 
miento acaba de llegar do £ u i - o p a  4 donde fu
4 estudiar ¡os adelantos de la  conHiruccion do ap^ 
ratos h e m l n r i o s !  y  o r lo p < i « l i c o « ,  razan po
que boy puede ofrecer 4 los pacieutes mayores gar 
rautiaa do alivio y  curación de sus dolencias Apre­
cios eztraordina^amento niJdicos.

Para  la  colocación de los n p a r u t o s  4 las Se­
ñoras y  Nitios la  esposa del N r .  D u r o  los dqjard 
complacidos. 3U

CHAGUACEDA.
D e n t is t a  cío C á m a ra  d e  S. M .

e l R e v  A l fo n s o  X I I .  
A¿ iiriAU  l i o .

P re c io s  m u y  m ódicos.
D r .  e n  C 't r i i j i a  D e n t a l

poa EL COLEGIO DE PEISILVANIA, E. ü
Miel

MISCELANEAS.

3080 DUCHARAS
á 2  pesos oro docena.

3000 TENEDORES
á 2  pesos oro docena,

3000 CUCHILLOS
á 2  pesos oro docena.

3000 CUCHARITAS
á 1  peso oro docena.
T o d a s  lu8 p ic ía s  m agD Ífleam eiite  p la t e a ­

das.

0-Reilly 103.H A B A N A .
leoD

C A S A  D E  S A L U D

QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.

BOMBAS
de vapor (Donkeya) de Daridson, Las mqjoreadel 
mundo.

E n  la  A g :o n c i n  A m e r i r a n u  d e  IV e tr*  
A 'o r l t ,  represcnlada por A i U A X  'V  I . A  
G A A I S D I A  Cuba 33, finióos sjentes para esta 
Isla, las habrá constantemente en ilepéeito para su 
venta. Cuba 33, Correos Apartado 34$. Habana,

1371

¡OJO IMPRESORES!
Coi»i>ocodiuero jiotleis adquirir TI­

POS necesarios para la confección de 
un periódico diario y liasta para la im­
presión do cualquier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
L ,a  Im p r e n t e  M i l i t a r  vende e l Brevia­

rio á 6 0  ceutavo.s libra U. B.
1 .a  Im p r e i i lH  M i l i t a r  vende el Entre­

dós á  85 ceutavos libra B. B.
L a  Im p r e n ta  M i l i t a r  vende el Texto 

á 75 centavos libra B. B.
L a  Im p r e n ta  M i l i t a r  vendo Coronde­

les, interlineas y  clichés do todas clases.
L a  Im p r e n ta  M i l i t a r  vendo un va lla ­

do surtido de titulares á los precios más 
módicos que pueden verse.

L a  Im p r e n ta  M i l i t a r  vende tinta de 
imprenta superior, de todas clases y  colores.

L a  I in p r r a t a  M i l i t a r  vende 4 máqui­
nas do distintos tamaños, á precios muy 
económicos.

F íd iis o  e l  c a tá lo g o .
Rutiéiidase que los precios son tan 

rt^dneidos por verillcarse AL OONTA- 
Dü la venta.

Viuda de Soler.
m V R  AI^ls A  4 0 . H a b a n a

EL MEJOR M O  ü  EIEFUTA
que hasta la fecha se ha conocido en este Mercado,

EN  ENVASES DE MADERA, 0 SEAN CUARTOS Y  MEDIAS PIPAS
ES E L  T A N  JUSTAM ENTE ACREDITADO  DE

úicuibro lio la  Hoeieitud üiloutoliijica de la  liaba- 
n.v y de la  Academia nacional de París de Agri­
cultura, blauufacturera y  Comercio. Premiado 
con medalla de plata en la  Exposición do Matan­
zas y  con diploma de miembro y  medalla de oro 
de primera eluso por la  Sociedad CientflicB Euro 
pea do París, por la  especialidad y  remarcables 
trabajos de la  ]>rofeBÍon.
A v I k o  4 iids comprofesores que en este gran de- 

pdsilo dental so cuenta boy cou un gran surtido de 
lodo lo perteneciente 4 la  profesión y  mita de COOOO 
dientes do todos tainallos y  colores; todo se recibo 
en comisión por cuente de los fabricantes, y es la 
canna do vender m í s barato que ningún otro y  hacer 
teda clase do trabajos en proporción.

I 'h a s n t n c e s l a .  A G I . ' I A R  1 1 6 .
Horas de consultas y  operaciones de 3 d é la  maCa- 

na4 4 d é la  tardo.

VACUNA de ESCOCIA. E X C E L E N T E  V IN O  DE C A S T IL L A  L E G IT IM O
á precios que lio tienen competeucia y que no puede ponerse mas al nivel de todas las fortunas.

Los constantes pedidos recibidos hasta hoy tanto del Interior como de esta Capital, son pi uebas evidentes de que E L  V IX O  C A S T I L L A  D E  L E C A N -  
D A  E S  I X M E J O K A B L E  por todos conceptos, y que es

UNICO EN ABSOLUTOLE&ITIMA VÁOIJIÍA INaLESA
BIEEOTA DE LA VAGA.

R E C IB ID A  S E M A N A L M E X T E .

R .  G A S T O N .

Médico-Cirujano.
Vacnnacion, consultas y  operaciones do 11 á 1.
Kccil e brilcncs para vacunar 4 domicilíoy faci­

lita vacuna 4 CDa!<)incr hora en su morada
4 'n i i i p a u a r l u  6 8 ,  B e r n a K a  <ty  A n l -  

in a s i S 7 .
N O TA .—E.«ta vacuna es la luisum que ha venido 

importoiuloliasüibuy el Dr. M. Trias, y  cpio cu ati- 
seneia de éste continuará recibiendo el D r. Gasten.

1747

LO RECIBEN,

C láu d io  G-. S aen z  y  Com pañía.
16. L A M P A R IL L A  16.

PRIM ERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
D. Ramón Giiillot,

ALQUILERES DE CASAS.O u a n a b a c o a .
de

San Lázaro 370.
Este establecbnianto b a  sido trasladado 4 la cal­

zada de M a n  L á z a r o  n á m .  3 7 0 ,  pasada U  
Denoficenoia, en la  acera opuesta.

Sn este establecimiento, el mas antiguo por su 
fundación y  mas modamo por sus efectos, encon­
trará ei público un gran siirtidu de todo lo concer­
niente a l ramo, desde lom as m o d e r n o  4 lo más 
a u n t n o f io .

K a r c d ñ t s O í t  n i e t a i l r o H  de todas clases, 
por medio de Tos cnalca se puede conservar un ca­
dáver en la  casa, sin necesidad de embalsamamien­
to, todo el tiempo que se desee; pues cierran her­
méticamente.

E n t a p i z a d a r a i s  generales de sala», incluso 
techo, sin clavar en la  pared. C o o  l i e s  fC in e ls r o *  
los mojares de la  ciudad, C a p i l l a s  a r d i e u t e s  
hechas en Paris, armadas sin clavar on la  pared.

Se alquila la  hermosa casa calle de la  Concep­
ción núm. Ikl, con todas las comodides para una 6 
dos familias, una cuadra dtd paradero, de la  parro­
quia y plaza de Kecreo, so acaba do bacer una com­
posición genera!; en la  Botica inmediata está la  lla­
ve y  en la  Habana, calle de la  Estrella J37, trata­
rán. lf.70

E n uiuy módico precio se alquila la  hermosa y 
ventilada casa de la  calle de la  Industria es-

auiua 4 Dcrnal, cou comodidades para habitarla 
os familias. De su precio y condiciones informa­

rán Consulado 43. la  Uavo en la  misma cslLe do la 
Industrian'.' 72. 1743

So alquilan en la  calle de Hulucta n? 73, unos her­
mosos altos, centres cuartos, sa l^  comedor y 

cocina, y un espacioso balcón con viste álosparquee.
además una azotea y  una cochera perteneciente 4 
los mismos: la  llave está oti los baprn en la  fábrica 
de cortinas; do mas pormenores, mformarán Mura­
lla n? 14. bp 1029

Pracios. losm ás mádicoa; contando para mayor- j f j -  - -
SOLICITUDES.

facilidad dcl ajusto, con nna liste detallada de los 
entlerTOS.

Se reciben órdenes 4 tedas horas, no tan soloen  
dicho tren, sinoen la  calle da A g n i u r  7 3  esqui­
na 4 San Joan de Dios, donde se hallaba antigua­
mente.

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

K it i is i f ln f i i  la  to i 'in in n # io n  A c l PatiMio 
d e  T u c o i i ,  d  la  iz q u ie r d a .

Ealdii del Ca.stillo del Príncipe.
Se avisaal público tener establecido el X e l é i b -  

n o  en constante comunicación con el Centro Tele­
fónico. para ii»o do la  clientela-

Admisiem do enfermo y  EN FE R M A S  de todas cla­
ses. 4 cnalquicrliora dcl dia ó de la  noche.

Esmerada asistencia, inteligente personal faculta­
tivo, eseelentcs coudit-ioues suniteriaa y  tedo cuanto 
roqtiicran para «u curación ó aliviar loa pacientes

Íuc ocurran 4 esta acreditada y  antigua Quinta.—  
lepartamontos para el tratamiento de la  LO C U H A - 

M A N lA .— Dspaitamentoa aislados completamente 
triricrmcdadoB contagiosas.—  Departamentos

Viiio.naTaiTO superior

Marca SOL.

para SE SO R A S y conté de color varones y  H E M ­
BRAS.— Baüos de D U C H A  de Todas varieclades.-

1 medicinales ó:a.— Precios: los mas baratos 
que puedan darse.

Consultas grátis para los SUSCRITOHES, de 6 4 
S do la  noche, por el Dr. Montemor, en el Hotel
América, y  en esta Quinta 4 todas horas, en donde 

lodioiiise les facilitarán mouicinas, oniaciouos, < 
bailo» y  cuanto necesiten,

So baldan los idiomas mas nsnales.—Para  mas in­
formes dirigirse por Correo al A P A R T A D O  n? 190,

1443

De esto acreditada marca tienen constantemente 
existencia, en cuarterolas y  cajsis do botellas y  me­
dias botellas, sus úniooB recoptores

U ii jdven, b.tehíller en artes desea colocarse fue­
ra  ó dentro de te Capital, en alguna oitoina, 

UospsclLO, &a. Informarán en la  Administración de 
ogtc periódico.__________________________________________

U na sefiorila educada en los Estados Unidos, de 
sea encontrar una familia ya sea en este ciu­

dad 6 cerca para educar niñas por tres ó cuatro ho­
ras a l dia; enseña ingles, francés y los ramos de ius- 
treecion primaria en castellnno, no exige gran 
do solo que se la  trote bii-u- Habana calle 
María 103.

P ara un colegio de Cárdenas se necesitan dos ayu­
dantes <1110 s<‘iiii lio moralidad y  tongau prácti­

ca en la  ensoñanzu. Iiifonu<a-án cu lu callo <le Mer­
caderes u9 29 “ Lu Cruz Verde." bp 1745

VENTAS DE FINCAS
¥  O T K O S  E S T A B L E C I M I E N T O S .

Se vende el S IT IO  Q U IS T A  M AltRKRO do cuatro 
4 cuatro y  media caballcrias do tierra junto al

Sueblo de Managua; sin luiigun gravamen y  refliini- 
0. Darán ra/.ou San llumou 27, en Regla.— V. G.

1.5®

Se venden mas de cuatro solares ron dos esquinas 
y  situados calle de bt Salud, Marques González 

y  Zanja, dos cuadras despuca do Bolaseoain. Infor­
marán Mercaderes n9 28, estudio dol Ixlo. Santos, 
de una 4 tres. 1751

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.

C O L E R A
Solano, Eguidazu y  C? T E N I U N T E - R E V  n ?  5 .

L a  única medicina segura para la  cura del

C ó le ra ,

DE LOS

MEJORES CHOCOLATES DEL MUNDO.
P r e m ia d o  en  l a  E x p o s ic ió n  d e  P a r í s  d e  1878 con  la  g ran , m e d a lla  
d e  o ro  y  a d e m á s  e l g o b ie r n o  fra n c é s  l e  c o n d e c o ró  n o m b r á n d o le

CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR.
T o d o  p o r  l a  e x c e p c io n a l s u p e r io r id a d  d e  su s  ch o co la tes .F á b r i c a :  M A D R I D ,  E s c o r i a l .

D e s p a c h o  C e n t r a l  p a r a  t o d a  l a  I s l a  d e  C u b a ,
0-REILLY 102. PEDRO MASEDA. 0-REILLT 102.

H A B A N A .
DEPOSITOS PARTICULARES.

i;i  lirazs Puerto, 0-Kcilly 28.
Snonrenl dcl Brazo Fuerte, Calzada de Oalia-

Dain.a, Aguila 104.
Ite Reimioii, Aliuaocn de vívereí, Sun Igna­

cio núm. 43.
Plaza dcl Vapor, Almiral y  C í

Café de I.uz, Muelle de Luz.
Galletería de Santo Domingo, Obispo 22. 
El Refrijerodor, Son Rafael 2.
Corbolla y  Queral, O b i i ^  25.
Café Marte y Bolona, calzada del Monte. 
Café Valle del Yumuri, Puerta de Tierra. 
Café L a  ISelencita, Acosta y  Compostela.

Pinar del Rio.— Antonio K. Fernandez. 
Remedios.— Manuel Alvarez Tqia. 
Matanzas.— L a  Perla, GclabcrtSS.
Santiago do Cuba.— Sres. Sala, Maneéis y C? 
Cienfuegos.— 8rea. V illar y  C  }.
Jovellanos.— L a  Bandera Blanca.

Real.
Gnanabacoa.— L a  Dominica, d »  P. Ferrar. 
Sagua la  Grande.— Sroa. iNo 
Citee

Soriega y  C*
donas.—Sres. Bastarrioa y  Cendoya. 

Sianto Domingo.—D. José Martínez.

1574

O ÍN cntería
y D ia r r e a

De actualidad.
M A N T E C A  D E  L A  M A R C A

Gíbalo.

tanto m ientes como crónicas en todos los obsob 
flcedc la  infancia basta la  vejez e« el

CORDIAL ANODINO DE FOSGATE.

N. K. Fairbanks y12 WATER ST. NEW-YOEK E. U.
ESTABLECIDO EN 1862.

L a  m a y o r  r e l in e r ía  d e  m a n te c a  
d e l  m u n d o *

Llamamos respotnoaamente la  atención del públi­
co respecto 4 la  pureza de nuestra marca C 'f  6 a l o  
que garantizamos ser de excelente calidad y  no con­
tener agua ni ninguna otra sustancia pequdic-ísl 4 
la  salud,

Nuestra manteca se usa en las cdnoo partes del 
globo y  durante el afio de 18 8 1 as<tendió el consumo 

2.W3 tercerolas 6 sean 103.233.000 libras.
í buena y  que les Inspiro

C F "E n  prueba do este aserto véanse los certijfea- 
do»/ociíl/nfiroí y d e  personas do posición, curados 
con su empleo que acompañan 4 cada botella.

Esta medicina no es solo el me<lio más inofensivo 
y seeniro de curar y aliviarse, sino al mismo tiempo 
es e l remedio más barato ofrecido basta ahora al 
público, como se eonveneerá cualquiera con verlo 
pequeño du la » dirás y  el tamaño del frasco. E l éxi­
to obtenido con su emplso durante ro.ás de medio si­
glo ju.stlllca 4 en prei>atador pata llam arlo aten­
ción 4 su valor inestimable en las enfermedades i 
lados.

Do venta en casa de los Sres. D. José Sarr4, Ixe 
bé y  Comp, y  las boticas en general.________1616

CAFÉ NERVINO MEDIGÍNAL. ...........
niarax'illoso secreto íIralK- exclusivo del Dr. iUoraIcs.

Cura infaliblomente los padecimientos de la  cabeza, incluso la  jaqueca, los 
lies del estómago, del vientre, los nerviosos y  loa de lu  infancia en general. 

— Se vende á  oro y  81-50 c^jupara 20 y  40 tazas, en lae prinrápales far-

£n  la  Habana, fanndeia de C. Valdía, O D I Í 4 P O  8 7 . D r. Moralea— Ca­
rretas, 39, principal-—Ma<lrid.

Í32Q.(
Los que <

, solo I t usar la  i d i  b a l oentera 
de

Ni. K ,  F a ír b a u k §  y  Cf
600

BALSAMO
V I N E N T .
E l gran remedio infalible parala  curación del 46

VENTA DE MUEBLES.
J auutOB ó separados se ronden todos los muebles 

de nna casa, halldndose entro ellos un espejo 
grande propio para sastrería 6 sala. Aguacate 32.

ALQUILERES DE CRIADOS.
Se alquila una patrocinada para criada de mano, 

sabe algode lavar y  planchar, en la  calle
Prado tabaquería L a  Majagua impondr4n.

uo,
del

REUMATISMO
Y  L A  N E U R A L G IA .

EL rEMX.
C O M P O S T E L A

ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.
HIERRO Y

46

Su depósito en las drogneriaa de loe Sres. Lobé 
C?, y  D. José Sarrá.

DE VENTA
Eu todas las boticas.

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a l t n t i z a d o  e n  to a  E a t a t l o a  V n i ü o s  

«?H 1 § 7 S .

1116

— 36 —
—¡Ntmca Bebe vino!-----¡Esta si que esLuena! No lo creo.

¡Qué diablo! Si im lieltcs vino, será sin duda porque prefieres ei
agiiardiénip___ Hola. m ozo!.. .  .A  ménos qne no portciiezas ú
la  sociedad do Lu Templanza, añadió el mayor con socarronería.

— No, señor, os lo agradezco. No liagais traer cognac i>ara mí. 
Si no toco nunca á  los licores, es para cumplir la  promesa «jue 
hice á mi luoribuDd.a madre.

33

—Basta, hijo mió; ni nna palabra mas. Bebe ngna, si quieres. 
Esto á lo  inénoB no podría hacerte mal, añadió el vetereuo sa­
boreando nna copa do Uli.ampagne. Herberto, continuó, si yo 
reñí cou tu imulre fné porhaberse cajtatlo con uii bombre á quien
yo aborreoid-----Sí. le aborrecía-----Nunca pudimos jumemos do
acuerdo acerca il<‘ losimpuo8tos.,..iii en cuanto á la  Trinidad.... 
¡Oh! ¡que odio la tenia! Ha durmió hasta su muerte.Pero enfónecs 
me preguntó :i mí mismo y  aun me pregunté, cómo es que he 
podido csiaaáw  mi furor contra un jtobro diablo que ya está 
helado en la  tumba....Ed<TÍbí, jmes, á tu madre para esiiresaila 
m i sentimiento. A  jicsar de todo no pudimos recoucilianios. Me 
contesb) afectuos.aiiientci pero rehusando el ofrecimiento que 
le  hice de m i casa j.ara ella y  su hijo, diciendo que la  casa que 
habia CBÍjido cerrada jiara su marido, no podía sor un refujio 
para su viuthi. Desjtues de esto cesó to<la correspondencia entre 
nosotros, y  iio  dudo, IlerlH-rto, que te haya iuspírailo repugnan­
cia para mi. .Seria, «iu  embargo, lo ntas natural.
_ - -Todo lo contrario, tío: la acusáis injustamente. Respetando 

siempre la memoria de lui madre, nunca conservó resentimiento 
alguno contr.a su herinautt. t'uesfro car.4ct<-r, dccia, era muy 
noble, aunque á  inimiiilo desnaturalizado por violentas jiasiones. 
En su lecho do muerte, me rceomenó que, si alguna vez os enco­
ntraba, os asoOTrase que liabia sentido rehusar e l ofrecimieiíto 
que la  habíais hecho.

-—j Y  ella  cousentiu eu que emplease mi beuerolencía sobre 
su hijo huérfano? jN o  es así? añadió V ie jo  Hurucan con loa ojos 
llenoe de lágrimas.

—No, señor, no m e ha hablado de eso.
— Sin embargo, no hubiera rechazado un servicio ofrecido á 

su h^o.

T ío, ya  que me jierm itís llamaros así, no tengo necesidad 
de nada. Ocupo un buen puesto á bordo de la  %tsana, y  el 
capitán ea un verda<lero amigo.

—Tienes todo el orgullo de tu madre, Herberto.
— 1 el de su tío, insinuó Capitula.

¡Encontrarse de repente al abrigo de la necesidad, del tra­
bajo forzado, de la  perplejidad! ¡Pasar de los sufrimientos que 
abruman ni huérfano abandonado, á la riqueza, á una seguridad 
completa, á  los cuidados de un padre rico y  bueno, era increí­
ble, era un cuento de hadas.

Las diversas emoeioues que en ella se sucediau no ]>asal)an 
desapercibidas para e l v ie jo  mayor, que interrogando la fisono­
mía de la  jóven , lanzaba grandes carcajadas.

Concluida la  comida, los criados sirvieron loa postres, v i ­
nos, &c., y  se retiraron.

V ie jo  Huracán miró á su compañera y  la preguntó c.r-olo'Hptí):
— Capitola, ¿quién creeis que soy yo f
— Sois, seguramente, el gentü-liombre á quien Ihimaii V iejo  

Huracán. Según e l retrato que de vos hacia mi pobre Ctraiiny, os 
he reconocido en los arrebatos que habéis tenido en el juzgado.

— Ilem ! Sí, es justo. Pues bien, Capitola, os vuestra Granuy 
quien me encargó os recojiese.

—Entóncea, ¿ha muerto realmente?
—Sí.....Vamos, no Uoreis. Vuestra nodriza era ya v ie ja  y  ha

muerto feliz. Ahora, si esto os conviene, os a<loptaré y  trataré 
como á mi jiropia hija.

— Sí, padre mió.
— ¡No, no! N o me debeis dar ese título, porque no es verdad. 

Llíimadmo vuestro tio.
— ¡T io !..... ¡tio! ¿y es eso verdad? preguntó Capitola con afec­

tada modestia.

Capitola.
¡Cállese usted, aturdida! ; Acaso te gusta la malina mercan­

te, Herberto?
—No mucho, lio , pero es preciso conformarse con so suerte 

y  con su estado.

— N o ,  p rec isam en te , p e ro  es m e jo r . M as  o s  en te ra ré  d e  V u es ­
t r a  h isto ria . P o r  h o y  bá steo s  s a b e r  q u e  v u e s tro  iiom br»! es C a ­
p it o la  B la c k .. . .A h o ra , d ec id m e : ¿qué sa b é is  h ace r? ....N ad a , siu  
du da?  ig n o ra n te  com o u u e a b a l lo ,  ¿no es así?

— Sí, señ o r, y  au n  com o u n a  jio llin a .
— E n  fin , ¿ sabé is leer?
— Sí, señ or, h e  a p ren d id o  en  la  e scu e la  d c l dom in go .
— ¿C on tar, escrib ir?
— Soy capaz de lleva r vuestras cuentas, no sin algunas faltas, 

señor.
— ¡Ilu m ! ¿ Y  q u ién  o s  h a  d a d o  todos esos ta len tos?
—Herberto Greyson, señor.
— ¡Herberto Grrcyson!,.,.Yo he oido ese nombre en alguna 

parte. ¿Quién os Herberto Greyson?
— E s  e l  se g u n d o  c o n tra -m aestre  á  b o r d o  d e  l a  S a m n a , q u e  se  

e sp era  d o  u n  m om en to  á  o tro , señor.
—¡Hem, hem!---- ¿Queréis un vaso de vino, Capitola?
—N o i------- -----'< seuo r, g ra c ia s ,  n u n ca  b e b o  v in o .
— ¿ Y  p o r  qué? u u  v a s o  d e  b u e n  v in o , d esp u és  d e  com er, es

una gran cosa,
CAPITOLA.— 9

Esta asómbrosa medicación que con suma rapidez 
cura toda clase de heridas por gravee que S4?an, tu- 
morce, panailizos, carbuncloffi granea, flag&s inve- 
terudae, bubones, mordednras, etc., etc., se halla de 
venta cu la  calle de la  Am argura n? 44, farmacia de 
8on A g^ t ln , Habana, j  se advierte a l público que

tara evitar lalsifícaciones hagan sus pedidos á dl<ma 
ormacia de San Agustín, por eer e l único de 

al por mayor y  menor.
depósito

MAQUINARIA.

L a s  m A 4 D  1 
ñ a s  d e  c o s e r  d e  
i V c w . l I o m e  sea
ua modeloperfec to de 
sencillez, nierzay be­
lleza. Obtuvierou el 
primer promio y  di-

Íloma en 1872, en la 
'eria del Instituto A- 

meiicano en Kew- 
York y  el primer pre­
mio en la  Exposición 
Centenario de 1876. 
También obtuvieron 
premio «n  la  Exposi­
ción de Matanzas.

Ucicos-sjentes para esta lela

JOSE SOPEflí T CF.
112 0 -R E IILY  112.

A L  X .A D O  D E  E O S  F A N O R A M A S .

8on los Unicos ajentes de lite m4iiuiuos de roser de 
vazios fabrieauCes j  voudemos más barato que na­
die.
IFfAqalnaa deMíiig-er.. AS, y 50 BiB
Remleteu»...................  40, A5 y  50 ..
Xetv.iton ic................ - 44>,A5 y  SO
r a n r n T i i l n d e  I V l l a o n  4 0 ,4 .7  y  5 0  
F a v o r i t a  d e  E m i l i a . .  4 0 ,  4 5  y  5 0  
C r r a n  t l o m p a i i i a  A m e »

r i c a n a .............................  4 0 ,  4 5  y  5 0  ..
WiLcox j  Oibbs automáticas muy baratos. 
Máquinas de maco I V a c lo n á l ,  M In gü c r  y  

A m e r i c a n a  4 135. 
l<lem de rizar y  plegar muy baratas.
Se compone toda clase de máquina, rebajando OS  

por l o o .
O  J  O :  toda máquina que no diga.

O -K e l l ly  8 0 , e s q u in a  á  V i l le g a s .

C U E V A S  y  C P .,
dó 1a ModA EUigimtó. y

Americanos.

es falsiúoa<la 6 de uso.
do venta iign riñes

A LOS COSECHEROS DE ARROZ.
D . Manuel García de Cáceree hace presente 4 los 

señorea arriba indicados, que tiene conciiiidn vina 
máquina de las de su exclusiva invención y  propie­
dad para descascarar arroz, la  cual es sumamente 
ligera en su movimiento 4 mano y  susceptible do 
rendir, de sol 4 sol una tarea de 30 arrobas, y  ciento 
si fuese impulsada por fuerza motriz: puede verse, 
Gervasio 125, 1727

F t J ^ í m c i o ü t

Y GRAN TALLER DE HAQmNAEIA,
Montado m i taller 4 la  altura que este Capital i 

quiere, ofrezco servir s i público en cuanta clase i 
trab^o  dotmoquinaria se me confie, Y  a l efect 
cuento conloe aparatos más modernos y  necesari 
al ol>jeto.

M i norma consiste en trabajar muoho, bsrat 
pronto y  con asiduidad.

Los trabqjos que salen de este taller todos lleTi 
el sello de la  perfección. También ee vende te< 
olaso de maqumaria. Fundición diaria de bronce

Se compra bronce y  cobre vlq jo. 161

jABÍSE PECTOEl!, C Ü I A f f i
(¿e Brea, Ooísina'y Tolú.)

PREriBA D O  por EBÜAETH) PALÜ, FAEK.ACEÜT1C0 de TAllIS.
Este jarabe e« el iMíor de loa laterales tcrterádot,nue« estando oempuoste d» dc« biWoF 

, eos por excelencia, la  l » r ® í i  V 7 i T o A i ,  aacatedos a  ¡a no axpojsaienícrao 1
sufrir oon^tlonea de la  cabeza como sii.-edo con iosotios coimontea. Sirve pora o-onihstlrlosM- 
tarros agudo» y cronicón, fcaoleiido rtosapareccrcont-oatente prontitudlasbroaquit:» tusslm<«a 
en el asma sobre todo -mío  Jarabe será un aeonts poderoso para oaliaar la ¡rrUabill '.sd uciYlMsr disminuir la ezpetitoracJoa, .«o.u . . .  uoiriie.,

En lii8poTicmaadoavaD7Ad*wl*4 al J A K A H B  P B O T O IL L L  O A L M A X T H  í.t'4 us íHullid. 
maravilloso aisminuycialo la «vorcoiou bronquial y  » i  caasaaoio.

V  M  T  A . ,

Y ■‘ riroiZ.terte íc  C en ira t— ^ o t U .  franrea*.
Ofc.d,¥ASA»;i>te. - i la t iv a  lír Juan  f>. AComere v  fo * rtjsta» « r r e < f í f «d . í  íe lelilí

PURO, CLARIFICADO y sin composiciones (liiüilias como tienen otros di! distintas iiiaiTas.—Piaiébesc, analícese y todo el qne sepa lo que es V I N O  P U R O  
C L A l l I F IC A T IO  sabrá estimar esta marca. La mejor de todas hasta el dia y única qne no tiene espíritus ni adulteración.—Su inteligente cosechero el EXCMO. 
SE. D. ELOY LECANDAde Valladolid, exclusivo propietario también del tan acreditado vino fino B O D E G z V  D E  LE C zV N D tY  en botellas, dispuesto á hacer 
superiores sacrificios, ofrece á todas las sociedades ricas y pobres el

EUFERmed/ des del Estomago y de los I{ítestikos Cdiíadas o Eyitad/s m  e.

D I G E S T I V O  E D . P A LUFAK5IACEUTIC0 DE V  C U S E  DE PARIS. ’
a u  ellzif bMí <ií P P I P R T N A .  P A N T i P i ; \ T I X A  v 7 5 T 4 « ' r i < a i

« „ L s  m.u ,„..rru. cí.nu. U rq-.cl,-,,.m «. A a « „ L .

l « p o r l f e r r . ‘ ra”  ESTOMAOO y i  ¡o. ISTESTlNeS IK

•  a

C O N V I E N E  E N  L A S
in a rn te v la .  rvúuicate.

V  iap.'p».GS,
4: nHIríiisj

áéif*paiio»t'« l- 't iia . f  peno.as.

?iáu»v8s, vruc ios, p ir á e ^  
F a l ln  de ap r lilo ,  

P i lu i i s » ,
Tnfartoa <lv| J lígaJa, 

V u u .iio . in coerc ib les del em baro »
g e n e r a l ,  « .« . .z u l.  ^-r pert-Lb..-:.»„ ,U Lm  dgHünsta

que com-iene á estos CLIMAS CALIDOS donde tantos .sufren del estómago á consecuencia de -vinos adulterados con químicas composiciones.
Una palabra mas á todo aquel que sabe apreciar la bondad de los vinos: E L  A C R E D I T A D O  D E  C A S T I L L A  de riquísimo sabor é incompetible,

ea loe p.ie».’»  t Ahiló',

1 D E F 0 3 I T 0  F T 5 . I N - O I F A . r j .
a O T l C A  F R A N C E S A ,  6 2  S an  R a fa e l ,  e s q u in a  á C a ju p jn ir lo ,  

V E N T i . — D r o g u e r ía  J . S A B R A — D r o g u e r ía  L A  C E N T K A L . — BotlM  Ití 
D r .  R O V I U A ,  A m is ta d  e sq u in a  á  S. J o s é . - B o t ic a  d e l  

D r .  V .  M A C H U C A ,  C u L a  105, 
y  en la» úemaa Boticai y Droguerías acre.litqdQt do la  Isla de Cuba.

GUANO »> PERU
Abonos OlendoríF.

CHOCOLATES
D E  M A T I A S  L O P E Z

igeneia  general para la  Isla  de Cabe eicluairamente y  únicos importedorai

TODD, HIDALGO Y  Ca.
S u c e s o r e s  d e  Z a l d o  y  C u .2 5  O B R A F I A .  B a b a n a .

S e  h a n  r e c i b i d o  g r a n d e s  c a n t i d a d e s  d e  l a  g r a n  F A B R I C A  N A C I O N A L i m i U E l L  I S I S I T I l
ALMACEN DE FERRETERIA EN GENERAL

D o n k i y s ,  B u l u u z t i s  d e  F n i r b u u k s ,  a c e i t e s  l u b r i r a d o r c s ,  a r a d o s T it *  
d a  c l a s e  d e  i n s t r u m e n l o s  d e  a u r i e u l t i i r a  y  e f e c t o s  d e  i n g e n i o .

GEAN SUETIDO DE EFECTOS NAVALES
ASI COMO DE

Camas, cainitas y cimas de hierro y bronce.
A  P R E C I O S  Y IO D IC O S .

M E R C A D E R E S  21. H A B A N A .
Dosjnjoa de treinta at^os de ejdstcuoia de asiduos trabajos v  de inTQOQSos sacrídeios ha podido con* 

seguir eate fabricante nocional, el insigne nombre de el n o o - p l u n - u l t r A  en todos loa lahricantca del 
inundo, e* denr, quo no pueilcu b a « r s e  ya meJovcH, la  prueba está en que no hay capital, pueblo, aldea ni 
viUono cu Espolia que no se consuman iwa chocolates y se soliciten al extremo de no tomar de otro.

J442

10000 liljras diarias se elaboran en su fábrica.200 hombres jr mujeres trabajan diariamente en sus almacenes.
Eetoa datos demoatrarán al público la  imimrtaucia de esta fábrica, rogando ¿ todo consumidor 
© los rbo<H>laCc*9 A e  l Y l a i i a s  I j o p e z .  en la  seguridad de que hallará el alimento más puro, 

delicado y laás agvudabJo do cuantos con justicia so han ucredita<lo cou el nombre de los minores del
lio.

n p i i n o  n v u B .
F E R R E T E R I A  E N  G E X E I ÍA L .

V E I V R R :
.a«r«;aia lencima US aianua e imitacian. insti-uineiitos de asricnltura. Xrirnvn<1*raa 

para azúcar, l lo l ln o »  ds todas clases. UonktM de todo» tajiiaño». K a t lo s  para ferro-cana 
C laTaxon de todos ráases. T e ja »  y  cana les  hierro galvanizado. H o rm as  para azúcar C». 
fa s  fuertes de hieTTO. C á ve la s  para maacabado. T an on es  de todas clases. H a r r l l la a  zrsÊ aii 
y rhieas. C arbón  de máquina, gas, fragua ia . I .a d r lllo s  comimos y reftatrtorio». P a r la s  vT» 
cboadeí.arron. A ra d o s  de tedas clases. llo inbaB uarameiadnr». de cobre, hiciro ,
plomo, P i n t u r a s

.¿í- . T í ' '  " . a  m u e r t a s  ue cobre, h ie r r o ,
m ctálirasycoiuim ea. M a o u l i i a r l a s  piezas de todos clases. « J o m a s  francou  

w  « « T o l y e d o r e »  dcYagazo. Aceite lubrieador y  pinturas de IV adavortt

l it íZ  BRIIsIsAl^TE.
A Y LLO N  12 Y  PA V IA  6 .

MATANZAS.

PROVINCIAS.
Eegl».— Almacén de vírerea de J. Carbonell,

Se deeearia qne oigan Estableeimicuto diera 4 eonoeer estos chocolates en loa puntos signiontóa: 
Puerto Principe, Baracoa, Manzanillo, Colon, Santa Clora y  Saneti-Splrltu». 1689 FABRICA Y DEPOSITO DE VIDRIERAS METALICAS.

Lunas para cristales .'trandw, molduras para «nadros; tuTería de metal blanco para form
cañerías de gas, mamparas, espejos y  medaUonee grande* con adornos de varias cImcs, rpáeicSi nars tícali© Han v*<.tnánn{+.>a s»K«..na Vw>w«*r.  ̂^ - —— .... . . .  . r v  v ’ •drieraa d e  calle. Ha^v vid rieritas chicas bonita fo n a » , propias para mueattas 4 5  esendós; da todo hST u

cualquier pedido por < t qn« sea.

Anuncios Extránjeros.
¡¡A R G O L L A S  C U B A N A S !!!

¡¡A R G O L L A S  C U B A N A S !!!
EXPOsmoN ^^um vE ñs“* 1878:

Médiílls d'Or̂ P'CroixdsClieTilier
le t nus HiUTEs ñéconptuses

Recibidas por el último vapor. Keune esta argolla la elegancia á la como 
didad. Un cierre de patente hace que no puetla perderse puesta en la oreja. Uni­
ca casa que las expende, por ser modelo snj*o.

Bastones de CABEZA DE PERRO de oro, de plata oxidada con bosales 
de oro (Novedad) de cayado &a. &a.

Pulsos do Señoras (varieda<l infinita) sortijas Port-Bonhenr, de cuadritos 
con brillantes y záfiros &a. Cruces, pulsos, prendedores de estreUitas de brillan­
tes, záfiros y nibiea.

ULTI.MAS NOVEDADES de París y Nueva York.

Gotas Concentradas
E . C O U D R A Y

KaruHEs NUEm pau el paiiuelo 
Estte Petfumcs redueidos un pequeña volumen 

son mucho mes suaves eu el pañuelo 
que todos los otna conocidas hasta ahm .

A r t íc u l o s  R e c o m e n d a d o s

PERFUMERIA A LA LACTEINAI
Becoaendada por Its CelebrUedei Uedlctht 

4 C V T A  D I V I N A  Uamada agua dé salud. 
O L E O C O M E  pora la tieroiosan do los c ^ lo s .

SE V E K tO i EK LA FABRICAPARIS 13, me d’EogMeo, 13 parís
ipésitos en usas de los principales Perfumistas, 
Boticarios j  Peluqueros de ambos ÁBérieas.

i © » — W W — —

f a l i I r e s
CO N  APROBACION  

A éliA C A SE X U deM B D IC IN A bPüaS  
Coalra la.

APECCK>NZSHSRVIOS»a, Vm INSOMNtOé, 
NEVn»LGIAS, 1» JAQUEC», CON6ESTIOO, 

EPILEPSIA, KiSTéniCO, ETC.
N. B.— Cada [rateo « a  con una euteara 
de medir, y es luAeiente, poco mué ó nw» ' 
nos, para un me» decurseioH.

J A R A B E  0 £  F A L I E R E S
OH C03TEZAS de RAUIJAS ABAKU,) 

B R O M U R O  de P O T A S IO  | 
ahtelituieiié pire j  il uice apnlab. 

P A B is  — I, i in e i  Ticntu, t  — p a s is
Y KH LaI  PCnvCirALBA rxUAAUI.

CURACION ASEGURADA
do todas A fecc ion os  pulmoniret.

SANDALO de GRIMADLTI
FAIIM ACECTICOS EN  P.VmS 

Eslas C 'A|.su!aa. |ii‘cp:,radns con el 
aceite esem ial del ^ n d .n l o  v lii-in o , 
de Bombay. son sii(ii'i iores i  todas las 
prepai-acioiies cou h inj de copaiba, de 
cubeba y de trumeiitiua. Detienen el 
flujo más doloroso é im eteiado en el 
espació le  dosü iré » liia».

M e'Jedicaffiento iiioren„¡vo, no comu­
nica ningún nl.ii á los oiiiies y no 
cansando el cslóimigo no J.'. lii¿r.i á ;■ 
milos, cólicos ni diarreas Como lu 
hace á  mentido la eop-nl.t.

Las C 'ápssiini. de éi.k..i2ula de 
C r lm .tn ll  y  ( '  ,e  i-rnidean lunal- 
mente con buen étito. i-oiilralas a.Ve- 
ciones dé la  vejiga, y la mcuiiiiiieucia 
de orina.Depósito ea Pará, 8, raj Viviemie] ti lii ,;ÍDCÍ)al.s Itmtrit. de h isla de tCBt V o s o tr o s  to d o s  los que padecéis 

d e! p e c h o , ensayad las Cápsula» 
del D o c t o r  F O U R N I E R
Ea la Rahana ;  SARRA y C*;— lOBÉ j  O,

OPRESIONES NEUR&LGIjiS S T t
UTiMOsT'coaSTIPlllOS Por Us''c!ílinrOS ísne
Aspirando ol humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nemoso, 
i  expecluracion y lavorece las funciones «Je los órganos respiratorios.

(£'i-(vir eMajinna.- J. ESPIO.,
V en to  p or  n 'A T «r a . F fS P IC . fXM , r u é  S u io l . I .s a a r r .  Parlo.

Dtrósitirios en b habana : JOSE SARRA; — LOBE y C‘ : — GDHZáUZ.

PILDORAS PURGATIVAS
DE EXTRACTO de ELIXIR TÓNICO

del Doctor G U I L L I É  CaMen i!e la Lenlia it Mm.
Contri los EUMORES VISCOSOS, lu  Calenturas, las D isenterias, la Fiebre aDarUIa l «  
Vómitos, las Enlerm edades dei hígado, dcl estómago, del bazo y contra el Cólera morbo, élc.

Es t a s  P íld o r a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  PAUL GAGE, fahm"
Unico propietario de la Verdadera receta.

En PAR IS , calle de GreneUe-San-Germeia, nv O, PARIS, 
listas P ildo ra i contienen, bato un pegnefio 

volmiicn.los principios medicinales del E lix ir  
tónico dei Doctor Cóit.ué, contra los Iraiooree 
vlscoeos que aeaenta años há tiene en el mundo 
entero un «a ;«o  HKwrnso K Oienmerectdo.

Son el porgante vegetal por excelencia qae, 
en todas las enfermedades antes menciona-
da*,cJerco una acolon segura, constante y efi­
caz en los intestinos sin fatigar a los enfermos.

t k »  P ildoras ecraJvalcn a una cucharadi 
«3el elixir y  conslnuycn un laxallvo; cuilro 
Pildoras e ^ iv a le a  a  dos cucharadas del elidr 
y  sirven de purga ligera; acia piidoru sen 
equivalentes a  tres cucharadas «le «■ini» j  
forman ana buena purga.

Para  tnaporet explicaciones Uase d lortt» 
Sue aconipaía i  caía fruteo de pMorat.

Itw
_ ____ r i iT  fnMW

erret; J. I.TrcBJrd; l'ylolé, y cl laspnocijal»Farmacias d «U  Isla de Cuba.

E iila5 a ía »a .-J o ieS im ¡lsM y C ;I »«IM  y C*; J. J .I irp e i ; lansiyCrHiiia-En P i>ar<ifí/ ííí;
_ tCrarado. —  En Matantas ■. Engeiio tiio«illi«. —  Eo Santiaao de f « ó a  -B 'l .  C leUiii- ?nW f 9 fpnmnwJt « . 1 . . .  •.. W___ I c o  *

I m p r e n t a  d e  X a  E o z  d e  C a t b a .  ' l ' e u l c u i e > K c y  5 8 .  H a b a n o .
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